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As assignaturas de ,z Mario Officio! » são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesonraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, as Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o as Alfaudegas, e custam

Por anno 	 	 24000
Por nove mezes 	 •••	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarioR nublicos da União que autorizarem o dos-
-conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que dxarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes munia:Ines. poderão
Obter a folha pelo mes.no preço, sendo, porém. o pagamento
adeantado.
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ANNUNei0S.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.204 DE 8 DE SETEMBRO DE 1910

Aprova o projecto e orçamento para o melhoramento do porto de
Fortaleza, no Estado do Coará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 17. n. XLI, da lei n. 1.145, de

'31 de dezembro de 1903, o do art. 28 dr„ lei n. 2.221, do 30 de de-
zembro de 1909, decreta :

•
Art. 1. 0 Ficam approvados o projecto de melhoramento do

porto de Fortaleza, no Estado do Ceará, o o respectivo orçamento,
na importancia de 16.018:775$930, que com este baixam, rubricados
pelo director geral de obras e Viação, da Secretaria de Estado da
Viação o Obras Publicas.

• •	 -	 •

Art. 2.° A execução das obras será feita por meio de conces-
são, de aecórdo co n a lei n. 1.74;. do 13 de outubro de 1809, para
para o que será aberta con ettreencia publica.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1910, 8)0 da ladependencia o
220 da Republica.

NILO PECANIIA

Pranciseo

DECRETO N. 8.238 — DE 22 DE SETEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1573$503 para paga-
mento ao Dr. David Moreira Rego Junior elo virtude de seu
tença judiciaria

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, usando

da autorização constante d i art. n. da 1 O n. 2.221, de 30 de
dPzembro de 1909, e tendo ouvido o Tribunal do Cont is, na confor-
midade do art. 2, 2, n. 2, lettra c, do decreto leÁisLtivo nu-
mero 392, de 8 de outubro de 189 1, resolve abrir ao Ministerio
Fazenda o cre•lito de 573$ -,93, para oNiorrer a despezi, com o cuill
primento-do preaatorio exp ideio cru 21 de julho do aano proxia)
findo pelo Juizo dos Feito; da ,Sandu P tblica para pagamanto ao
Dr. David Moreira Rego Ju do.', de custas devidas em virtude dt
sentenç e judiciaria.

Rio dis J moiro, 22 de setembro de 1910, 89° da Independencia e
2° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de 13ul'iões.

DECRETO N. 8.239 — DE 22 DE SETEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de ,191400 par., paga.
mento ao Dr. Antonio Gonçalves Pereira da Silva, em virtude
de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, usando
da autoriz iça° constante do art. 58, n. 5, da lei n. 2.221, de 30
de dezeandro do 1909 o tendo ouvido o Tribunal do Contas, on-
formi,lade do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do de,ireto le2islativen
mero 392 do 8 de outro de 18)0, resolve abrir ao Ministerio da.
Fazenda o credito de 491$490 para ciam:Ter a despeza com o cum-
primeato do precatorio expedido em 10 de ja!ho do amo proviolo
lindo polo .Imzo fim Feitos da S indo Publica, pua pagamento ao
Dr. Antonio Gonçalves Pereira da Silva, de custas devidas em vir-
tude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910, 89 da Uh:pende leia e
22 3 da Republica.

NILO PEÇANUA

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 8.240— DE 22 DE SETEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 20$200 para rega-
mento a D. Emitia Augusta, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante (1,) art. 53, n. 5, da lei n. 2.221, de 3) do
dezembro de 1909 e tendo ouvido o Tribunal de C,outas, na confor-
midade do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do Dant° Legislativo
n. 392, de 8de outubro de 1896

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 204200,
para occorrer a despeza com o cumprimento do precator?o expe-
dido em 5 de agosto do anuo proximo findo pelo Juizo dos Feitos da
Saude Publica para pagamento a D. l •lmilia Augusta, de custas
devidas em virtude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910, 89° da lndependenCia O
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Dtillbões.
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DECRETO N, 8.241 — .DE 22 DE SETEMBRO DE 1010

Abra ao Ministerio da Fazenda o credi-to de 1.45S500 . para paga-
' mento ao Dr. David Moreira Rega Junior, em virtude de sen-
tença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. '58, n. 5, da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909 o tendo ouvido o Tribunal do Contas, na confor-
midade do art. 2°, § 2°, n. 2, 'Mitra c, do Decreto Legislativo
ai. 392, de 8 de outubro de 1896

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 145$500,
para °ocorrer á dospeza com o cumprimento do precatorio expe-
dido em 24 do julho do armo proximo findo pelo Juizo dos Feitos da
Saudo Publica, para pag mento ao Dr. David Moreira Rega Junior,
de custas devidas em virtude de seatença judiciaria.

Rio de Janeiro, 22 do setembro de 1010, 89 0 da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEANIIA,

Leopoldo de Bulhes.

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional—Transmittindo-vos a in-
'gusa exposição alio me foi apresentada pelo ministro da Guerra,
sobre a necessidade de se abrir ao respectivo ministerio o credito
de 67:883$P89—supplementar ao § 140 «Material» n.17—Fabrica do
Polvora sem fumaça de Piquete etc., do art. 11 da lei n. 2.221 de
30 de dezembro de 100, rogo que autorizeis o Governo a abrir o
referido credito.

,	 Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1910
NILO PEÇANIIA.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 23 do setembro de 1919
a--Se. 1° secretário da Camara, dos Deputader—N. 51.

De ordem do Sr. Presidente da Republica transmitto a V.Ex.
para que s .:, digno apresentar á Camara. dos Deputados a inclusa
Mensagem que elle dirige ao Congresso Nacional sobre a neccessi-

dado de se abrir ao alinisterio da Guerra o credito de 67:883$880,
supplemeutar ao § 14° «alateria;» n.. 17—Fabrica do Relvara sena
fumaça do Piquete etc., do art. 11 da lei n. 2.221 do 30 do dezent
bro do 1900.

Reitero a V. E. os protestos de alta estima e distinctosconsi-
deração. —J. B. Borinann.

Sr. Presidente da Republica — A directoria da Fabrica de pol-
vora sem fumaça despendeu, até 10 de agosto findo, a importando,
de 68:5 ),M84 com fornecimentos feitos aquela) estabelecimento.

Tende sido de 303:003$ o credito distribuido á na mina, fabrica.
pela lei n. 2.221, de 33 de dezembro de 1903, pari. attendor no
corrente exercieio ás despezas com a acquisição de materia prima,
combustivel, productos chimicos para o laboratorio e expediente o
com a conservaç'io o concerto dos edificios, e já se havendo despen-
dido par conta do referido credito a quantia de 299:352$505, veri-
fica-se um saldo apenas de 6474•105, que, deduzido da imoortancia
total dos fornecimentos feitos, dá eia resultado um excesso do
despeza de 67:883$880 ordenado pela meocionada directoria.

Ouvido o director do dito estabelecimento sobre o excesso na
importando, de 38:574900, bem como sobre a diferença desta.
quantia para a de 67:883$339, declara ser o mesmo devido á neces-
sidade que teve de adquirir maehinismos apropriados ao fabrico do
polvoras espociaes, ordenado polo Governo, e ao fornecimento im-
prescendivel, para não paralysar tolos os serviços de 1.000 tonela-
das do carvão Cardiff, 20 de alCool, mataria(); do construcção, obras
executadas nos probos, materiaos para o ramal ferreo, illumina.-
çã,o electrica, serviço telephonico, canos, volvidas, torneiras, ferro,
machinas para as oficinas, construcção de eseriptorlos, construa
ação de uma linha de tiro, serviço de esgoto, acquieição de ci-
mento, etc.

Tendõ o Governo necessidade do satisfazei' compromissoo as-
sumidos par sasis agentes legalmente investidos depoderes ospe-
ciaos para velarem pela regularidade e boa marcha de todos: 09
serviços e como reconheça boa applieação dada á mencionada.
verba de 300:009$, venho pedir vos digneis solicitar do Congresso
Nacional a necessaria autorização para abrir ao alinisterio
Guerra o credito de 07:883$880, supplementar ao § 14 e afaterial
n. 17—Fabrica do Polvora seio fumaça do Piquete, etc. do actual
orçamento.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1010.—J. B. BOrMaM.

Plinisterio da Justiça e Negockà
Interiores

Por decreto do 22 do corrente
Foi concedido dic tanto copista, do Insti-

tuto Benjamin Constant, Albertina de Mello
Campbell, o accrescimo do 20 % de seus
vencimentos, na importandà de 840$ am-
nuaes, visto ter completado em 3 do agosto
findo, 20 annos de serviço effectivo no ma-

• gisterio.
Foi reformado com o soldo por inteiro,

nos termos da segunda parte do art. 162
do regulamento annexo ao decreto n. 6.432,
de 27 do março de 1907, o caba de esquadra
do Corpo de Bombeiros, Arthur Gonçalves
Slarques.

RETIFIZIACÇUS

Os cidadãos nomeados por decreto de 11 de
agosto ultimo para os postos do teuente do
3° esquadrão do 92° regimento do casallaria,
alferes da 14 compauhia do 3° batalhão da
reserva e tenente da 4e companhia 'do
mesmo batalhão, todos da Guarda Nacional
da comarca da capital do Estado da Bahia,
chainam-se Galdino Francisco da Silva,
André Torquato Lopes e Pedro Cadixto
Pompeu de Campes e não Galdino Francisco
do Souza, José Torquato Lopes o Pedro Ca-
listo Pompeu, como saldo publicado no
Diario 011icial de 19 do mesmo mez.

Outrosirn, chama-se Gastão Braga e não
Plutão Braga, corno foi publicado no Diario
Official do 4 do corrente mcz, o cidadão no-
meado, por decreto do 1 do mesmo ruez,
para o posto de alferes da . 3a companhia do
12° batalhão do infantaria cda _Gnortla , Nc. t-
cional desta capital..

Ministerià .dá Guerra
Por decretos de 24 do corrente, foram

tranSfdidos: do quadro supplementar para
o quadro ordinario da arma do engenharia,
sendo classificado na l a companhia do 3° ba-
talhão, Chino commandante, o capitão João
Joaquim do Oliseira Rei, e deste quadro
paan aquelle o ãpitão daquella, companhia o
batalhão Alcides de Oliveira Fabricio.

RECTIFICAÇXO

Os capitães Vital da Silva Cardoso e Joee
Malaquias Caa-alcanta Lima, transferidos por
decreto de 22 do corrente, são do 8° batalhão
de artilharia e não do 3°, como sahiu publi-
cado no Diario Official de 25 deste mos. •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente em 21 de setembro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina da Bahia que este ministerio re-
solveu dispensar os alumnos do 4°, 5° o 6°
annos do comparecimento ás' aulas, nos
dias em que esti'verem de serviço comia in-
ternos nos hospitaes de Santa Isabel e Mont-
serrat, mediante attestado do lente da cli-
nica respectiva.

—Solicitaram-se providencias. do Minis-
terio da Fazenda afim de ser autorizada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Gera.es”a pagar a gratifica-• -•	 _ o-	 • -

eão que compete ao bacharel Antonio Vieira
Brito, como delegado fiscal do Governo junto
ao Inet i tuto Profiseional Dimingos Freire, a
contar de 17 do corrente mez. -- Deu-se co-
nhecimento ao referido bacharel.

— Remetteram-so
Ao Ministerio da Marinha, em referenda,

ao aviso n. 3.093, de 12 do julho do cerrento
anno, afim de que possam toe o conveniente
destino, o decreto de '45 de agosto ultimo o
a medalha de distincçã,o do I N classe, que o
acompanha o foi comedida ao marinheiro
nacional Blandino Pereira da Rocha, que,
em o dia 18 de maio de 1907, salvou,' cora
risco da propria vida, a do aprendiz mari-
nheiro Manoel Ferreira Pinto, prestes a pe-
recer afogado, quando em exercido do nata-
ção, proximo nrtaleza do Villegaignon,
na balda. do Rio de Janeiro

Ao chefe do policia do District° Federal,
em referencia ao cilicio n. 418, de 1 do julho
do corrente anno, afim do que tenham o con-
veniente destino, o decreto do 11 do agosto
ultimo e a medalha de distincção de l e classe,
que o acompanha c foi concedida ao guarda
civil Jose Gomos do Almeida Pinho, - que,
com risco da propria vida, salvou a do um
individuo, quando este se achava prestes a
perecer afogado, na praia do Boqueirão, nesta
cidade, em a noite de 23 do dezembro
de 1938

Ao =mandante do Corpo de Bombeiroa
desta capital, em referencia ao officio
n. 422, do 26 de julho ultimo, afim de que
tenham o • conveniento destino, o decreto do
11 de agosto deste anuo o a medalha de dis-
tincção de l a classe, que o acompanOrt e foi
concedida a Theophilo João do Rosario, sol-
dado desse corpo, o qual, em risco da saro
pria vida, deteve um vehiculo que, sem go-
verno e em carreira vertiginosa, transitava
pela avenida Salvador do Sá, nesta cidade,
na noite de 9 de junho do corrente anuo ;_o _	 . _



Ao commandnnte da Força Policial do
District() Ved trai. em referencia, ao officio
n. Gel, de 1 de ienli ) deste anuo, afim de
que tenham o c:Avim:ente (Lstino, o de-
ereto de 7 de julee vitimo e a medalha de
distincção de I" elo-'s e . o acompanha e
foi concedida ao cabo de esquadra, do e' re-
gimento dessa força José Garcia Junior que,
com risco da propria vid t, salvou a de Vol-
tara Pereira, quando este se achava pestes
tt perecer queimado, no incendi° que se ma-
nifestou na ftbrica de fezes de artificio da
rua Doua Joaquina, nesta cidade, em o dia
26 de maio do corrente anuo.

Rt,querilaCittos despachados

Adhemar Grijó.-0 requerimento foi re-
Inettido ao delegado fiscal d ) Thesouro N .-
cional no Estado da Bailia, par os Mis do
art. 50 do decreto u. 3.534, de 22 do janeiro
de 1960,

José Ignac:o Crell.—Aguarde opportu-
nidade.

José Militão de Sant'Anna.—Selle os do•
cumentos.

Maeina Per-era n Ia Silv Ameta.—Agear
de op:»rtunelade.

Expediente de 23 de setembro de 1910

OntElOnIA Dk coNrABILIDADE

Solicitaram-se ao Mi .d.tsr,o da Fezenda
os seguintes pagameato; no Thesouro Na-
cional:

De 12 85511, f.xnecirneetos leitos a Casa.
de Detenção, liada o ens'eio do Ded sLo de
de Monco es, em julh ,..1 ultun

De 3.5; 5$180, material sd juirido pela,
COiOnia Correecional de Dons 11.os,nosin
ae julho e agosto ultimes

Do ?.?:", despezas feita, Com o assei ) do
edifico uni que Inacciona o I.. oizo Federal na
secção do Rio de Janeiro.

De 1:581$ annuaes,impurt meia do aCCreS-
cimo de voecimeatos concedido, por decreto
de 22 de seteMbro corrente, au professor
do In tanto Nae:onal de Surdos-Mudos Can-
dido Jucá

De 19:73Is500, material adquirido pela
Colune' Correc,cional dos Doas Rios, nos
me/es de abril, junho e julho do corre.ite
00110

De 271504, gratitleaçã ) vencida peie juit
federal da vara, b ',chave' Antouio Joa-
quim Pires de Carvalho e Albuquerque, por
ter substituido divers,s ministros do Supre-
mo Tribunal Federal

I); 840$ euatutes, importancia do aceres-
cimo de vencimentos .eincedid >á repetidora
do Instituto Ben:anp n Constaut Lou iei n
Joe juina da Silva. por decreto de 22 do cor-
rente.

Expedients de 2 1 de setembro de 1910

DIREcTultiA O ousTiçA
Autorizou-se o comma.ndante da Força

Policial a conceder baixa do serviço. nos
termos do art. 183 do regulamisento em
'vigor, ao cabo de esquadra Manoel Fran-
cisco do Nascimento.

—Transmittiteee ao juiz de direito da
vara criminal, afim de ser informado e

Instruido, o requerimento de Jorge Fer-
nandes dos Santos, pedindo perdão do resto
da pena de seis annos de prisão, a que foi
condenmado pelo Tribunal do Jury desta
Capital.

Requerimentos despachados

Djelma Ulrich, sargeneo Mrriel da Força
Policial pedindo c:ince:lamente de notas.
;,--Indeferido.	 -

Antonio Augusto Main, pedindo para ser
nomeado professor da .Esco,a. Pre:nunitoria

Quinze de Novembro.—Dirija-se ao chefe de
policia.

Augusto Ces ir Aivão, tenente da Força
Policial, pedindo seja sustado o preenchi-
mento la vaga de ctpitão. — Nada ha que
deferh .

Raphael Clerk, tenente da Guarda Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo
que sel, decl rada se TI rifado a guia do
inuaaeça que lhe rei conca ¡ida para a co-
marca de Nietheroy, no Estado do Rio do
Janeiro. — Deferido, na conformidade • do
aviso dirigilo, na presente data,ao respe-
ctivo commaada.nto superior.

.11•••nn

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA.

Por portaria desta direstoria datada de
23 do corrente, foi nomeai° Nicelino Mo-
reno pira exercer interinammte o cateto de
anxil ae aemleaÁLLO tia laspeetoria do Serviço
de Febre Amarela.

0=mm

Expediente de 2t de setembro de 1910

Accusou-se o recebimento:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, de

seu seta ti eiheial a. 30. de 20 do corrente
Ao secretarie da Estrada do Ferro Central

de israz,l, do seu officio n. 5.074, de 23(10
correntes

— Solicitaram-se providencias á Superin-
tendencia da (o'npanida Leopuldint, no sen-
tido de S 'r enviado a esta directoria um
livro coei 5') eoupoas de toasses de 2' clisse,
entre as retações de Praia Formosa e Merity,
para ser coocedido ao servente Pedro Cin-
dido Me citado.

— COM 111 i /1 i CO/1-SC :

Ao director da, Recebedoria do Rio de Ja-
neiro que as despezas com o gasto da agaa,
no predio onde fancciona o Serviço do Pro-
phylax,a da Febre Ainarella, devoin correr
Dor ce,,t3, desta directoria, desde julho do
1000

Ao director geral de Ilyg : ene e Assistencia
Publica já te,'eni sido da las providencias
nava a desinfecção do peedio á PUI, Dr. Bu-
lhões n. 128. onde funcciona a 10 a escola
elementar feminina do 100 districto.

- Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relaçõ s Exteriores tres

reu:la • ttentos dos serviços sanitarios em
vigor no 'traz 1

Ao director geral do Contabilidade deste
ministerio, as contas relacientdas, em du-
plicata, e nas importanci •s do 1:273.$10 e
1.54o,01R, provenientes de fornecimentos

Lm') ir. t todo Rad 'ri ologico durante
ou meus de maio, junho o julho Ultimas

Ao Pies aS contas relacionadas, em du-
plica, •,; e na impele ancia de 15:841.-s102,.reo-
ve1Iie1I tez de forite,..i mentos feitos á, Inspecto-
ea co Serviço de Isolameoto e Desinfecção,
durante o moz de ag ,sto findo;

F.o mesmo, as contas relacionadas, em
duplicata e na importaneia do 9:46k870,
provenientes de fornecimeetos feitos ao II. s.
pitai do S. Sebast ão durante o mez de
agosto findo

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Bra,zil, os latidos dcs exames de validez
a que foram submettidos Antooio Coelho
de Moura, M moei Gonçalves Ferraz, Sabia°
de Souza, Osorio de Paula, Ernesto Marianno
Flereneio Mendes, Antonio Franco, Onofro
Lopes, Bruno da Silva da Costa Maia, Ma-
noel de, Oliveira, Freitrs, Antonio Joaquim
de Isterae. Francisco Peixoto de -Mattos,
João domes, Antonio Corrèa da Costa, .Ma-
noel Simões, Juvenal Corrêa Tavares e Ju-
venal 	 ;

Setembro — 1910	 V,701.

Ao director geral dos Te1egraph09,
laudos de Tilyrso Queir do Martins de so•Iza
o 1:atino eleadonça de Freitas

Ao adminIstrador dos Correios do EstadO
do tio de Janeiro, o lauto de Joaquim Ma-
noel da Moita.

R .iquerimentos despachados.

Dia 24 de setembro de 1910
M. S. Gaimarães (3° districto).—São coa-

cedidosidos 40 dias.
• Antonio Jose da Costa (3° distrieto).—

Queira comparecer á secção de engenharia.
Manoel Neves da Cost (3° (Iistricto).—

Queira comparecer á secção de engonharia.
Irmandade do Santissimo Sacramento da

Matriz de S. José (3° districto) —São con-
cedidos GO dias.

Manoel Gomes de Paiva (3° districto).—
E' relevada a multa. Sai, concedidos GO dias.

Do nine"os José Gomos Brandão Juoior (30
districto). -São concedidos 90 dias.

Be . nardinu Pereira. da Silva (4" distaecto).
—Queira comparecer á seeçáo do engenha-
ria,

João Joaquim de Oliveira (4" dist ricto). —
•N -áo Pôde ser approvado.

Antonio Teixeira de Souza (5° districto).—
Certifique se.

.1cee Maria Teixeira de Azevedo (6°

	

tricto).	 comparecer á secção de en-
genly n ria.

,sé Francisco da Cunha (G" distrieto).—
Approvielo nes t e rmos da informação.

alaaoel .1,J:é Pereira (6" districto).—Sio
concedidos GO dl is.

Thecdor Wille & Comp.—Deferido.

	

Timo	 Wille & Como.— ieferulo.
ReeAlcação ao despacho de 13 de agosto

de 1910:
Rosa. Teixeira Pompeia, (CP d n strieto)..—A

multa fica reduzida, ao minimo. Sito coa-
cedidos 30 deas improrogaseis.

POLICIA DO DISTRICT° FEI,ERAL

Por acto de 20 do corrente foram conee-
di los 30 dias de Iicença, em protege( ao,
para tratamento de saude, ao com m [Nein()
(io 15" districto policial Abulo Cardoso Per-
rone.

— Foram concedidos 30 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de sande,
ao comm'ssario de 2 e classe do IS dieericto
policial Guil 'ermo Alvitres de Azevedo,
con fo :me requereu.

Ministerio da Fazenda

Director:a do Gabinete do Thesoure
Nacional

R;querimen:os despachado,

Pelo Sr. ministro:

Isabel Figueiredo da Gama e S ama, pe-
dindo restituição de z1:2.3S;4:8.—:Zeconlieee.
a firma do juiz signatario do alvará.

Viuve Ferreira C telho & Filhos, propila-
tarios da Fazendo do Codeço, em São Gonçalse
Estado do Rio de Janeiro, pedindo isenção
de direites para uma locomotiva e trilhos.
—Dirijam-se á AIfandega do Rio de Janeiro.

Boaventura José de Oliveira, polindo re-
levação de multa —Indeferido.
, Julien Derenne, offerecendo á venda 200
exemplares da planta da Cidivle do 'Rio
de Janeiro.— Este ministerio já possue o

I

numero•de .exemplares eufficiente.
Elvira. Carvalho de Melo Barreto, pe.:

dinde pagamento de peu:ão.—Indeferido. •
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Adalgisa do Castro Raposo. pedindo expe-
dição de titulo do moatepio.--Sitisfaça
exigencia dos pareceres. 	 .
- Guinlo & Comp , polindo -.1;ransforencia
para aAlfandega do Rio de Janeiro do uma
ordem de isenção de direitos ex pedida á
Delegacia Fiscal em São Paulo. --Nada ha
que deferir.

tXtEDIENTE DO SP- MINISTRO	 •

Additamento co do dia 22 de setembro de
1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 167-De posse do officio n. 192, de 26

de março ultimo, no qual communicastes
haver esse tribunal resolvido responder ne-
gativamente á consulta, que lhe fóra feita
por este ministerio em officio ri. 55, de 17 do
mesmo mez, sobre a legalidade da abertura
do credito do 11:592000 para pagamento
de premio a D. Francisca Gomes Leito,
viu a de João Nunes Leite, proprietario do
hiato Nunes L.ite, do construcção nacional,
rogo a Me tribunal se digne reconsiderar
aquella resol/tção, visto entender este mi-
nisterio que o referido credito pode ser
aberto nos termos do art. 40, e. 1, da lei
n. 2.221, de 30 sle dezembro do 1909, pelos
fundamento , do officio que vos dirigi em 21
do corrente, sob n. 166.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO:

Da .2.6 de setembro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 1.77 Communico-vos, para os fins
conveniastes, que o Sr. ministro, attendendo
na que s-nicitou o Ministerio da Justiça o
Negocio s Interiores, effl aviso n. 121, do 8 do
c, rrense. resolveu, por acto do 19, autorizar
o deepacho livro de direitos, nos termos do

§ 23, combinado com o art.5",ambos
dss Preliminares da Tarifa, de 100 tambores
marca DGSP, os. 2.842/2.941 ,contendo acido
.phenico, pesando bruto 1.224 kilos, vindos
de Liverpool no vapo, inglez Tition, e bom
assim do 30 volumes D-G-S-P-Siemens
-Rio de Janeiro, ns. 4.214/25, 6.153.359,
613.187/9 e 1/14, contendo artigos para in-
stallação electrica, pesando 13.989 kilos,
;vindos de Hamburgo no vapor itllefflão
Bahiacom destino á Directoria Geral do
Saude Publica, volumes esses a que se refe-
rem os inclusos documentos, devendo encar-
regar-se do despacho o despachante Fran-
cisco Souza Silva Braga.

N. 1 .769-Communico-vos, 'para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, a,ttendendo
que solicitou a Prefeitura desta Capital em
oficio n. 949, de 1 do corrente mez, re-
solveu, por acto de 15, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 2°,
afinca XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, de mil barricas de cimento, vin-
das de Antnerpia. no vapor inglez Dalmore,
consignadas a Hime & Comp. o as quaes vão
ser applicadas administrativamente em
obras nos jardins e praças publicas.
• N. 1.70- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo

•ao que solicitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas em aviso n. 71, de 10 do cor-
rente mez, resolve u, por acto de 19, autorizar
o despacho livre de direitos aduaneiros, nos
termos do art. 2°, § 23, combinado com, o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, do ma-
terial a que se refere a inclusa relação, im-
portado com destino á Estrada de Ferro
Oéste de Minas.

N. 1.771-Consmunico-vos, para os devi-
dos 'fins, que o Sr, Ministro, attendendo -ao

que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 429, de 10 do corrente
mez, resolveu, por acto de 17, autorizar- o
despacho livre de direitos, nos termos do
art. 2°, § 23,- combinado com o art. 5') das
Preliminares da Tarifa, de l20 volumes
marca 1.0. C.S.-Rio, os. 980 a 0a3, 1.031
a 1.125, pesando bruto 17.220 kilos, contendo
machinas para, furar poços e bombas e per-
tences para moinhos de vento, vindos de
Nova Yorla no vapor Tennyson, consignados
á Itspeetoria de Obras Contra a Secca.

N. 1.772-Communico-ves, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attea-
dendo ao que requereu a Companhia Estrada
do Ferro do Victoria a Min is, resolveu, por
despacho de 22 do corrente. autorizar o
despacho livro de direitos, dos parafusos e
pinos que fazem parto-integrante dos 7.000
isoladores de que trata a oialern desta dire-
ctoria n. 780, do 3 do junho ultimo.

N. 1.773-Communico-ves, para cs devidos
effeitos, que o Sr. ministro, ,attendendo ao
que requereu Gaspar Burcet, em petição de
21 do corrente, resolveu, por acto do 26, au-
torizar o despacho, mediante caução dos
respectivos direito s de tres volumes con-
tendo amostras de leq ues hespanhees e japc-
nozes e artigos do metal prateado, obser-
vadas as necesso,ria,s cautelas fiscaes.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 38 - Remettendo-vos o incluso pro-
cesso relativo á reclamação da Leação de
Portugal sobro fabricação e venda no Orazil
de vinho com a designação de Porto, a qual
foi tra,nsmittida pelo Ministerio das Rela-
ções Exteriores, em aviso n. 100, de 18. do
julho proximo findo, peço vos digaeis emit-
tir a respeito o vosso parecer.

N. 39 - Transmitto-vos, para os devidos
fins, a inclusa cópia anthentrça do decreto
de 11 de agosto proximo findo, que concede
a Leoncio Amando do Almeida dispensa de
lapso de tempo para pagar o seno da pa-
tente que lhe confere as honras do posto do
tenente do Exercito, expedida em virtude
do decreto de 12 de novembro do 1894, có-
pia essa que acompanhou o aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 674, de 18 -Lambem de
agosto.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 170 - Tendo o Tribunal do Contas,

segundo commnnicou o sou presidente em
officio u. 264, de 11 do abril ultimo, autori-
zado o levantamento da fiança prestada por
José Henrique da Silva, ox-collector das
rendas federaes em S. João da Barra, Es-
tado do Rio de Janeiro, resolveu o Sr. mi-
nistro, por despacho de 25 de junho pro-
ximo passado, mandar entregar a apolice da
divida publica, do valor nominal de 1:000$,
n. 190.634, actualmente uniformizada sob
n. 280.489, de propriedade daquelle
leder, e que o mesmo caucionara no The-
souro em garantia da sua responsabilidade
e da dos seus propostos no referido cargo, o
que vos communico para os devidos fins.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 224-Incluso vos remetto, para os fins

convenientes, de aceôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 19 do corrente, o processo
transmittido com o officio da. Delegacia
Fiscal do Thesouro em Minas Geraes, n. 88,
de 31 de agosto ultimo, relativo á fiança, no
valor de 559$, prestada por Leocadio Ja-
cintilo de Avila, em uma caderneta da Caixa
Economica, do sua propriedade, com o depo-
sito de igual quztat a, para garantir a sua
responsabilidade e a .de seus propostos, no
logar.de collector das rendas federaes no mu-
nicipio de Rio Preto, aquilo Estado.

- Sr. director geral dos Correios:
-N. 302-Não tendo chegado ao seu destino
a ordem deste directoria n. 38, de 15 de
abril proximo passado, expedida á Delegacia
Fiscal em Santa Catharina, segundo com-

mutilou em oficio e. 123. de 13 do cor-
rente, a Directoria Geral do alinisterio dos
Relações Exteriores, a quem o as.sumpto da
mesma- interessa, peço vos digneis infor-
mar-me a respeite. visto que a referida or-
dem foi recebida na administração desta
Capital, segundo consta, pelo funccionario
Mello Mattos, no supracitado dia 15.

--Sr. director da Estatistica Commercial :
N. 303- Communico-vos, para os fias con-

venientes, de accórdo com o desaacho
Sr. ministro. de 20 do mez proximo findo, o
em resposta aO vosso oficio n. 94, do 20 do
maio ultimo, dirigido á Director,a, do Pa-
trimonio Nacional, que. segundo declarou o
Ministerio da, Agricultura, Industrio, e Com-
moi-cio em oficio n. 1 ffl8, de 8 de agosto, não
lhe convém a acquisição do mobiliario que,
pertencente á reparto a vosso cargo; foi
ce lido por 'emprestime á Directoria Gerar.
I 1 e Estatistica, da,quelle ministerio, em con-
formidade com o officio desta directoria
n. 115, de 19 de maio supracitado.
- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 210- Declaro-voa Para os devidos

effeitos, de accórdo • com o despacho do
Sr. ministro de 12 do agosto ultimo, que • o
Tribunal de Contas, segundo com muniam o
seu presidente, em oficio n. 630, de 20 do
corrente, resolveu, em sessão do dia 14,
julg ir idonea o sufficiente a fiança, no valor
de 107$460, prestada pelo escfivão da Col-
lectoria do Condeeba, nesse Estado, Ra-
nulpho Ayres da Silva, em unia caderneta
da Caixa Ec onomica. de sua propriedade,
com o deposito de 108:ra para garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no re-
ferido cargo.

N. 211- Declaro-vos, para os fins con-
venieutes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso oficio n. 100, de 1(10 corrente
mez, resolveu, por despula • do 20, approvar
o acto pelo qual nomea.stos João Baptista da
Silva para exercer interfirimento o logar do
escrivão da Collectoria das Rendas Federa,es
em Conceição do Coité, nesse Estado.

N. 213-Declaro-vos, para os' devidos fins,
que o Sr. ministro, attendealo ao quo
solicitou a Intendencia Municipal da capital
desse Estado no officio tran.smittido com o
dessa delegacia n. 66, de 18 de julho
ultimo, e a que se refere o do n. 31, de 29
do agosto proximo findo, resolveu, por acto
da 17 do corrente mez, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 2',
alinea. XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, de 1,150 barricas do cimento, a
que se refere a inclusa relação, importadas
com destino ás obras de melhoramentos.
dessa capital.

-Sr. fiscal do Governo junto' ao Banco
Auxiliar das Classes, da Bahia:

N. 214-Comfflunico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. ministro, por despacha
do 15 do corrente, resolveu approvar as
tabellas de emprestimos apresentadas ena
requerimento de 4 de junho ultimo pelo
banco sob vossa, fiscalização.

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 123-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro attendendo ao que re-
quereu Anastacio

 ministro,
	 na petição enca-

minhada com o vosso oficio n. 133, de 8 do
agosto ultimo, resolveu, por acto do 14 do
corrente, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos do art. 2°, alinea X1, n. 11,
da vigente lei orçamentaria da receita, do
material de abas:ecimento de agua, referido
na inclusa relação, destinado ao estabeleci-
mento agricola de propriedade do roque-
rente, sito no municipio . de Fortaleza, nesse
Estado.

Outrosim vos devolvo, na fórma, do citado
despacho, o respectivo certificado, afim .do
ser novamente sellado.

N. 124-Declaro-vos, em resposta ao vose O -
oficio n. 135, de 8 do agosto proximo findo,
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-Sr. delegado fiscal no Paraná: -
N. 121-Declaio-vos, para o) devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo eornmn-
nicou o seu presidente em offioio n 5'49, de
5 do corrente, resolveu, em sessão de 2 d.,
mesmo moz, julgar idonea e suficiente a
fiança, no valor do 1:010$, prestada por Do-
mingo; Caetano do Amaral, e • uma ca,der
neta da Caixa Economica. de sua propine
dado, com o deposito de 2:020:;, afim de
garantir a res ponsabilidade do Ter inato Ri-
beiro de Maced ) no cargo de collo . tor das
ren:as fe,deraes oro Guarapuava, nesse Es
ti/o, conforme o processo restituido á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica com o
vossa oficio ii. 241, de 19 de julho ultimo.

- Sr. del egado fiscal no Pianhy:
N. 54 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feiCe, de aecó:do com o despacho do Sr.
ministro do 10 de agosto ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou
soa presidente em officio n. ti 9. de 2.) do
corrente, resolveu, em ses tio do dia 16, jul-
gar idonea e sufficiente a fiança, no vaio lode

prestada pelo escrivão da estação
arre !adadora, em Floriano, nesso Estado,
Cortino Francisco Nunes, em unia cader-
neta da Caixa Eeonomica, de sua proprie-
dade, com o deposito de i g ual quantia, para
garantir a su t responsabilidade e a de seus
propostos naouelle cargo.

Outrosim, vos recomrnendo, na fárma do
citado despacho, que, de ora em deante, nos
process(5, de fiança a iniciar tenha,es sempre
em vista a alteração constante da circular
n. 25, de 26 de maio proximo findo, e bem
assim que não continueis a pratica do co-
brar sel l o pelas certidões da Caixa Eco-
nomica, por se acharem toes actos sn..ritos
ao pag .mento de emolumentos, na forma do
art. 78 do rezulamento approvado pelo de-
creto n. 9.73-! , de 2 de abril de 1887.

- Sr. delegado fiscal do Rio Grande do
Norte:

N. 73-Deliro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Agrieultnra,
Industrio e Commercio, em avisa n. 287, de
12 do corrente mez, resolveu, por acto de
17, autorizar o despacho livra de direitos,
nos termos do art. 2 3 , § 23, combinado com
o art. 5° das Preliminares da Tarifa, de 10
volumes, contendo 12 bancos escolar° 4, vin-
dos no vapor Glactialor, consignados a Ma-
theus Petrovich e com destino á Escola de
Aprendizes Artifices desse Estado.

N. 74-Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso enviado com o vosso officio n. 33.
de 17 de maio ultim ), o por Proença & Gou-
véa, contractantes da construcção da Estra-
da de Ferro Central desse Estado, interposto
do acto pelo qual a Inspectoria, da, Alfandeg,a
dessa capital os sujeitou ao pagamento da
taxa de 2 í, ouro, para as obras do porto,
sobre o valor ofil)ial do material despachado
com isenção de direitos pela nota de impor-
tação n. 82, de fevereiro deste anuo, rosol-
veu, por despacho de 29 de agosto proximo
findo, negar provimento ao alludido recurso,
porquanto a clausula 26°. (10 contracto dos
recorrentes, a que se refere o decreto
n. 7.074, de 20 de agosto de 1908, só lhes
concede isenção de direitos aduaneiros, que
são os do importação.

N. 75- S lo insuficiente a prova que
deram DD. Maria Messias da Silveira e
Maria Zenobia de Oliveira Fernandes, para
a percepção do montepio instituilo por seu
fallecido filho e irmão Benevenuto de Oli-
veira, ex-2° escripturario da Caixa de Amor-
tização, por isso que se verifica do pro•
cesso enviado á Directoria da Despeza.
Publica com o vossso officio n. 49, de 13 do
agosto proximo findo, que o fallecido contri-
buinte tinha mais . duas irmãs, DD. Maria
America de Oliveira Silva e Margarida

wernandes Camari, 1ecommendo-e..8,
ie accôrdo com o despae:to do Sr. ministro

do 15 do corrente, providencieis no sentido
de s...13 anresent:t ia prova de qui) essas
duas irmãs não são viuvas ou, Si o são, não
viviam em co npanhia do irmão ou arn-
parallos pela mãe, para o que vos devolvo
o alludido processo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Stil :

N. 309-')evolvendo- vos o incluso processo,
rransmittido á Directoria da Dospeza, com o
vosso officio n. 87. do Ode julho ultimo, e
relativo á hablitação de D. Etelvina, Silveira
Leito 13 tptista, para a percepção do meio
soldo 410 seu lallecido marido altere .) do Exer-
cito Camillo Martins Batista, recommen-
do-v ,s, de a.ccôrdo com o (les ) acho do Sr. mi-
nistro de 27 de a gcsto proximo findo, pro-
videncieis para que a habilitando apre-
sente nova justificação, em que as testem-
lulas declaron saber de sciencia propria, o
que já depuzoram e por que o sabem, cum-
prindo ao procurador fiscal dessa delegacia
aq ai ri 1-as devidamente .
outrosino, vos declaro, nos termos do

mesmo despacho, que deve st exigido da
interessada, o moth o pelo qual si agora
procura habilitar-se quando seu marido
lanceou em 1870,

N. 310 - Declaro-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 21 do mez proximo lindo, que a£
mercadorias despachadas na Alfaudiga.
cidade do Rio Grande po: Bromber.: &
Comp., pelas nota de importação ns. 290 e
204, do janeiro de 19)7, conforme co :st t do
preces o enviado á extineta Directoria do
Expediente com o offic.o da inspetoria
quella alfandega n. 18, do 30 de març ) do
dito anno, devem ser classificadas como --
v.n.aiz não especificado-ia taxa de nul ré:s
por kilo, como opinou a Alfandega desta.
Capital no parecer constante da inclusa
cópia.

trosini. vos declaro, na forma do citalo
despacho, que o Thesoura deixa de pie mm-
ciar-se sobre a classitioação das me,uadorias
des oachada.s pelas notas ns. 232 e 232, pel,s
motivos r.feridos no alludido parecer.

- Sr. inspector da Alfandega de Sant os
N. 475 - Confirmando o meu telegrarnma

de 21 tio corrente, declaro-vos, nora OS tio-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Com panbia Estieuhss do
Ferro Noroeste do 13razil, em petição de 18
de agosto ultimo, resolveu, por acto de 20
do corrente, autorizar o despacho livre do
direito-c nos termos da clausula XV,lettra b,
do contracto que acompanha o decreto
n.6.89.), de 24 de março de 1908. dos ma-
toriaes discriminados na inclusa relação.
importados pela requerente com destino
construcção de suas linhas formas.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 476-De.volvend r -vos o incluso  processo,

transmittido com o vosso officio n. 321, do
1 de agosto proximo findo, e relativo á habi-
litação de D. Amelia, Macedo Martins e En-
carnacion M...cedo Ribas ao meio soldo e mon-
tepio, na qualidade de filhas do capitão re-
formado do Exercito Henrique Alfonso Araujo
Macedo, recommendo-vos, de accôrdo com O
despacho do Sr. ministro de 20 do referido
moz, providencieis para que, satisfazendo
as exigeacios dos pareceres, sejam apresen-
tad Is as certidões de baptismo, não só dos
filhos do oficial Henrique e Quintino, visto
estarem em publica forma as de fls. 19 a 21,
mas tombem a da filha Amelia, podendo a,
&Ia falta ser supprida pelos meios lega,es.

- Sr. prefeito de Araraquara:
N. 977-Em resposta ao vosso telegramma,

de 18 de agosto proximo findo„ communico-
vos, para 03 fins convenientes, de accôrd0

que o Sr. ministro, por despacho de 14 do
• corrente, resolveu approvar o acto pelo

qual nomeastes Manuel Laert Spiabuia e
Brado de Oliveira Ramos para interina-
mente oxercerein os togares do collector e
escrivão das rendas foderae) em Aquiraz,
mese Estado.

N. 125-1)t laro-vos, em resposta ao vosso
telegramma de 13 do corrente, de accôrdo
coon o despacho do Sr. ministro de 20, que,
nos termos do art. 10 do regulamento e;pc-
dido com o decreto 11.8,135, de 18 de agosto
proximo findo, não pode ser admittido a con-
curso de entoancia o candidato com tem-

•po inferior a um anuo do ellectivo exercicio
de emprego de Fazenda.

Confirmo, assim, meu telegramma de 2?..
., N. 120-Dec1aro-voo para es devidos fins,

que o Sr. ministro. attende,ndo ao que re-
quereu lloracio Dragano,ogricultor no muni-
eipio de Fortaleza, na petição encaminhada
com o vosso oficio n. 131, de 8 de agosto

_ultimo, resolveu por acto de 14 do corrente.
autorizar o desp leito livro de direitos, nos
tornios do art. 2 3 , ali loa XI, n. 11, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, do mate-

" rial referido na Meios t, r dação, que o re-
querente pretande importar com destino ao

• abastecimeato de agua de seu uso par-
ticular.

OuIrcs'in, vos recommendo, na fôrma do
c'tado despacho, p sovidencieis ofim do que
soja novamente solhado o certificado, que
incluso vos devolvo.

N. 127-1)0cl:iro-vos, para os devidos fine,
que o Sr. ministro. attendendo ao que re-
quereu Manoel Vicente de Souza na petição
encaminhada com o vosoo officio n. 134, de
8 de agosto ultimo, resolveu, pw acto de
15 do corrente, autorizar o de,pacho livre
de direito . , nos termos do art. 2°, afinei, XI,
n. I I, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material reíbrido na inclusa re-
lação, a ser importado pelo requerente
com dcstino ao abastecimento de agua de
sei uso particular.

Outrsim, vos reoommendo, na forma do
mesmo despacho, providencieis afim de que
seja novamente soltado o certificado, que
incluso v03 devolvo.
; -Sr. delegado fiscal em Goyaz
/ N. 24-Devolvendo-vos o incluso processo,
transmittido á Directoria da Despeza Pu-
blica com o vcsso oficio n. 143, de 8 de

...inibo ultimo, e relativo ao pedido de credito
• para pagamento da divida de exercicios

lindos de que é credor o alferes reformado
do Exorcito Benedicto das Chagas Leite,
proveniente de soldo que deixou de receber

'nos annos de 1905 a 1903, recommendo-vos
providencieis para que na relação da refe-
rida divida seja incluido o soldo do mez de
abril de 19 5, que não está proscripto.

- Sr. deleg ido fiscal em Minas Geraes
N. 113 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Casa (I) Caridade da cidade
do Pará, nesse Estado, em petição de 20 de
'agosto proximo findo, resolveu, por dos-
pacáo do 13 do correate, autorizar a en-
trega á requerente da quantia de 811$323,
quota do beneficio de loterias que lhe com-
pete, relativa ao primeiro semestre do anno
vigente, devendo a respectiva despeza ser
escriptura,da em - Movimento de Fundos -
como remessa feita ao Tliesouro.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 199 Declaro-vos, para os fins con-

venientes, do accórd o com o despacho do
Sr. ministro de 17 do corrente, e em ro-
sno ta ao vosso telegramma de 3 de agosto
ultimo, que se tora t necessaria a devo-

• Dição ao Thesoaro do processo relativo á
(4ise.ição de direitos solicitada pela finou-
•dencit Municipal (14s a capital, para mate-
trial destinado á construcção de uni mer-
cado
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:com o- despacha do Sr. ministro do 5 dd.
•corrente, que deixou do Ser ; autorizada a
isenção de direitos solicitadaem 26 de março

•ultimo' :pela Santa Casa de Misericordia
dessa cidade, para material eirurgico desti-
nado ao seu serviço hospitalar, por isso que

_ o pedido não foi feito pôr interrnedio da De-
legacia Fiscal nesse Estado, conforme esta-
belece a•legislação vigente. -

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 478—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas, tendo presente o
processo enviado com o vosso officio n. 311,
de 27 de julho ultimo, resolveu, em sessão do
2 do corrente, segundo communicou o seu
Presidente, no officio n. 592, do 5, julgar
idonea e sulliciente a fiança, no valor de

.500$, prestada por José Francisco Borges
Junior, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica, de que é proprietario, como deposito
de igual quantia, afim de garantir a sua

•responsabilidade e a dos seus prepostos no
-cargo de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Caconde, nesse Estado.
• N. 479—Tendo o Tribunal de Contas, se-

gundo communicon o seu presidente em
officio n. 5,3, de 5 do corrente, julgado

•idonea o sufficieute, em sessão de 2 do cor-
rente mez, a fiança, no valor do 1:800$,
prestada por Eugenio . Rainalho de Andrade,
em moeda corrente, para garantir a sua
responsabilidade e a dos seus propostos no
cargo de collectár das rendas federaes em
Limeira, 'lesse Estado, conforme o processo
transmittido com o -vosso officio n. 292, de
20 de julho ultimo, assim vol-o declaro,
para os fins convenientes.

N. 480—Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio n. 358, de 33 de agosto proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho de
13 do corrente, resolveu approVar a pro-
posta que fez João Antonio Vieira Barbosa,
conector das rendas federaes em' Piraci-
caba, nesse Estado, de Firmino Fonseca
para seu agente auxiliar.

N.481—Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio n. 359, de 30 de agosto proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho • do 13 do
Corrente, resolveu approvar a proposta que
fez Francisco de Paula Marcicano, escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Ara-
ras, nesse Estado, de Edgard de Abreu para
seu ajudante.

N. 4e2—Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, quo o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gooios Interiores em aviso n. 2.080, de 9
tio corrente mez, resolveu, por despacho
de 19 deste mez, autorizar-vos a abonar,
por conta do deposito que, na conformi-
dade do paragrapho unico do art. 366 do
vigente Codigo do Ensino, é obrigado a
fazer o director do Gyrlinasio Soroca,bano,
a gratificação que, a contar de 4 . de maio
ultimo, compete a Antonio de Oliveira, no-
meado delegado fiscal do Governo junto ao
dito Gymnasio.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina :
N. 110—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
'de 17 do fevereiro ultimo, deferiu o reque-
rimento encaminhado com o vosso officio

'n. 93, de 25 do setembro do anuo anterior,
e em que o 2° oscripturario da Alfandega
de S. Francisco Manoel Amancio do Nas-
cimento Badejo pede que sua antiguidade
na classe a que pertence seja contada de
34 de novembro de 1907, data de sua no-
meação para o alludido cargo. •
• N. 111 Remetto-vos, para o devido
fins,' a inclusa portaria de 21 - do mez cor-
lente, concedendo tres niezea ale licença ao
escrivão da Mesa de Rendas de Laguna,
nesse Estado, Alvaro Pinto da Costa Car-

•,'

Directoria da Receita: Pubiicas
-

EXPEDIENTE DO fia. IRECTOR,

Dia 26 de setembro de 1910

Sr. Dr. juiz de direito presidente do
2° Tribunal do Jury

N. 89 — Em resposta ao vosso oficio de
23 do mez vigente, cabe-me declarar-vos
que esta directoria não pôde attender á
vossa requisição, na parte referente ao com-
parecimento, nesse tribunal, de Evaristo
Roméro de Araujo, visto não ter tal ruo-
ccionario exercicio nesta mesma dire-
rectoria. •

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 937 — Providenciae no sentido de se-

rem enviadas, com a possivel urgencia,
Delegacia Fiscal no Rio Grande do' Norte
as estampilhas do imposto do consumo para
productos estrangeiros que, na importando
de 12:745$, vos foram directamente pe-
didas pela mesma repartição, segundo com
municou a esta directoria em oficio sob
o n. 44, de 13 do corrente mez.

N. 938—Tendo a Delegacia Fiscal em Per-
nambuce, em oficio sob o. 91, de 15 do cor-
rente, communicado a esta directoria haver
solicitado dessa repartição o supprimento da
quantia de 426:000$ em soltos e cintas do
imposto de consumo nacional, recommendo-
vos providencieis para que sejam etaes va-
lores enviados á mesma repartição com a
maior brevidade possivel.

N. 939 — Providenciae pera, que á Cofie-
ctoria Federal em Nitheroy seja remet;itta
a quantia de 9:700's em estampilhas. do solto
adhesivo das taxas abaixo dcaOaradas, con-
formo requisitou o respectivo collector
oficio n. 75, de 24 do c.n.ronte, sendo nove
contos o setecentos mil réis:
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N. 940—Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal em Barra Mansa seja remet-
tida a quantia de 430$ em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 101, do 22 do corrente, sendo
quatrocentos e trinta mil réis:

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 93—Tendo o 4° escripturario da Al-

fandega de Santos Arnaldo Da,maso de An-
drade, na informação que acompanhou vosso
oficio n. 150, de 1-8 de abril ultimo, allu-
dido a um recurso interposto por Fiorita
& Comp., sobre divergencias verificadas na
conferencia do manifesto do vapor italiano
Rd Umberto, entrado naquelle porto em 11
de setembro de 1907, e nada constando a
respeito nesta directoria, recommendo-vos
informeis si houve effectivamente a inter-
posição de tal recurso e, no caso afirma-
tivo, declareis qual o numero e a data do
oficio com que foi o mesmo encaminhado ao
Thesouro.

— Sr. delegado fiscal . em Sergipe :
N. 12 . — Constando da 'cedidas' passada

por essa. delegacia e annexa, ao processo do
restituição • de , direitos encaminhado com o
vosso oficio n. 69, de 10 de agosto ultimo,
que tem o o. 351 a guia expedida pela Col-
lectoria Federal de Soccorro, relativa aos
08 000 kilos de sal embarcados por Miguel
da Moda Maia no vapor nacional Es:perança,
e declarando o despacho de exportação
n. 420, segundo se vê de uma certidão da
Alfandega de Aracoje, ter a mesma gaia o
n. 357, recommendo-vos presteis a respeito
os necessa,rios esclarecimentos.

Havendo ainda i o mesmo processo a guia,
n. 110, a que se reporta o despacho de ex-
portação n. 421, recommondo-vos, igual-
mente, informeis a qual das duas corre-
sponde o sal submergido.

Directoria da Daspeza Publica
Requerimento despachado pelo Sr. dire-

ctor
Balbina Augusta da Silva, por - seu pro-

curador, pedindo pagamento de pensões.
—Apresente a certidão de que falia a infor-
mação.

Directoria do Patrimonio NasiOnal
EX DIE	 tie so. DinEwrou.

Dia 26 de sdembro de 1910

Sr. director geral dos Correios:
N. 98 — Em resposta ao VOSSO offic:

n. 2.39 c/1, de 10 de agosto, findo, tenho a
honra de declarar-vLs que o proprio
terio da Viação e Obras Publicas pó :e, ia-
dependentemeate do iotermedio deste, re-
quisitar do da Guorra a cessão do pre,diG
n. 14 da rua 1° de Junho, onde funcciona
agencia do Correio da estação de Deodoro,
visto como se trata de convenienda do ser-
viço publico.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão.
N. 3—Para o fim de procederdes de ac-

cárdo com os termos do parecer do Dr. sub-
director technico, restitu •rros o presente
processo. relativo á concessão provisoria
Companhia de Illtuninação á Gaz desse Es

-tado de uni terreno de marinhas á rua da
Cascata, hoje Jacintho Moia.

—Sr. delegado fiscal na Bahia.
N. 5—Para que sejam Sanadas .as irregu-

laridades apontadas no parecer do Dr.
sub-director technico. restituo-vos o pre-
sente processo, relativo ao aforamento do
um terreno de marinhos s to em Santo
Amaro, á margem do rio Subalté nesse Es-

tadoáOrosim vos recommendo que de ora
avante. nã façaes acompanhar os processos
identicos a este de termos- em manuseripto
e não impresscs, cumprindo- yes por isso
substituir os que constam do . proc,sso, como
-tombem deixeis de amimar todos cs exem-
plares do jornal cru que houver sido publi-
cado o ent d que sempre antecede á conces-
são de aforamentos, visto como para produ-
zir prova dessa diligencia basta um unico
exemplar, devidamente senado..

R9querimenfo despachado

Tho Deopoldina Railway Company, Uni-.
ted.— Satisfaça as exigencias da sub-di.
rectoria, technica.

111.9n19

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 26 do setembro .de 1910
• Josa Fernandes Miranda.— Pague o intá
posto em debito.

Godofredo G. Ribeiro.— Pague o debito
accusado no parecer.
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Serafim Joaquim da Silva.— Averbe-se a
lmudança,.

Maximiano de Souza Barros.— Não exis-
tindo, segundo informa a Sub-dir ctoria,
debito de 1900 a 190,), nada ha que provi-
denciar.

José Alves P. Leme Filho.— Sella o do-
coment .-) do lis. 1 a 3.

Dr. Mario da Silva Nazareth.— Faça-se a
rectificação, o que feito, volte o processo.

José da, Cunha Brandão e outros.— Sellem
OS do,annentos de lis. 8 e 0.

Archanjo Bentensuigo.— Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta e offleie-se
á' Procuradoria ;era' da Fazonda.

D. Carolina 13. Gomes Faio.—Idemi, idem.
José Moreira Ribeiro.—Idam idem.
Vicente Carino.—Idem idem.
Antonio V. do Nascimento.— Idem idem.
O mesmo.—Id o m idem.
Manoel da Nobrega & Comp.—Idem idem.
Theophilo Nola seo de Almeida. —Idem,

idem, nos termos do parecer.
D. Amelia Fernandes da Silva.— Satisfaçt
exigoncia do i lespacio de 30 de outubro do

anno passado.
Rodoval Soares de Freitas. — A' 2 Sub-

Directoria.
Alfred Fernandes Arêas.— Transfira-s0.
Falis Teixeira Pombo. —Idem.
1). Josephina M. da Motta. —Idem.
Salvador Leite e Alves. —Idem.
Emita) Danatti.— Idem.
:rosa Lourenço ta Irmão.—Idem.
José Luiz Pianent31.
David M. da Silva. —atem.
Pires e Sendas. --Idem.
Francisco J. Antunes.—Idem.
D. Albertina Thereza Coeiho.—Idem. Sen-

do exeMsiva co micta:leia di Exm. Sr. mi-
nistro a a.pplicação da equidade, imponho a
multa de 20, nos termos di art. 21 do de-
creto n. 5.141. de 27 lo l',vereiro de 1904,
lã° otstante es lii itivcs allegados.

D. Clotiale M.da Silva.—Transfira-se.
Caetano S. Pinto.—Idem.
José, Alves Paes Leme li1lio. — Estando

cumprido o despacho supra, transara.s3.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 21 de setembro de 1910

Ao ministro da Fazenda:
N. 298—Remettendo o processo em que a

Sociedade Mutua Mineira solicita autoriza-
ção para lunccianar.

N. 219—Remettendo o processo em que a
Sociedade Auxilio das Familias pede autori-
zação para funecionar.

Dia 2 1

Aos directores da Companhia Mutua Co-
lombo:

N. 251—Marcando o prazo de 30 dias para
recolher ao Thoaouro Nacional a quantia de
30:000:s000.

Dia, 26

Ao delegado regional na 5' circumscri-
anão:

N. 251—Recommendando providencias re-
lativamente ao funccionamento da Coopera-
tiva Predial Beneficente Paulista.

—Ao director do Gabinete do Ministerio
da Fazenda:

N. 252 — Solicitando a devolução do pro-
cesso do requerimento da Preussische Na-
tonal Versicherungs Gesellschaft referente
á substituição de apoliccs da sou deposito
de garantia.

érlinisterio da Viação e Obras
-	 Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro de 1910

D. Ignacia Lydia Borba de Miura,
viuvai, de Ign teia Ferreira de Moura, taie-
graphista de 3" classe da Repartição Geral
dos Telegraphos. pedindo os beneicios do
do montepio.— Prove qual o estado civil
do sua filha Iracema, e si existo 011 não 0
filho do contribuinte de nome Alfredo.

D. Thereza, de Oliveira Maciel, viliva
de Leovegildo de SiliZa Maciel, estafeta de
1" classe da Repartição Gesal dos Tel egra-
piles, fazendo ideahieo pedida— Spresente
a justificação• de que trata. o decreto nu-
mero 3.007, de 10 de fevereiro de 1863.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por partaria de 2 . ; do corrente, foram con-

cedidos 15 dias de licença. Co tccôrd c.orn o
art. 98 da lei n, 2.221, de 3o de dezem
de 1909, ao cabineiro da E'stra, la de 'oii't
Central do Brazil, Antenor Goellio d h si, va,
para tratar de bua saude.

Ministerio da Viação e 0:)ras Publicas-
Direct aja de Obras e Vias:ao-2a Saaçãs-
N. 462—"laio (te Janeiro, 23 de setembro de
1910

De,ill,VO-vos, para os devidos effeitos, em
resposta ao oficio n. 258, de 8 do corrente,
mez, do sub-inspector do serviço a 'sumo
cargo, que ficam approvado; o projecto o
o orçamento delinatvo na imporiancia de
38:337677, para a construceão do açude que
o Dr. Javan ii Lcni trtine de Viria preteri le
levar a &reit°, em terreno de sua propriaae-
do. dennniasdo «Cacimbas». no mim cipio
Serra Negra,Estado do Rio Grande do Norta,
mediante as condiçô ssdi ragulaanento le 2
de outubro de 190'); .ficando,.outrosim, auto-
rizada a iniciação das respectivas obras.—
Proncaco	 inspector de Obras con-
tra as Secam.

Expedíeis de 23 de setembro de 1910

Declarou-se:
Ao chefe da c.,mmissão de desobstrlicção

dos rios que desaguam na bailia, do Rio de
Janeiro, que ao seu °irmo ii. 4e, do 2110
corrente foi dado o sepanto despacho: cA
idoneidade dos concurreines li julgada defi-
nitivamente; e quaesquer recursos ou re-
clamações apresantadas pelos exclitidos da
concurrencia, não podem suspeauer o pro-
cesso desta. Annuncie-se, p as. o dia da
abertura das propostas daq licites que forem
considerados idoneos, nos termos do parecer
da commissão e do meu des pacho sobra este
exarado.-22 do satembra le Ia Sci.»

A' Repartição Federal de Fiscalização:
Ficar a Companhia Estrada de Ferro São

Paulo-	 Graade,a tor,zada, a adquiri: ,Iara
o serviço da estrada um a,utomovel a gazo-
lina, pela importaucia de 6:10, devendo
essa despeza ser levada á conta do custeio
da estrada;

Ficar approvado o projecto e o respectivo
orçamento na importancia de 9:701$10a,
apresentado pela Companhia Estrada de
Ferro de Victoria a Minas, para a constru-
cção em Curralinho, de um abrigo, de carros
e locomotivas o do uma pequena ofilcina de
reparação;

Ficar approvada a tomada.de contas da
Estrada de Ferro Central de Macahé, de 1°
semestre do corrente anile; 	 •

A' Commiásão do porto de" Cabedello ter
sido a de Natal autorizada a devo' v er-lho a, •
draga cinco de Ages19, a lancha Phenix e OS
batelões ns. 2 e 4;

Ficar autorizada a C ompanhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande, a construir, por
conta do custeio, nas odicinas da Balla do
Itararé ao Uruguay, em Ponta Grossa, um
deposito para carros de passageiros e uatro
desvios, na importancia de21:674775;

Ficar a mesma companhia autorizada a
augmentar o barracão destinado a, monta-
g)m do material rodante, mas oficiais da
linha de Itararé no Uroguay, levando á
cont 1, do custeio a respectiva despeza, na
importai-idade 4 :10k330.

— Remetteu-se :
A mesma repartição, para int nwmar, o

requerimento do Flavio Martins Penna, 20
eseripturaaio do Taesauro pedindo pa ga-
mento da gratificação de 3(s):, p91' ter fun -
acionada na tomada de cont vs ti i:trucla do
ferro de Alcob tça, á praia da liamba no 2)
somastre de 11.8

Aa Mi aisterio la AarienItura, o offleio diri-
gido á Il. , pArtiçã, .e Agitas )ela coma tnhia
City Improvamonts, sobre os ssrviços de
esgoha aa ale sena . , elN,cer o ellidelo do
musco N.a io .al„tctualmente íon obras

A Reaart ção lo F.sealiZae tu, o requeri-
mento da Com amais Estrada de Forro
S. Paulo Rio (ira al o , pedia Ia autorização
para proseies de de ei aos (!•;t1u10.;
rios de pso:ooga neaw d	 Estl'ada •,,‘ Ferro
D. Theret.a. Carati at ata Paia o A logre.

A ) Dr. Luiz vau Erwen, cayia daeammu-
nicaçã : d Ministerio do Exterior soare o
andamento da abertura, do Coogreso later-
nacional Maritimo de Buenos Aires

—Ao presidelte do Estado do Rio Grandt
do Sui communieou-se que o Slinisterio
Guerra já axpeilia orlens ao tomaste co..onel
Feinan , 10 :etembrino de carvalho, sobre o
prolong tmento das linhas te.egrapilteaS cujo
construeção está sob sua direaçao, até S.
Francisco de Assis.

— to director dos Correios autorizou-se, de
accôrdo com o art. 30 do regia imanto
gente, a, (incinerar sadios e motram 'orno ala
de franquia rito iMportameii de a75239 D.

- Ao director dos Tslegraphos eommu U-
ca:asa que, em, V'rt11..t, da tei que uispôo
sobra o assumpto, nã.o loa (jau aeferir tio p...-
d , d,) dos serventes la,quella reaartição,sobro
a concessão da passes com 75 a. do abati-
mento na, Esr.tda do Fon. ) Com,r,41
Brazil.

—Antorizon-e
A Repartição Federal de Fiscalização das

Estradas de Fer-o : a permittir que o enge-
nheiro Francisco Ainyntlia,s Baeta Neves
acceite o convite que lhe foi feito pe.o go-
verno do Espirito Santo, para, som prehlizo
do seu serviço, fiscalizar a renda da Est:alia,
de Ferro de Cara,vellas, de propriedade da-
guano Estado

A commissão do porto do Natal a re4i-
tuir á de Cabedello o material Iluctua:a -
pertencente a, essa commissão,visto o mesto.
lhe ser oecessario.

—Solicitaram-se
Da Directoria Gorai do Gabinete do The-

souro Nacional, necessarias providencias
afim ae que parta, quanto antes para. o Es-
tada (Is Bailia o 3" escripturario da Alfaia-
dega do Rio de Janeiro, Nestor Augusto da.
Cunha, designado para fazer parte da cora.
missão aparadora das contas da companhia
cessionria das docas da Bahia

Do Ministerio da, Fazenda as seguintet
isenções do direitos

Para 5.000 barricas de cimento marca
H-18, vindas pelo vapor Eendand e desti-
nadas ás obras de re.modelaçÃo do partiu 3 da
Quinta da Boa Vista;
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Para 2.000 barricas, marca Union Fralxi•J
nelle, vindas para a Commissão Fiscal do
Porto do Rio de Janeiro.

—Do Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias no sentido de ser despachado,
livre de direitos na Alfandega desta Capital,
o material constante da relação para alli
remettida e destinado á Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

—Ao l a secretario da Camara dos Daputados
restituiu-se, acompaahado dos respectivos
documentos, o requerimento que ao Con-
gresso Nacional dirigiu Antonia Angelo Pe-
drosr, ex-almoxarife da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo pagamento de
vencimentos a que se julga com direito.

Requerimen!o despachado

Companhia Estrada de Ferro de Vietoria a
'Minas, pedindo para depositar em casa de
seus banqueiros a «Société Géneralo pour
favorizer le developpement du Cornmerce
et de l'Industrie en Franco e Banque de
Credit Mobiliar» a somma. de 35 milhões da
francos, destinada á construcção do trecho
de Figueira a Itabira, de Matto Dentro —De-
ferido, reduzindo-se, porém; o deposito. que
fica autorizado, a importancia correspon-
dente ao capital maximo relativo a 150 kilo-
metros, isto 0, 4•0..0 contos, ouro, dos quaes
1.648:501s, rapresenta.m a differença entro

somma dos deposites já autarizados e a
despeza realizada e o restante parto da
quantia a despender nas construcções em
andameato. Quanto aos depositos a mais re-
queridos, resolver-se-ha dopais de appro-
vades os estudos do resto da linha.

Francisco Nunes da Costa, pedindo conces-
são, uso e goso de uma estrada de rodagem
para automoveis, aberta em mattas da, bacia
do abastecimento da agua, situadas no Syl.
vestre, ficando-lhe garantida uma faixa de
terreno de 10 metros de cada lado da es-
trada projectada, e ainda o direito de esta-
belecer um hotel no mesmo sitio.— Indefe-
rido, ficando a Repartição de Aguas autori-
zada a proceder, na ferina, da lei, contra o
requerente, pelos damnos por elle causados
á propriedade federal no Sylvestre.

cornelio Homem Cantarino Motta, chefe
de secção da 6a divisão da Estrada de Ferra
Central do Brazil, pedindo licença.— Não
convém a concessão da licença.

IVIinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento: despachados

Os Naldo Soares Vieira Machado, pedindo
garantia provisoria para a invenção de (Mn
novo apparelho aperfeiçoado para medir an-
gules, denominado «Transfiridor Escala» —
Compareça nesta directoria geral, afim da
receber guia para pagamento do salto.

Ernest Sydney Heurtley, pedindo privile-
gio para a invenção do «meios electricos
aperfeiçoados pra ampliação dos movi-
mentos mecanicos pequeno». —Compareça.
nesta directoria geral, afim de rec_ber guia
para pagam _nto do Lilo e da primeira an-
nuidade da patente.

Frédéric Augustin Pollard, pedindo privi-
legio para a invenção de «UM apparelho au-
tomatico regulador para refri,gcradores de
machinas frigorificas».-1dem.

Joseph Alexander Panton, pedindo privi-
legio para a invenção de «uma sapata aper-
feiçoada de fricção para. freios do vehiculos
de linhas ferreas e outros». —Idem.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 26 de se:embro de 1910

Ao Sr. ministro informou o director da
Commissão de Expansão Economica doBrazi!,
que no pavilhão brazileiro da Exposição de
Bruxellas tem continuado o serviço de de-
gustação gratuita do café e do matta, du-
rante quatro horas cada dia, com os mais
proveitosos resultados para a propaganda
de taes productos.

Conforme a affluencia do visitantes, ser-
vem-se diariamente 3.00) a 4.00) chicaras
do cara e 1.80) a 2.500 de limite, distri-
buinde-se ao mesmo tempo amostras de
café perfeitamente torrado e do matte em
folha, acondicionadas em pequenos envelop-
pes de cartão verde o amarello, e acompa-
nhadas de folhetos-réclames sobre essas duas
bebidas brazileiras.

O Sr. ministro fui informada, pelo dire-
ctor da Commissão de Expansão Economica
do Brazil, de haverem sido inaugurados mais
os seguintes estabelecimentos para a venda
do c tfé e matte do Brazil, no Cairo:

Epicériu S. Salvador, á rua El-Tourbah ;
Epicérie Victoria, á rua El-Kobeleh
Epicérie Porto Alegre, á rua El-Faggalab;
Café Brasserio Rig Grande, á rua, Kan-

tarek el Dikka.

Requerimentos despachados

Alberto Biolchini, propondo se a organi-
zar uma compilação das leis e regulamentos
expedidos pelo almisterio da Agricultura,
Industria e Commercio.—Indeferido. •

Da,vid Comp_, recorrendo do despacha
da Junta Commereial da Capital Federal,
que lhes negou registro e archivamento de
instrumento com que pretenderam prorogar
o seu contracto social.—Mantenho o despa-
cho da Junta Commeroial.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 23 de setembro de

1910

PRES : DENCIA DO GR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante da Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladcio— Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. director Arthur A.
Ewerton o sub-directores Francisco José Pe-
reira do Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado,
este no exercicio interino do cargo de di-
rector da 2a Directoria e aquelle no de di-
retor da I°, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:
De tomada de contas:
Dos cirurgiões da Armada:
Dr. Alvaro Ribeiro, no periodo de 17 da

maio a 8 de agosto de 1910, em que serviu
no cruzador-torpedeiro Tymbira;

Dr, Prudencio Angusto Zuzauo Brazil. de
4 de inalo a 19 de julho de 1910, na, Escola
de Aprendizas Marinheiros do Rio de Ja-
neiro;

Do pharmaceutico Joaquim Isleirelles Coe-
lho Netto, de 14 do abril a 30 de julho de
1910, no scaut Bahia

Do commissario José Luiz de Franco Lobo,
de 4 de janeiro a 31 de dezembro do 1909,
em que serviu no deposito naval do Matto-
Grosso ;

Do amanuense da delegacia da Capitania
do Porto de Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul; Miguel dos Santos Portalet,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1909;

Do patrão-mór Antonio Francisco Leal, de
1 do-janeiro a 31 do dezembro de 1909, na
Capitania do Porto do Estado de S. Paulo ;

Do theSoureiro da; Administraçrto - dos Cor-
reios do Estado de Pernambuco, Rodolpho
Penna Forte, ref,rantes ao • exercido do
1937;

Do collector federal em S. José dos Cam-
pos, no Estado de S. Paulo, Antonio de Mo-
raes. de 14 de março de 1906 a 16 do abril
de 1910;

Do colleetor federal em Santo Amaro, no
mesmo Estado, Luiz Schmidt, do 1 de fe-
vereiro de 1905 a 31 de dezembro de 1009,
exercicios de 1905 a 1939;

Do ex-collector das rendas federaes Iler-
cuias Vieira de Campas, em Itaporanga., no
Estado de Sergipe, de 25 de janeiro de 19dri,
a 6 de julho de 1003.

Dos ex-agentes do Correio:
Manoel Ferreira Pedrosa, de S. Gonçalo

do Monte, no Estado de Minas Gemes. de 1
de dezembro de 1904 a 12 do maio de 1910

D. Maria Eugenia do Moraes. de Pinhal-
zinho, no Estado de S Paulo, de 1 do agosto
de 1895 a 5 de maio de 1908;

Francisco Antonio de Britto, de Matto-
Grosso de Batataes, no mesmo Estado, de 2
de março de 1902 a 30 de outubro de 1908;

Oscar Soares Machado, de Abaete, no Es-
tado de Minas Geraes, de 1 do novembro de
1906 a 9 de outubro de 1909

D. Bellarmino, Florentina Leal, de Villa.
da Princeza, no Estado da Parahyba, de 12
do março de 19o1 a 23 de fevereiro
de 1902

D. Christina Ascendina Pereira, em Pe-
quy, no municipio do Pará, no Estado de
Minas Genes, de 12 de fevereiro de 1904 a.
23 de agosto de 1909

José Mendes Pereira, de José Leito, no
Estado do Rio de Janeiro, de 1 de dezembro
de 1901 a 31 de julho de 1907. —O Tribunal
julgou quites com a Fazenda Nacional os
mencionados responsaveis, lavrando-se neste
sentido os necessarios accordãos ;

Do pharoleiro Bellarmino Gomes da Cunha;
de 1 do janeiro a 31 do dezembro de 1906,
no pharol do Estreito, no Estado do Rio
Grande do Sul;

Do ex-coletor das rendes federaes Alvaro
Moncorvo de Souza, em S. João da Barra,
no Estado do Rio de Janeiro, de 21 do ja-
neiro de 1908 -a 13 de abril do 19:0, exer-
cicios de 1908 a 1910.-0 Tribunal fez lavrar
accordãos fixando em 1W3440 o alcance veri-
ficado nas contas do alludido pharoleiro e
em 12:915$524 o do ex-colletor, bem assim
marcando o prazo de 30 dias para o re-
spectivo pagamento;

Da ex-a,geote do Correio do Braz, no Es-
tado de S. Paulo, D. Anca Candida, do
Brito, de 20 do janeiro de 1886 a 10 de junho
de 1908, exercidos de 1886 a 1908. — O Tri-
bunal resolveu mandar intimar a respon.
savel de quem se trata para effectuar o pa-
gamento dos juros da mera sobre o alcance
recolhido.

Requerimento do ex-escrivão da collectoria,
federal em Sorocaba, no Estado do S. Paulo,
Julio Fernandes da Rosa, pedindo revisão
do processo de tomada das contas do col-
lector da dita collectoria João Milha de
Camargo. —O Tribunal deixou de tornar co-
nhecimento do recurso, pela incompetencia
do recorrente para interpol-o.

De prestação de fiança:
Do escripturario pagador da construcção

da Estrada de Ferro Oeste do Minas Raul
Richard, de 5:004 em cinco apolices
divida publica do valor de 1:090$ cada uma
pertencentes a Paulo de Mattos Rudge ;

Do escrivão da collectoria das rendas fe-
deraes, José Luiz dos Santos, em Rio Branco
no Estado de Minas Geraes, de 494500 em
duas cadernetas da Caixa Economica, com o
deposito de 493$000.

Dos agentes do Correio
- Pedro Alberto da Rosa, de Rio Bonito, no
Estado do Rio de Janeiro, de 1:620$, consti-
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nação• electrica, interna. e externa, do edi.s'
tieio destinado á Repartição Central da POI,
lida, o cuja cópia veia annexa, ao aviso
n, 3.131, do 4 do referido mez de julho, .3

O Tribunal ordenou o registro dos con-
tractos.

N. 3.673, de 12, pedindo que pela verba
28a seja indemnizado o porteiro do Instituto-
Nacional de Musica Estulano de Carvalho,
da quantia do 45$540,de despezas de prornpto'
pagamento do mesmo instituto por elle elre-
ctieuras no mez de junto ultimo. -- O Tri-
bunal foz registrar a despeza.

N 3.759, de 18, com a cópia do contracto
celebrado pelo commandante da Força Poli-
cial com Mirandell i Gama & Lima, para o
forneaimento de 50 muares á mesma corpo-
ração. -O Tribunal converteu em diligencia
o julgamento afim de requisitar que seja
completado o pagamento do solo devido
pelo contracto

Ns. 3.833, 3.896 e 3.925, do 2) o 30 dei
mez findo e 1 do corrente, consultando sobra
a abertura dos creditos:

De 20:000$, especial, para pagamento da
subvenção de 10:000$ a cada una dos Insti-
tutos Pasteur do Recife e de Juiz de Rira;

D3 123:000$, idem, para ideutico paga-
mento ao Instituto Historie° e Geographico
Brazileiro, Ligas contra a T.)erculuse da,
Bahia, do Recife, o das cidades do Campos;
Estado do Rio, e de Juiz de Ftira,, no do
Minas Geraes, o Academia Nacional de Me-
dicina do Rio de Janeiro e para auxiliar o
levantamento da estatua do padre Diogo
Antonio Feijo na cidade de S. Paulo

De 649:250$, supplementar ás verbas 5a,
ia o 8 1, afim de ecoorrer ás despezas com

a prorogação da actual sessão do Congresso
Nacional até o dia 3 de outubro desta
anno.

O Tribuna/ resolveu responder affirmati-
vamente ás consultas.

N. 3.92), de 2 deste mez
'
 transmittind0

copia da ultima prorogaçrtodo contracto ef-
fectuado com o engenheiro José Antonio do
Almeida Pernambuco, para a construcçã,o
do odificio da Faculdade de Direito do Re-
cife, até o mez de julho ultimo, - O Teibu-
nal deixa de resolver sobre o termo de pro-
rogação por não lho haver sido presente o
contracto primitivo.

N. 4.038, de 9, requisitando o pagamento;
á conta da verba 37a, de 3:997$600 a Ale-
xandre Ribeiro & Comp. de livros o artigos
de expediente fornecidos para o serviço elei-
toral do Estado do Rio de Janeiro. - O Tri-
bunal recusou registro á dospeza por estar
comprehendido na conta o fornecimento de
talões de titulos de eleitor que só poderiam
ser fornecidos pela Imprensa Nacional, ex-vi
do d:spes'tivo do art. 27 da lei n.834, de 30 de
dezembro de 1901, revigorado pelo de n. 43
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

N. 4380, de 20, remettendo as tabelas de
distribuição, pelas verbas 13a., 15. • e
da quantia de 1.334:69%532, proveniente de
impostos de ind estrias e profissões e. do
transmissão de propriedade arrecadados pela,
Recebedoria do Rio de Janeiro no mez de
agosto findo.-0 Tribunal mandou escriptu-
rar a dtada importancia como receita espe-
cialisada e registrar a de 1.168:935$871
como credito distribuido ao Thesouro Na-
cional.

-Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ai-
beiro Rosado:

Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 140, do 27 de agosto proximo findo,

consultando si pile ser aberto o et:edito de
7:47514,. destinado ao pagamento devidia
ao Dr. João Braz de Oliveira Arruda, eki.
virtude de sentença judiciaria

latida por ditas ap dices da divida publica do
i valor de 1:.000$. ca Ia. uma, de propriedade i
de João Pereira de Andrade

' Matheua Herculano Mateiro da Silva, de'
'Soceg,o, no Estado de Minas Geraes, de 1:200$,
em urna caderneta da Caixa Economica,
pertencente a Antonio Ferreira Manteira
Silva.

o Tribunal, atten lendo a que Os valores
offerecidos cancionam a gelão ds aludidos
responsaveis e de seus prepostos, consi-
derou as fianças idolatras e sufficientes

Do eser.vãoda Col!ectoria I las Rendas Fe-
deraes em Campos, no E .stailo do Sergipe,
Franco José da Silva, de 104 em uma ca-
derneta da Caixa Economica

Da agente do Correio de S. Josl do To-
confins, no Estado de Minas Gera,es, D.Maria
Clara de Jesus, de 600$ em titulo da mesma
natureza, pertencente a Jose Augusto Rosa.

O Tribunal deixou de appravar as fi atiças
pelos fundamentos dos pareceres.

De levant ament) de fiança
Ofileio n. 13 da delegacia fiscal no Estado

de Sergipe, de 25 de agosto findo, remei-
tendo o processo relativo á rastituição
fiança prestada em garantia da respectiva
gestão pelo ex-escrivão interino da Cole-
dona Federal em Paeatuba, no dito Estado,
Falis Zeferino Cardoso

Requerimento do ex-escrivão da Cele-
ctoria Federal em Avara, no Estado de São
Paulo, Anton'o Pinto Machado, pedindo res.
tituição da fiança que prestou em garantia
de sua gestão no dito cargo, remettido com
o oficio n. 7 da Delegacia Fiscal naquele
Estado, do 21 de julho ultimo.

O Tribunal resolveu que sa requisite o le-
vantamento das aludidas fianças.

Foi approvada a redacção dos accórdãce
lavrados nos processos apresentados na
sessão de 14 do cõrrente e relativos ás contas
dos cirurgiões da Armada Drs. Luiz Augusto
Pinto e Eduardo Leite Venoso, dos commis-
sarios João Pinto de Faria, João de Deus

•Pedras°, Jorge Marques Pereira e Mauricio
llelmold e do ex-encarregado da a-roca-
dação das Rendas &dentes em Santa Rita de
'Passa Qatar°, no Estado de S. Paulo, An-
tono de Góes Conrado, mandando expedir-
lhes quitação o declarando o ultimo dos
referidos responsaveis em credito pela im-
portando, de 50$814.

--Relatados pelo Sr. sab-director Franciscs
Jcsá Pereira de Oliveira

Ministerio d	 Viação o Obras Publicas
-Avisos

Ns. 103, 105, 103, 103, 112 e 113, de 6, 10,
16 e21 de agosto findo, remettendo,por cópia,
os contractos celebrados com as firmas La-
cerda, Seixal & Comp. e Moss, Irmão

Comp., para o fornecimento do materiaes
Repartição Geral dos Telegraphos ; com

Jonateas Pereira, para o serviço de conser-
vação o custeio dos vehiculos postaes es
ciaes ; com L. Rodrigues da Costa paia o
fornecimento de material á Directoria Geral
dos Correios; com Gonçalves Castro & Comp.
e Navio, Ennes & Comp., para o de mate-
rial á mesma directoria o á lancha Pernando
Lobo, no corrente armo, e o termo additivo
ao contracto elrectuado cum Louis Hermanny
e'.(s Comp., para idontico fornecimento á dita
directoria, durante este anno.-0 Tribunal
deliberou que sejam registrados os con-
iractos e o referido termo additivo.
• N. 123, de 16 do corrente mez, com a

•cópia do contracto fiirmado pela directoria
da Estrada do Ferro Central do Brazil com o
engenheiro Carlos Amo Giesth, para repro-
ducção autographica das pl antas para orga-
nização do cadastro, no corrente anuo.- O
,Tribunal negou registro do contracto, por
'exceder o prazo de sua duração ao limite do
'Mino financeiro.

‘z. 's/s1. 1.645, d. o 18 de agosto findo, solei-
ljando que do credito de 10:8.90.;; dOrtbuiS2

i-D iegacii. Fiscal no Estadb da Bahia, para,
despezas da verba 128 , seja annullala
quantia de '.3:851$ .166 e transferida para a
Delegacia no Estado de Pernambuco.- O
Tribunal deu registro á tsanteerencia do cre-
dito, feita a lovida annullação.

N. 1.1143, da inesma data, pedindo que á
Delegacia Fiscal no Estado de. Alagas seja
concedida o credito de 37,124200, papel,
para despozas á conta d.) producto do ira-
post ) de 2 , ouro, arredondo pela Alfa,u-
dega de Maceió até junho deste atino, feita

conversão de 27 :548$526, ouro.- O tri-
bunal rasolvou que se uscripture a impor-
tando, de 43 403$:23, como receita especial
o se registre a distribuição do credito
solicitado.

N. 1.893, da 22 do corrente, attinente á
distribuição da quantia de 32:635$, ao The-
soara Nacional, por conta da consignação-
Directorias-Pessoal-da verba I, afia.' de
°ocorrer ao pagamento do pessoal da Secre-
taria de Estado do ministerio, nomeado em
virtude do regulamento approvado pelo de-
creto ii. .205, de 8 deste mez.- O Tri-
bunal fez registrar a distribuição do credito.

Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercia - Avisos

N. 1.802, de 30 de julho ultimo, pedindo
que seja annullada a qualtia. de 267:$60)
distribuida á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul para despezas da verba
12a, titulo 1.-0 Tribunal determinou que se
laça a annullação.

Isl. 2.139, de 6 do corrente, com a cópia
do decreto n. 8.194, de 1, abrindo o credito
especial de 50:000'S, para execução do de-
creto n. 7.778, de 30 de dezembro do 1939,
que dá regulamente ao serviço de registro
genealogico de animaes. - O Tribunal deu
registro ao credito.

Ns. 2.141 e 2.170, de 8o 12, sobre a con-
cessão dos creditas

De 10;000$, á Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, para despezas da verba S.

De 6:000$, á BO Estado do Alagoas, idem
da mesma verba.

Ns. 2.109 02.173, de 12e 13, sobre a con-
cessão dos creditos de 77:33 .1053, á Delega-
cia Fiscal no Estado de Minas Geraes, para
del)eza.,s á conta do que liai aberto pelo de-
creto n 8.158, de 8 do mez passado, de
100$, á no Estado de S. Paulo e 200.000$, á
na do Paraná, idem da verba 33 , titulo IV.

O Tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos creditos.

N. 2.177, de 15, solicitando a distribuição
do credito de 1.200:000:$, aberto polo de-
creto n. 8.159, de 18 de agosto ultimo, ao
Thesouro Nacional e ás delegacias fiscaes
nos Estados do Amazonas, Pará, Maranhão.
Bahi 1, Espirito Santo, S. Paulo, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Minas
Gerae s , (ioyaz e 1‘1 etto Graso, de accordo
com a tabela annexa ao dito aviso.-0 Tri-
bunal proferiu identico despacho.

-1Slinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 2.672, do 1 de junho proximo passado,
com a copia do contracto feito com os ne-
gociantes Gonçalves Vianna, & Comp., para
a iluminação a gaz acetyleno do edificio em
que funcciona a Escola Nacional de Bellas
Artes, durante este anuo;

N. 3.700, de 13 do mez findo, em resposta
ao orneio no 158 do Tribunal, de 30 de julho
ultimo, prestando informação sobre o con-
tracto realizado pelo comm,andante da Força
Policial com Paanpuri & Macciota, para con-
cluir diversas obras na Inverna.da dos
Afronsos, e que por cópia veiu junto ao aviso
n. 2.8)4, de 15 de junho deste anuo

N. 3.758, de 18, em resposta ao officio
n. 147 deste Tribunal, de 23 de julho ultimo,
prestando esclarecimentos sobre os contractos
eff..sctuados com a firma Arens & Comp.
Para itiatallaçã2losr apparepos de illumis

.13N. 145, do 31, colgultando sobro a abor-'
taii'a alo clédito	 1:854749, pa idAwest
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pagamento a Gonçalves	 & Comp.,
sticeassareade Joaquim José_Gonçalvesse 'N. 148, tambem de 31," Consultando --aeer-

' ca da abertura *do credito de 13:873$207,
para attender á restituição do imposto des-
contado sobre - os venaimentos dos desembar-

• gadores Henrique João Dodswosth e José Al-
ves de Azevedo Magalhães, da 1902 a 1908,

-quanto ao primeiro, e de 1891 a 1900 quanto
• ao segundo.

O Tribunal foi de parecer que os cre-
ditos podem ser legalmente abertos.

• N. 158, 159, 160, 161 e162, de 19 do cor-
rente, remettendo os decretos ns. 8.225,
8.224, 8.223, 8 222 e 8.221, de 15.que abrem

creditos de 460$800, 696$100, 198$830,
166$800 o 74$720, destinados, respectiva-
auente,aos pagamentos devidos a Joaquim Po-

. reira Bernardas, José Ferreira dos Santos,
•Manoel Estavas do Gouvêa, Antonio ntria
Teixeira Coelho e Otto Simon, em virtude

• de sentença judiciaria,
•.; Ns. 163 e 164, tambem de 19, remettendo

• os decretos ns. 8.226 e 8.227, de 15, que
abrem os credites de 116,530 e 538a700
para o pagamento devido a Otto Simon e
Manoel Tavares de Almeida Flores, em vir-
tude de sentença judiciaria.-0 Tribunal or-
denou o registro dos credites.

Processqs de distribuição dos creditos:
' De 633a3a0 ao Thesouro Nacional, para
despesas da verba 173;
i De 1:810$ ao mesmo Thesouro, idem da
verba 19s;

S . De 28:372$771 á Delegacia Fiscal no Esta-
• do de Santa Catharina, idem a que se refe-
re o decreto n. 8.146 de 11 de agosto de
1910;

D s 1:166:$376 á no Estado de Alagoas, idem
da verba 18; .
- De 401$007, oura, e 215$01a, papel, á no

'Estado de . Pernambuco e do 24$ á ao do Rio
Grande do Sul, idem da verba 33';

De 22$ á no dito Estado do Rio Orando
do Sul, idem da verba 38s;

De 731a179 e 1:4008 ao Thesouro Nacio-
nal, idem da verba 17s;

De 750$ á Delegacia Fiscal no Es(;aclo
S. Paulo, idem da yeelia 4a;

De 3:600$ á no Estado de Minas Genes e
441$362 ao dito Thesouro, idem da verba
'17.-0 Tramita" mandou registrar a (listra
aribuição dos creditas, feitas as necessarias
annullações.

Processo relativo ao pagamento. á conta
da verba 34 o, cio quantia, de 22.374a de que

credora a Companhia União, proveniente
de fornecimentos do agua ás fortalezas de
'Santa Cruz e Lage no osercicio de 1909.—
O Tribunal ordenou o registro da despesa
até a importancia de 20:769$860,. deixando
de assim proceder quanto á quantia " de
1:604$140 por não ter Isavido sobra na con-
signação n. 29 da verba 15 a do orçamento
do ministerio da Guerra de 1909, a que per-

• tenda a mesma despzea.
• • Processos de concessão

	

De montepio civil 	 :	 •
, A' D. Francisca Xavier Teixeira de An-
'drade, viuva do ex-guarda do deposito de

•"armamentos do Arsenal de Guerra desta
!Capital Albino Ferreira de Andrade, na im•

• portancia animal de 40%000;
A' D. Guilliermina, Gerhard Pereira e á

amenos. Yvone, viuva e filha do ajudante de
fiel da thesouraria da Estrada da Ferro

..Çentral do Brasil Jos:: Luiz Pereira, na im-
portancia annual de 340$ a cada uma

A' D. Marianna Gaivão da Fontoura, filha
solteira da fallecida inspectora de alumnas
do Instituto Nacional de Musica D. Jo-
'sephina, da Fontoura Gaivão, na impor-
'Saneia annual de 900000 ;
r A' D. Valentina de Aguiar Ramos, viuva
do juiz de direito aposentado Dr. Domingos

osê Alves (là Silva na importaacia de 600$,s.
a seus filhos D. Maria Aliee,Alves da Silva,

solteira, o menores Uz, Emmanuel e Arclai-
medes, na de 150$ a cada um

A' D. Christiana Dulce de Figueiredo Mar-
quss, viuva do escrevente de l a classe do
Arsenal de Guerra desta Capital José da
Silva Marques, na importancia annual de
600$000.

De meio soldo : 	 •
A DD. Rachel e Judilh Baylão, filhas do

alferes reformado do Exercito Manoel Bay-
Ião, na importancia mensal do 12$600 a cada
uma ;

A' D. • Adelaide de Souza, Bastos, valva do
tenente reformado do Eaereito José Luiz
Bastos, na de 8$000;

A' D. Elvira de Menezes Cabrita, viuva do
capitão reformado do Exercito Raul Pedro
de Drummond Cabrita, na de 423000

A' D. Laura Pimenta' Pereira de Souza,
viiiva do 2 0 tenente do Exercito José Miguel
Pereira de Souza, na de 5$400.

De meio soldo e montepio
Ao menor Nestor, filho do fallecalo alferes

do Exercito Alvaro Figueiredo de Mendonça,
nas importancias mensaes de 38$400 e
60000

Aos menores Manoel, Mario e Oswaldo,
filhos do finado alferes reformado do Exer-
cito ,To'ão Evangelista Vieira Braga, nas iria-
portancias mensaes de 11$200 e 20$ a cada
um ;

A' D. Leonor da Conceição Brito, viuva do
capitão do Exercito Frederico Augusto Xa-
vier de Wito, na importencia mensal de
140a em cada titulo
. A' D. Angela Alencar de Olivaira, viuva
do 20 tenente do Exercito Jocelyn Alencar de
Oliveira, nas de 48$ e 60;3000

Ao menor Luiz, filho do fallecido tenente
coronel do Exercito Antonio Gabriel de Mo-
raes Rego, na de l60; em cada titulo.

O Tribunal, attend.endo a que foram nos
processos observadas as disposiçõ.a em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões de
que se trata, registrando-si a despesa na
farina dos pareceres.

De montepio civil
A DD. Anua Cai olaia de Sousa Dantas So-

dré e Maria da Conceição Sodré, viuva e
filha do lente jubilado da Faculdade de Me-
dicina da Bahia Dr. Janotismo Sodré Pe-
reira, na de 1:200$ a cada uma .-0 Tribunal
declarou legal a concessão do montepio e
deixou de resolver sobre a despeso, por não
ter sido classificada. no Thesouro Nacional.

A DD. Maria Canclida Parente Costa e
Zaira, de Oliveira Cota, y itiva e filha do le-
legraphista chefe, aposentado, da Repartição
Geral dos Telegraphos José Antonio de Oli-
veira Costa, na importanci annual de
1:400$ a cada uma.-0 Tribunal cons'derou
legal a concessão, deixando, porém, de re-
gatrar a despesa, por depender de rectifica-
ção a classificação feita no dito Taesouro.

De montepio do Marinha, á D. Theophila
Campos de Azevedo Lemos, mãe do sub-aju-
dante machinista da Armada Decio Pereira
Lemos, na importaacia mensal de 50$000•-
O Tribunal julgou legal a concessão e orde-
nou se officio no sentido de rectificar-se no
titulo a menção da data do inicio do abono
da pensão e corrigir-se a classificação da
despesa, feita no Thesouro Nacional.

Do meio soldo, á D. Guilhermina Monteiro
do Souza. filha do finado tenente do Exercito,
reformado, Estevão Ribeiro dos Santos Mon-
teiro, na importancia" mensal de 7$000. —
O Tribunal declarou legal a concessão, com-
prehendendo na "concessão as filhas do I s leito
do official DD. Maria Eulalia Monteiro de
Souza o Justina Rosa Monteiro alattoso.
" Do meio soldo e montépio, á O. Ernestina
Luiza de Amorlm, viuva do l e tennente
genheiro machinista da Armada Brasiliano
Estevão do Amorim, nas importancias men-
saes de 64$400 e 584;333.a- O Tribunal profes

dida na concessão do montepio a filha do I°
• leito do ofilcial de nome Zilda.

Ministerio da Marinha —Avisos: 	 .
N. 3.984, de 5 deste mez, sobre a conces-

são do credito de 4:039$ á, Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco para attendor
despesas, á conta das verbas 23° e 2,3/, com
os fornecimentos feitos por Wilson Sons
& Comp. a tros navios de guerra nacionaes
e ao navio expedicionario fransos Pourquoi
pas?.-0 Tribunal recusai registro á dis-
tribuição do credito, par indevida classifica-
cão da parte correspondente ao fornecimento
falto ao navio francos.

Ns.. 3.990, 4.035, 4.039, 4.041, 4.043 o
4.064, de 5, 10 e 12 do corrente, relativos á
concessão dos creditm:

De la2$391 á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, pára, despesas da verba 23';

De 979$)89 á Deleg teia Fiscal no Es-
tado de Santa Catharina, para despesas da
verba 24s •

De 2;0$ á, no Estado do Amazonas, idem
da verba 5&;

De 36$ á no EStado de Santa Catliariiia,
idem da verba 28'1;

De 1:050$ á no Estado do Ceará, idem da
verba 15';

De 3:817$569 á no Estado do Pernambuco,
idem das verbas 23' e 26a.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição de creditas, feitas as devidas annul-,
lações.

alinisterio da Guerra — Avisos : •
Ns. 3-12 e 41, de 20 de maio e 20 do

agosto deste anno, relativos á disteibuisaaa
á Directoria de Contabilidade do ministerio,
do credito especial de 368:5368317, aberto
pelo decreto n. 7.903, de 17 de 1111I'ÇO 'Ul-
time, para pagamento do soldo vitalicio a
mais 440 a-oluntarios da hatria n3 actual
exercício.— O Tribunal resolveu que se es-
cripture o referido ersdito no dito exercido
e se registre a datribuição do mesmo á Di-
rectoria de Contabilidade da Guerra.

N. 633, de 20 de agosto findo, requisitandc
o pagamento de 18:820$496 a diversos, de
fornecimentos feitos, no corrents armo, a
varias dependencias do ministeno. — O Tri-
bunal deliberou sobre a quantia de 1:328$800.
a que se refere , uma conta da Empresa Fu-
nevaria, deixando de dar-lhe registro por
se achar incluida na mesma a despesa dr-,
219$, concernente ao enterro de uma irmã
de caridade, indevidamente classificada na
consignação n. 20 da verba 14a.

N. 755, de 3 do corrente; relativo á con-
cessão do credito de 6:000$ á Delegacia Fis-
cal no Estado do Pará para despesas, á
conta da verba as, com o pagamento de
vencimentos ao auditor. de guerra no
mesmo Estado Dr. Elias Fernandm Leite.—
O Tribunal resolveu que se Oleie no sentido
de ser feita a necessaria annullação no cre-
dito distribuido á Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas.

Officio n. 557 da Directoria de Contabili-
dade da Guerra, de 24 de agosto findo, re-
mettendo copia do termo de transferencia,
para a firma Janowitzer Wahle Comp.,
do contracto celebrado em 12 do fevereiro
de 190 com Jonowitzer Veit & Comp. ,para
a acquisição do machinismos necessarios
fabricação de projectis ocos, carros de mu-
niçãoaetc. — O tribunal -mandou dar re-
gistro ao contracto transferido para a firma.
Janowitzer, \\adile & Comp.

Finalmente foi julgada comprovoda a ap-
plicação, pelos responsaveis abaixo mencio-
nados e por conta de adeantamentos que re-
ceberam, das seguintes quantias :	 •

De 110$900 pelo porteiro da Escola Nacio-
nal de Balias Artes, com despesas a seu
cargo, no mez de julho ultimo;

De 200$ pelo escrivão do Esternato Nacio-
riu ideatico despacho, ficando compre/n(17 siaaPedro . 11, com desposas . do prompto paa
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garnento,'nos enneS de Maio e agosto 'deste
armo;

De 22:500$ pelo superintendente da Es-
trada de Ferro Minas e' Rio, engenheiro (M-
ear Trompowsky, com despezas da mesma
estrada, no corrente anno.

Oriens de pagamentos

Ordens de pagementes sobre os qua,e1 pre-
feriu despacho de registre em 26 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tiebunal.

Ministerio da Agricultura, Industrie o
Commercio-Avisos:

N. 2.157, de 12 do corrente, pazamento
2:016$, ao Co, ;''rio de S. mude , de publi-
cações

N. 2.195, de 15 do corrente, pagamento
de 196$500, a Almiida & Pino, de publi-
cações.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas
vis as:

N. 1.832, de 15 do corrente, pagamento de
1 :908$3 •2:3, a A. O. Fontes, de fornecimentos
Leitos á Estrada de Ferro Central do Brazil

N. 1.892, de 20 idem, idem, de 1:50)$, a
Neves & Areis, de alugueis do predio occu-
pado com o escriptorio do governo junto á
Companhia Rio J ifleiro City Improvements

N. 1.895, de 2e do corrente, pagamento
de 350$, a Vasco Soares de Freitas, por ser-
viços prestados como auxiliar da Inspectoria
Geral de Illuminação desta Capital

N. 1.8'39, da 17 do corrente, pega.mento
de 313e, a Isnard & Comp., de fornecei' 1-ito
feito 1 Administraçio dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro r

N. 1.894, de 20 do corrente, pagamento
tIo 37e235, a Commissão Fiscal e Adminis-
trativa, das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, de trabalhos executados.em proveito
da Reparteelo de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas;

N. i.see, de 2), idem, idem de 11$551,
Mesma, de trabalhos executados pela Re-
partição da Aguas, E sgotos e Obras Pu-
blicas

N. 1.890, de 19 do corrente, pagamento
de 273.4133e3l0, a João Proença, correspon-
dente a mediçeo provisovia do maeeri l for-
necido á Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte ;

N. 1.889, de 19, idem, idem de 216:00e$,
a João Proença, correspendente á m (1.ção
provisora dos materiaos fornecidos á
mesma

N. 1.801, de 15, idem, idem de 3:28?$849,
a A. G. Font.rs, de fornecimentos feitos á.
Estrada de Ferro Central do Brazil

N. 1.85, de 19 do correate„ pagamento de
6405, a Gainle & Comp , de o:'riceirneutos
Leitos á Estra,la de Ferro Centre do Brazil

N. 1.876, de 19 do corree .,,e, ee _emento de
5:743e530, a diversos. de iereecimentes
feitos e transportes concedido e a proveito
da Repartiçio Federal do Fiscal zaçeo das
.Estradas de Ferro

N. 1.868, de 17, idem, idem de e:13$150,
diversos, de publicações e foreeeimentos
Leitos á Directoria Geral dos Coereios;

N. 1.891, de 20, idem, idem d • 153e, a di-
versos, de aluguel de casa e mal. sriaes for-
necidos para o seirviço do trafego de Estrada
de Ferro do Rio do Ouro.

- Aviso n. 1.920, de 22 de setembro
de 1910:

Pagamento de 320:479$172, a Brazilian
Coal Company Limited, do fornecimentos a
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
agosto ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 4.171, de 19, idem do 381$700; e, Re-
partição Geral dos Telegraphos pela transfe-
,eneia do apparelho telephonico installado
J39 predid n. 16 da rua. Clapp ;

7 .•4. 4.200, de 21 .. Idem idem do* 2Q0e,
Joao Arem e outros por serviços extraordi-
ria,rios prestados á,quelle ministerio ;

N, 4.113, de 15, idem idem do 150e, da
folha dos alugueis das salas ()ocupadas pelos
juizos da 9a e 15a preterias

N. 4.184, de 20, idem idem de 1 : 667$9J9e
das folhas do alugueis de casas °emparias
pelas delegacias de Saud° Publica

N. 4.158, de 19, idem idem de 5:601$861,
a diversos, do fornecimentos feitos ás dele-
gacias de Saude e hospital Paula Can-
deio

N. 4.175, de 19, idem idem, de 233e100,
J. da Silva Cunha, para occorrer a deepesas
de prompto pagamento

N. 4.140, do 17 do corrente, entrega de
5:000$ ao capitão-tenente Mateiro Mendes,
presidente do Instituto de Protecção e Assis-
tencja á Infere:ia do Rio dn Janeiro, para
aluguel da casa onde funeciona o mesmo es-
tabelecimente;

N. 4.019, do 6 do corrente, indemnização
de 7:127e375, ao major Henrique Loureiro,
das folhas dos operados civis que trabalha-
ram na construceão da casa para. once'adia
do officia,es e estações do Corpo de
beires

N. 4.124, de 16 idem, idem de 6lee90,
a Eugenio Renato de Campos, de grafia-
cação

N. 4.10e, de 11 do corrente, pagamento
de 249ta09, á Repartição Geral dos Telegra-
qhos, pela transferencia da Dulia e appare•
lhe telegraphice ;

N. 4.128, de 16 idem, idem de 3:731e,
da folha do pessoal empregado nas obras do
novo desinfectorio da Inspectoria Geral de
ande Publica
N. 4.132, de 16 idern, idem de 313:96(),

ao porteiro da Directeria Geral de Saude
Publico, do deseezas do prompto paga-
mento

N. 4.185, do 20 idem, idein de 17279l,
a Ernesto Mechada da Costa, de gratill-
caçlo;

N. 1.112, de 15 do corrente, pagamento
de 25ee; ao Dr. Belisa,rio Augusto Moreira
Patina, de gratifi raçã,o

N. 4.103, de 14 idem, idem de 1:162$802,
da tolha do aluguel dos oliticios e do con-
sumo de gez da Faculdade de Medicina do
Rio de Jaleiro

N. 4.137, de 17 do corrente, pagamento
de 2:53es757 a diversos, de fornecimentos
feitos á filial do Instituto Osvaldo Cruz,
coni sede era Bello Horizonte.

- Ministerio das Relações Exteriorea -
Aviso':

N. 271, de 16 do corrente, pagamento de
378e5e0 á Companhia Rio de laneiro Cety
Improveinents, de trabalhos feitos no local
das obras do augmento do edificio degredei,
Secretaria de Estado

N. 270, de 16 do corrente, pagamento de
30:750$ a Andréa Giordano, de trabalhos
executados para as obras do augmento do
adido daquelEa Secretaria de Estado ;

elinisterio da Fazenda-Officios:
N. 1.607, das Alfandeeas do Rio de Ja-

neiro, pagamento de 3:35ee500, a Lriuzinger
& Come. de fornecimentos feitos á mesma;

N. 553, do Laboratorio Nacional de Apa-
lyses, pagamento de 283e500, a Leuzinger
& Comp., de fornecimentos feitos ao mesmo;

N. 608, do Tribunal de Contas, pagamento
de 782$300, ao mesmo, idem;

N. 22), Caixa de Amort i za,ção, pagamento
de 303$400, ao mesmo, idem;

Sem numero, dejnize de orphãos do Sapu-
caia, entrega de 147$300, a Josephia C impes
de Oliveira, do emprestimo do .• cetro de
orphãos:

N.-58edo juizo' do -direito-da 2a vara
orphãos e ausentes, entrega do 124368, a
Rodolphe Ambrama, de juros;

De Inspecção da 2e Sub-Directoria da Des-:.
peza Publica, pagamento de 300$, a Manoel
Bernardino Figueredo Portugal, de ajuda
de custo.

Exercidos findos:

Requerimentos

De Maria Christine de Carvalho Monteiro.
pagamento de 330$, de vencimento,;

De Luiz Damião Gomes da Silva, paga-
mento 5e806, de gratificação ;

De Antonio Cardoso da Fonseca, pagamen-
to de 238003, de gratificação.

-Ministerio da Marinha

Aviso n. 4.213, de 22 do corrente, paga-
mento de 4:000$, a J. M. Ferreira. & Comp.,
fornecimentos.

Nos avisos ns. 1.827, 1.855 o l.86, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, de
120 15 do corrente, rd ativ.. ao pagamen-
to, em apolices emittidae em virtude do de-
creto n. 8.154, de IR de agosto ultimo
das quantias de 180:142$078 á Compagnio
Auxiliaire de Cheinins de For a Bre-
si!, de 1.10B:675$430 a João Proença, e de
532:620$e73 a Ibirocany ,S£ Comp., proveni-
entes de medições provisorias de ne dedal
fornecido e trabalhos executadas para a Es-
trada de Ferro de Passa Fundo ao leruguay,
no periodo de 1 de dezembro de 19 9 a 28
de fevereiro findo, e pera, as Estradas do
Ferro do Rio Grande do Norte e do S. Luie
a Caxias, deu o Sr. presidente o siguinte
despacho : Offieie-se ao miaisterio que ás
expressõ rs vencidas e por vencer, usarias no
art. 1 0 do decreto R. 8.154, de 18 de agosto
deste anuo, deve ser ligada a intelligencia
que comporta a nossa contabilidade peblica.
Segundo esta, as despezas com serviços de
caracter coatinuo, qual o da lei n. I .126,
de 15 de dezembro de 1903. que o disposi-
tivo dou. VI do art. 18 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1900 manda applicar
á construcção inicial eu par iniciar de es-
tradas de fdrro de concessão legislativa,
que se prendam á rele de viação gemi da
paiz, deverão ser paras', por meio de apo-
lices emittidas por força da operação de
credito de que trata o citado decreto ~o-
ro 8.151, isto é, por meio de receita extraor-
dinaria, quer se trate de ~pua do exer-
cicio corrente, quer de exereicio já encer-
rado.

Estas deverão ter o processo estabelecido
nos arts. er a e 13 do decreto n. 10.115, de 5
de janeiro de 18e9 e art. 31 da lei ri . 490 do
16 de dezembro do 1837 e serem pagas, como
do exercidos findos, não com o producto
arrecadação ordinaria e pela verba 34 a do
orçamento da Fazenda, mas sim pelas aro-
lices emittidas, ela virtude do já citado de-
creto de 18 de agosto do corrente armo, q
O applieado ás dividas vendam em exer-
cicios já encerrados.

°eme co pretendeu, sem duvida, com o
emprego das expressões pi 's as:ÕCP vencidas,
não foi fazer pagar as de e weeielee (moer-
redes, como de exerce) corrente mas sim,
autorizar o pagamento das mesmas, por
apolices emittidas segundo o plano da lei
n. 1.123 de 19330 art. 18, n. VI, de lei
n. 2.221 de 1939, e não pela verba- Exerci.
cios Findos-, pelo credito desta e por meio
da receita enlataria,

Deve, pois, a despeza pertencente a exer:-
cicio , encerrado sor processada como tal,
para seu paga pelas aeolices do decreto
o. 8,154 do 19i0.»
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DIARIO DOS TRIBUMES

'a upr-enao	 Federal
79 SESSÃO, EM 26 DE SETEMBRO DE 1910

Presidencia do Sr. Drinistiro Pindahibo, de
Mattos - Procurador ge4 .al da Republica,
o Sr. ministro Guimariles Natal

,-A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-t.te a ses-
São, achando-se preentes os Srs. ministros
Ilerminio do Espirito Santo, André Cavai-
'Ointi, Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro
Lessa, Canuto iaiaiva o Godofredo Cunha.

:4' Deixaram de comparecer o Sr. ministro
João Pedro, que se acha em gosa de licença,

os Srs. ministros Ribeiro de Almeida,
Nlanoel Murtinhá o Epitacio Pessoa, com

usa participada.
• Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro

mesa.,
JrLGAmENT0S

Apt liaça criminal

1. N. 418 Distrieto Federal - Relator, o
r. ministro Ancré Cavalcanti ; revisores,

Ss Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso
ie Castro ; appellante, o procurador da
Republica ; anpellado, Antonio Soares Mo-
reira. - Reformou-ma sentença appellada
Para condemnar o réo no medito do art. 12
da lei n. 2.110, do B.09, combinado com os
írts. 13 e 63 do Codiga Penal, unanime-

ente. Impedido, o Sr. ministro Godof:edo
Cunha.

. ,	 Aggravo de iietiçiio

N. 1.306 - S. Paulo- Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva ; aggravante, a com-
anuiia de Estradas de Ferro ; a.g-

gravada, a. Socidld liç'nancière et Commercia-
ie Franco 13rdsdienne.-Dell ,S3 provimento
âo aggravo, para, reformando o despacho
b,ggra.vado, julgar-se competente para a
acção a justiça estadual, contra o voto do
Sr. ministro Godofredo Cunha, que confir-
inava, o despacho aggravado.

Apelta,çõeo civcis

1.678-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti: revisores,

Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espincla; appe lauto, a União Federal;
'4PPe1lado. Francisco Ferreira da Rosa.-
Negou-se provimento á appellação, confie-
mando-se a sentença appellada, unanime-
nente. Impedidos, os Srs. ministros Godo-
•fredo Cunha e Oliveira Ribeiro.
I' N. 1.525—Rio do Janeiro—R.elator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os

:Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti; appellante, Astrogildo V. Es-
trella; appellado, o Estado do Rio de •a-
neiro.- Negou-se provimento á appellação,
confirmando-se a .sentença appeliada, una-
nimemente,

N. 1.309-Sobro embargos-Capital Fe-
deral-Relator, o Sr. . ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Ca.r-
'doso de Castro e Manoel Espinola ; moei-
Jante embargante, João José do Magalhães;
'appellada embargada, a Companhia Novo
Lloyd Brazileiro.- Despresaram-se os em-
bargos, confirmando-se o accôrdão embar-
gado, contra o voto do Sr. ministro Pedro
Lessa.

N. 1.053- Alagôas- Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti, revisoree, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Cardoso de
Castro; appellantes, a Companhia, Centro
,Cornmercial e outro; appellada, a Fazenda
-Nacional.-Negou-se provimentoo ã.aopella-
ção, confirmando-se a sentenca appellada.
Unanimemente.

PA S IzAGEN3

AppeitaçCas areis

Ns. 1.723, 1.767, 1.820 e I 	 - Ao Sr.
ministro Pedro Lassa;

Ns. 1.767 e 1.774-Ao Sr. ministro• Canti-
to Saraiva;

N. 1.653-Ao Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida;

Ns. 1.981 e 1.838-Ao Sr. ministro Car-
doso de Castro;

N. 1.856-Ao Sr. ministro Manoel Espi-
nola;

N. 623 - Ao Sr. ministro André Caval-
canti;

N. 1..187-Ao Sr. ministra II. do Espirito
Santo.

App ilações criminaes

N. 42E: - Ao Sr. ministro André Caval-
canti;

N. 449 --La Sr. ministro A. A. Cardoso
d3 Castro.

Embarjo remelado

N. I.745-Ao Sr. ministro i%. A. Cardoso
de Castro;

Recursos e.traordinarios

N. 535 - Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida;	 •

Ns. 670 o 619 - Ao Sr. miUstro Pedro
Lessa.

Revisões criminaes
N. 1.390—Ao Sr. ministro Ribeiro de AI

In eida ;
N. 1.443 - Ao Sr. ministro Canuto Sa-

raiva.

Proouradoria Geral da 11.3pub1ica
AUTOS nEsPActiAnos PELO SR. MINE.'TRO PRO-

CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. GUI-
MARÃES NATAL, DE 10 DE AGOSTO A 26 DE
SETEMBRO DE 1910

Arpellações crimMaes

N. 251 - Capital Federal - Appellante o
procurador da Republica; appollado Ber-
nardo de Figueiredo.

N. 446-8. Paulo-Appellante o procura-
dor da Republica; appellado, Candido S ttur-
nino Torres de Oliveira.

N. 451-Pernambuco-Appellante, Austri-
clinio Paes Barreto, appellada, a Justiça
Federal.	 •
• N. 428,- Maranhão' - Appellante, o pro-
curador da Republica ; appellado, José
Brai,	 -

- N. :424-Capital Federal-7 Appellante,Ma-
noel Eduardo de Amorim ; :appellada, a Jus-
tiça, Federal.

N. 453-S.Paulo-Appellantes, o procura-
dor da 'Republica e Josino Francisco do
Mello Tavares ; appellada, a Justiça Fe-
deral.

N. 419-Minas Geraes-L Apoella.ntes,Anto-
nia Peres lierrero, Nicolau Speranza o Al-
ruindo Poraira, de Almeida ; appellada, a
Justiça. Federal.

N. 428-Maranlião - Appollante, o pro-
curador da Republica ; aupellado, José
Braz.

Reeurso3 extraordinarios

N. 669 - Capit 61 Federal - Recorrentes:
.Toã,a Nep)mucono de Azevedo e Silva o
sua mulher ; rcotrida, a Fazenda M miei-
pai

N. 044-"aplal Federal - Recorrentes.
1vtarqaes ia Ao Ira le & Comp. ; recor:ido,
Dr. tdiudio •-lo:cidano Dia-te • • 	 •

N. 000-Minis Geraes-Recorront , , a Ca-
fiara Mun int da Corumbá, ; raaorrolos,
general narciso ) I'. Pereira Fartos e ou-
tros.

N. 067 - Ca tal Foderail -Recorrente, a
Fazenda Municipal ; rocorrido, ,Xcliillee Biol-
chini.

N. n73-Rio Grande do Sul-Recorrentes,
Ant mio da Vat-coneallos e sua mulher; re-
corrid 6. a Faz mia do Estado.

N. 65 - Cear i-R ocorrente, Pedro T boma.z
rle Queiroz Ferreira; recorrida, a Fazendr,,
Estadual.

N. 622-Rio Grande do Sul-Recorrente, o
desembargador Anthero Ferreira d'Avila;
reeorrida, a Fazeoda do Estada.
• N. 070-Rio Grande do Sul--Recorrente,
D... Alcidet de Mendonça, Lima; recorrida, a
Fazenda do Estado.

N. (i62-S. Paulo- Re:orronte, Dr. Fran-
cisco A. da Co ta Be Lga; recorralos. os me-
nores filhos da finada D. Maria Luiza.
Gouveia.

N. 678-Capital Federal-Recorrente, a
Fazenda Municipal; recorrido, José da Silva
Cesta.

N. 677-'6, pilai Federal-Reco. e ;te, a.
Fazenda Municipal; recorrido, o Ds. oão
Moreira do Magalhães.

N. • 624— S. Paulo - Recorre;.te. o Dr.
°atavio Mendes; recorrido, J use Pereira Lei 60
O i ma rães .

N. 651-S. Paulo-Recorrente, Raul Pom-
pa.) do Amaral; recorrida, a Fazeinla
Est lido de S. Paulo.

N. 630-3. Pau'e-R ;corrente, Antonio
Joaquim Bardall Velho; recorridos, Andrade
Faceiro & Comp.

N. 079-3. Paulo-Recorrente, C. Sehaiblé;
recorrido:, liaddad S: Irmão.

N. 590—Capital Federal—Recorrente, O
Dr. Manoel Lavrador; recorrido, Joté 'Peres
Carrapatos°.

N. 631 - Rio de Janeiro - Recorrente,
D. Emitia Luiza Magalhães de Mello; recor-
rido, o Estado do Ri ) de Janeiro.
. N. 665-S. Paulo-Recorrente, D. Angelina

Forme de Miranda Azevedo; recorrida, a
Associação Medica Beneficeate de S. Paulo.

N. 670 - Capital Federal - Recorre ite,
Pedro Zerliné; recorridos, Richar Airmãos,.

Appellações viveis .

N. 1.774-Capital Federal - Appellintes,
Botelho & Oliveira; appellailo, José Mer-
cadante.

N. I.653- Capital Federal - Appallanto,
Lucas Antonio Ribeiro Blicring ; appallada,
a União Federal.
- N. 1.481-Capital Federal -Appellante,
a Milão Federal; appella.lo, bacharel Alta-
nio Egydio•de Barros Campollo..

T .• N. 1 .721-Capital Federal-Relator, 'o Sr.
' ministro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.

ministros Cardoso de Castro e Amaro Ca-
valcanti ; appellantes, Silva Monarcha &
Comp., appellada, a Fazenda' Nacional .-
Negou-se provimento á appellação, confir-
mando-se a sentença appellada, contra os
os votos dos Srs Cardoso de Castro a Pedro
Lessa.
•11. 1.722-Capital Federal-Relator, o Sr.

minictko Cardoso de Castro ; revisores, os
Ers. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa. ; appellantes, Silva Muniarcha SC

Comp.; appeIlada, a Fazenda Nacional,
Confirmou-se a sentença appel!ada, con-
tra os votos dos Srs. ministros Cardoso
de Castro e Pedro Lassa .

N. 1.731-Capital Federal-11 elalor, o Sr.
ministro André C zvalcanti ; revisares, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti apoellante, a camp.n tlia 111,s-
sageries Maritimes ; appellados, M. 'Mar-
que & Comp.-Negou-s: , provimento á ap-
paliação, confirmando-se a sentença appel-
lada, unanimemente.

Encerrou-:e a sessão ás 4 lioras da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
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N. 1.784-Capital Fedeaal-Appelatnte. o
'juiz federal da- l a Vara ; appellada ,The
•Ouro Preto Golã aline.s • of Brazil.

N. 1.830- Capital Federal - A p an te,
.Adoipho Lins : appellada, a União Federal.

N. 1.819-Capital Federal -Appollitate,
Companhia Nacional do NI n vegaça,a Costei-
ra appallado, o Banco Pelotense.	 • •

N. 1.870-Capital Feleral-Anpallante,
1 0 o juiz fe leral dt l a Vara, 2° Miguel Jos-
kow ; appellados, os mesmas.

N. 1.661-Oapital Federal-aapperarites,
M. Buaraue & Coup. ; apaulados, a Com-
panhia de Seguros «Garantia» e outro.

N. 1.803 -Capital Federal-Appellantes,
I" o juiz federal da 2a Vara, 21 a União
Federal ; appallada, The Rio de Janeiro
City Improvements Company Limited.

N. 1.592-Capital Feleral-Appelante,
Uniao Federal ; appellado, l'aulino Caetano
da Silva Santiago.

N. 1.868-Oap i tal Federal-Appell ante',
1° o juiz federal da 2 a Vara, 2a a União
FeJeral appellada, D. Maria Pialieiro de
fa na o r in Carrão.

N. 1.563-Parana-Appella.nte, o Fatal°
do Paraná, ; appellado, Dr. Euzebio Silveira
da Motta.

N. 1.852 - Pernambuco -Appellante, o
juiz federal ; appallado, Jotio Felippe Car-
neira Campala).

N. 1.872-Ca.pital Foderal-.Appellantaa,
1 0 o juiz federal da 2". Vara, 2a a União
Federal '• appellado Josa MU de Queiro z.

N. 1.813-Amamos -Appallilaite, Cae-
tano Monteiro da. Silva ; appellados, a Fa-
zenda Federal e outros.

N. 1.803-Capit ti Federal - Appellantea,
Roberto Buggone & Comp.; appellada, a
União FeJoral.

N. 1.545-Canita1 Federal -Appellantes,
Carlos Sch litspalu & Comp. ; appella,da, a
União Federal.

N. 1.654-Capital Federal-Appeltante.
a União Federal ; appellado, o Dr. Joaquim
Cardoso do Mello . Reis.

N. 1.861-Capital Fe,doral-Appellanta. o
juiz federal da 2° Vara ; appell talo, Dr. ali-
Iitão- Josa da Costa e Souza.

M. 1.835--Capital Federal-Appellantes,
1° o juiz federal da 1° Vara, 20 S otos &a-
liara y Coslilto ; appelladaa a União Fe-
deral.

N. 1.837-Espirito Santo - Appellante,
Joii,a Luiz de Albuquerque Tovar ; appellada,
a Fazenda Nacional.

N. 1.490-Capital Federal - Appellante,
Dr. Felippe Saboia Bandeira de Mello ; ap-
peitados, Nunes & Irmão, Antonio Leivas
Leite e a União Federal.

N. 1.642-Capital Federal-Appella.ntei,
a União Federal e o desembargador Manoel
Pedro A. M. Villaboim; appellados, o de-
a.embargador Agostinho de Carvalho Dias
Lima e outros.

N. 1.658-Capital Federal-Appellante,
Lucas Aatonio Ribeiro Bliering,; appellada, a
União Federal.

N. 1.035 -Ammonas-Appellante, «Ama-
zon Ste.am Navigation Compa.ny Limitada ;
appell tda, a União Federal.

N. 1.541-Capital Federal.- Appellante,
Antonio Marques ; appellada, a Fazenda
Federal.

N. 1.811- Capital Federal-Appellante,
Pedra Rodrigues de Carvalho; aapellada, a
União Federal.

N. 1.833-Capital Federal-Appollante, a
Fazenda Federal ; appelltdo, José do Oli-
veira Castro.

N. 1.878. -S. Paulo-Appellantès, 1" o Ju-
iz) Federal ; 2° o procurador da Republica;
appellados, Fratelli alartinolli & emp.

N. 1.869-Capta! Federal - Appellantes,
1 0 o juiz federal da 2a Vara; as a União Fe-
deral ; -appella lo, Franeis:io de Barros.

N. 1.522-Capital Federal-Appellante, a•-	 •

União Failerid; a,apellaalo, o 1° tenente Dr.
Theaphilo Nolaseo de Almeida.

N. I .830 - S. Paulo - .Appellante, Bar-
bris alonezi & Comp.; appallada, a. Fazen-
da Nacional.

N. 1. a77- Aniazoaas - Anpollantea, l a o
juiz Çedea do Anianna3 ; 2' lanais Ilar-
bour, Limitod • 3 1 a Fazenda Nacional
aplainado, Dr. ileliodoro Jaramello.

N. 1.401-Capital Federal - Appellantes,
Machado Bastos & Comp.; appollaaloa, C.
\Maç•r & Company, Limitai e a União Fe-
deral.

N. 1.856- Capital Federal - Appellante,
Manual Jasuino d i Silva Portugal; appella-
da, a Unia) Federal.

N. 1.832-Acre Appallante, o juiz fede-
ral na seeaão do territario cio Acre ; appel-
lado, Avtiiino Medeiros Chitv-Js.

N. 1.663-Capital Fedaral-Aprellante,
União Federal ; atapelliadi„autonio Joaquim
Bordallo Velho.

N. 1.759 -Capit tI Federal - Appollantes,
Alindo Rocheyoung & Cbmp.; appellada, a
União Fyleral.

N. 1.8J6-Parallyba, do Norie-Appellan-
tes, Rosewell &Cimo. ; appella.dos, Colin
Frares & Comp.

N. 1.833--C tpital Federal - Appallantes,
Jorge d'Achiama e claros: appella Ia, lhe
Leopoldina, Railwa,y, Company Limitei!.

N. 1.79 "-Capital Fe 'oral 	 Appellantes,
Domingos alaioel da Cost e sua mulher

la, 'l'ho New York Life Insuransa
Company, Limita.

N. I.559-S. Paulo- Appellante, Aurelio
Vaz; appallada, a Fazenda Nacional.

N. 1.S62-Rio Grande d Sal-Appellante,
a Cm-minai), ile, Navegação Cruzeiro do Sul;
appellada, a Fazenda Nacional.

N. 1.697-Capital Federal-Appellante,
União Moral; appellalo, Virgilio da Silva
Pereira,

N. 1.809-Capital Federal - Appellante,
a Equitativa dos Estado; Unidos do Brazil;
appellada, D. Francisca Niguaira Pontes.

N. 1.592- Capital Fe lema Appellante,
a União Federal '• a,ppallada, o capitão Pau-
lIao Ca Avio da Silva Santiago.

N. 1.754-Capital Federal-Appellante. o
juiz federal da 2" Vara ; anpellado. o briga-
deiro Auto lio A tigitsto de Barr ‘ s Vasconcel-
los, barão de Penalva.

N. 1.690-S. Paulo-Appellante, a; Socie-
dade Alonyma Moinho Santista ; aapellada,
a Fazenda Nacional.

N. 1.441-Capital Federal - Appellante,
a União Federal ; appelladoa Dr. Virgilio
Nogueira da Silva, 1° tenente, medico do

, Corpo ne Salada da Arma-la.
N. 1.892 - Minas Geraes-Appellante, a

Com aanhia Industrial Rabina do Campo
appallada, a Fazenda Nacional.

Revisões crintinaes

N. 1.443-Capa ti Federal-Peticionario,
Dorineval dos Saatos Pontes.

N. 1.436-S. Paulo - Peticiona,rio, José
, Vigna.

N. 1.440 - Minas Gemas - Peticionaria
Benedicto Gomes Britto.

N. 1.410-S. Paulo - Peticionaria Oro-
zlmbo Miguel do Abreu.

N. 1.404-Capital Federal- Peticionaria
José Anselmo Raymundo.

N. 1.441-Minas Geiaes-Peticionario,An-
tona) Joaquim.

• N. 1.443-Amazonas-Peticionario, Fran-
cisco alarcolino Barrão.

• N. 1.434-Pernambuco-Pot icionario, Ma-
noel Braz do Souza.

N. 1.444 - Paraná, - Peticionaria Abel
Ha,mvultando• de Oliveira Noronha.	 •

Sentenças estrangeiras

•N. 617-Capital Federal-Requerente, D.
tria. Corraa da Costa da Serpa Pinto..	 .	 -

. N. 624 - Capit1 Federal.- Requerente,-
E. Maria aiuilhermina A. R. Soares Men-
des.

N. 623-Capital Federal - Requerentes,
Antonio Pinto da Cunha e outras.

N. 62-3- Capital Federal - Requerente,'
The Conquesta Xic Gola Mines Limitei!. 1

N. 628 -- Capital Federal -- Requerente,
D. Maria Emitia, das Dores Pereira do Lima.

N. 625-Capital Federal - Requerentes;
Francisco Lopes Ferraz e Josa Pedro Alvos.•

N. 589-Capital Federal - Requerente,
a Com panhia de Seguros União dos Pro-
prietarios.	 • }

N. (327-Capita1 Federal -Requerentes,
Fructuosa Josa Alvo; alacha,lo e outros.

N. 629-Capital Federal-Requerente, Gui-
lherme da Silva Guimarães.

N. 63 )-Capit I Federal - Requerentes,
Adriano de Sampaio Baptista e outros. 	 --

ReCtIreOS cleIoraes

N. 197-S. Paulo-Recorrente, Antonio
Pereira B:cudo ; recorrida, a Junta de Re-
cursJs.

N. 218-3. Paulo-Recorrente, .Armindo
Freire ; recorrida, a Junta !to Recursos.

N. 220-Minas Geraes-P.uorreate, Fra.-a
ciso Albuquerque de Freitas Bustamantn;
recorrida, a Junta de Recursos.

N. 219-Minas Geraes-Recorrente, Ri-
cardo G. de Olive*ra, Martins; recorrida, a
Junta de Recursos.

N. 22I-S. Paulo-Recorrente, José Pe-
dro de Lima ; recorrida, a Junta do Re-
cursos.

N. a23-S. Paulo-Recorrente, Renata
Jardim ; recorrida, a Junta de Recursos.

tC())1fliC ' O de jurisdicçõo

N. 237- Capital Fe leral - Stieltanté, '
D. Leonor de Jesus Ceio/eira ; siaseiutil•s, o
juiz federal da 1° Vara e o juiz de erphãos
da l a Vara.

N. 220-Estado do Rio-:-Suseitante, o juiz
mitnicipal do termo de s. João Marcos':
suscitado, o juiz da provedoria da Capital
Federal.

N. 228-Estado do Rio-Suscitante. o juiz
de d mito da eamarea. da Parahyb do Sul
suscitados, o juiz seccional do Estado do Rio
e o .juiz de direito da 21 Vara de Juiz do
Fara.

N. 230-S. Paulo-Suscitante, o .Tnizo Fe-
deral de S -. Paulo ; s 'saltado,' o juiz de or-
phãos e ausentes do S. Paulo.

Habeas-corpus

Se bem que semelhantes, não são identicas a
posição juridica do inventarianto e a do

- dep-ositario.
Autorizando a lei a prisão do deposita-

rio, e não a do inventariante, não e licito
por interpretação extensiva, ou por •ana-
lo,gia, estender ao inventariaute a prisão
ordenada para o depositario.

N. 2 827.-Vistas, relatados e discutido
estes autos de habeas-corpus, em que é pa-
ciente Salvador Notto Bragança, verifica-se
que a especie (1 . a seguinte: o paciente, ao
tempo em quer sua avô, D. Custodia Maria,
Carneiro, era inventariante dos bens deixa-,
dos por Bernardo- José Ferroira, Bragança,
filho da dita D. Maria Carneiro; no inven-
tario a que se procedia e ia Portugal. reque-
reu nesta Capital, exhibindo procuração da
mencionada sua avô, inventario e partilha.
dos bens que o- inventariado deixou nesta.
cidade •e foi nomeado inventariante. a-ra
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Állega o paciente que no cbrrer do inven-
tario remetteu duas parcellas que tinha em
seu poder á dita sua avó, de faccerde . com
a viuva do inventariado,. D. Maria Delphina
Fernandes Bragança. Mais tarde, foi desti-
tuida do cargo de inventariante em Portu-
gal D. Custedia Maria Carneiro, e nesta Ca-
pital o paciente, sendo nomeada inventa,-

'reante a mencionada D Maria Delphina, Fer-
nandes Bragança. Esta requereu a prestação
de contas pelo paciente. Prestadas as contas,
verificou-se que o paciente não entregou á
inventaria,nte actual as duas quantias allu-
didas. O juiz da prestação de contas decre-
tou a prisã'o do paciente, considerando-o de-

spositario dos bens do inventario. Interposto
aggra.vo dessa decisão, negou-se provimento
na Côrte de Appellação. Foi então reque-
rido o presnte habeas-corpus.

Isto posto, considerando que a Ord., li-
vro 4°, tit. 49, § 1 0, e tit. 76, § 5°, e o Re-
gul. n. 737, de 25 de novembro de 1850
art. 239, reproduzido no art. 388 do decreto
n. 3.034, de 5 de novembro de 1898, parte
•terceira, permittem a prisão do dep-sitario
judicial e do extra judicial, mas unicamente
do depositario;

Considerandoeeue os direitos e obrigações
do inventariante, posto sejam semelhantes
nos do depositario, não são identicos. Basta
notar que o inventariante frequentem o nte é
eolierdeiro ou co-proprietario dos bens in-
ventariados, e, Se vende alguns desses bens,
a venda não se annulla, quando, sem pre-

. juizo dos coherdeiros, pôde ser imputada na
parte do vende for (CoetI10 D.t ROCIIA, Direito
Civil, nota v, pag.- 697 do 2 volume). lales-
rno quando não é coherdeiro, a p )sição juri-
dica, do inventa iante não é identica á de
depositado, se bem que em muitos pontos
se. confundam (vide a citada nota U de
Coelho da Rocha)

Considerando que,sendo facultada a prisão
do depositado semente, e não a do inventa-

: riante, não é licito por interpretaçã.o exten-
'siva, ou por analogia, a,ttenta, a natureza
'odiosa da mate,ria,, estender a prisão do de-
positado ao inventariara°

O Supremo Tribunal concede a ordem im-
petrada, depois do ordenada a eiteção da
parte civil, que não compareceu, reforman-
do assim a ordem de prisão do juizo do
inventario.

Supremo Tribunal Federal, 15 de janeiro
de 1910.— Ribeiro de. Almeida, P. iate-

Lessq, relator. —11anoc: Mur-
;linho.— A. A. Cardoso de Castro.— Amaro
Cavalcanti.— André r 'avalcanti,— Golorredo
Cunha.— Oliveira Ribeiro . —Can uto araivo •

Esp:nola.

A prisão em flagrante IS a que se dai, quan-
do o delinquente está a perpetrar o crime,
ou foge perseguido pelo clamor publico.
Não sendo feita a prisão nessas condições,
tem cabimento a soltura do riu por
habeas-corpus.

N. 2.846.— Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus, em que é re-
corrente o juiz secional da 1° vara desta
Capital, e recorrido Antonio Costa, verifi-
ca-se que a especie é a seguinte : no dia 21
tio janeiro de 1910, o recorrido, segundo
afirma, a policia, mandou por Oscar José de

paear compras feitos a Antonio Rodri-
gues de Souza Junio: . . Este .deteve a nota de
1-50000, recebida de Oscar e entregou-a á po-
'Dela, que no dia seguinte, ás 2 horas da
ínedrugada, prendeu o paciento, lavrando
•então o auto de prisão em flagrante.
• tO Suprem() Teibunal Federal, consideran-
'do que, conforme bem pondera o juiz a qUo;
o art.'131 do Cod. do Processo Criminal-define
o què é a prisão em flagrante, que, sómente

se dá, quando o delinquenteO encontra i° a
commetter o crime, ou quando fogoe perse-
guido pelo clamor publico, o que não se
verificou na hypothese dos autos, nega pro-
vimento ao recurso interposto, confirmando
a decisão que concedeu a ordem de soltura.

Supremo Tribunal Federal, 8 de abril de
1910. — Pindahiba de Muitos. P. — Pedro
Lessa, reator. — Godfredo Cunha. — Ma-
noel Murt inho . —Ribeiro de Almeida.— Amaro
Caralcanti. — A. . A . Cardoso de Castro. —
Canuto Saraiva. — Espinola. — Andrd
CavalcaWi. — Oliveira Ribeiro.

Nega-se o g liabeas-corpus» quando o paci-
ente. allegando que foi processado por
juiz incompetente, não prova a allegação.

Um lapso, ou um erro, na citação de
uma lei pelo juiz da pronuncia, não auto
riza a soltura do rio por cbabeas-corpusa,
desde que a pronuncia esti bem decretada,
de accórdo com a lei que rege a cspecie.

N. 2.850.—Vistos, relatados o discutidos,
estes autos de lia'eas C g rpiGS, em que O im-
petrante José Rolrigues de Carvalh e , e pa-
ciente Luiz Gonzaea, de Maria Bra,n lhe', ve-
rifica-se que a especie é a soe:tinte : o
paciente foi processado e premeie:Mo pelo
crime de filtro luzir moeda f lisa na circula-
ção, na villa de Picuhy, Estado da Parahyba.
Depois da pronuncia, o advogado„T. ipiri-
gues de Carvalho,requereu o presente hobeas-
corpus, allegando que: 1^, funce3ouou como
juiz summariante o se guedo supplente do
juiz substituto federal, sem constar do pro-
cesso a razão pela qual não fituccionoa o
primeiro; 20 o de1icto imputai.) ao peciente
lei o immettido, segundo se allega, em agosto
de 1933, e o despacho de pronuncia O de 29
de dezembro de 190). Apoia-se este despa-
cho na lei de 2$ de novembro de 19)7, em
vez de Se Lindar na lei de 3) de setembro
de 1909, que, no dizer do i npetrante, alte-
rou profundamente o conceito do crime de
moeda falsa.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
consi levando que não ficou, de modo algitree,
provado que o paciente tenha sido procee-
sedo por juiz incompetente, constando ape-
nas que o juiz summaria,nte foi o 2,, stip-
plente, sem se declarar porque não func-
cionou o I° supplento

Considerando que o facto de se haver o
juiz de pronuncia apoiado na lei de e8 de
novembro de 1907, eia vez de eitr,r a, lei,
já .então vigente, de 3) de setembro de 1909,
foi um lapso, ou talvez um erro, corrigivel
antes da sentença final do processo

Considerando, finalmente, que o paciente
está pronunciado por crime, cuj t autoria
não se alma a negar ; nega a ordem impe-
trade. Custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 9 de abril de
1910. — Pindohybu de Matto.?, P.— Pedro
Lesse, relator.—Gadefredo Cunha, por estar
o paciente pronunciade.--31onoci, Murtenho.
—Ilihei; •o de Almeida.— Amaro l',/valcanti
A. A. Curdo:o de Castro.—Canuto Sarava,
—AI. Espínola .—.-iredrd Cavaleanli.—Oli-
vei ,a Ribeiro.

Na linguagem do dir,lito criminal, tenisera-
velo não quer dizer indigente, mas pessoa
que não dispõe dos meios necessarios para
promover e levar a termo um processo
crime.

• .
N.'2.'8G.—Visto3e relatados estes " autos

de recurso de 1tabeci3.:corpus,. em, que é paci-
ente; impeteante• recorrente. Antonio Au-
gusto leite, verifica-se que-a, especie é a se-
guinte: o pacieate foi denunciado pelo pra-

motor publica de Lavras, no Estado do Mi-
nas, par ter deflorado a menor Ambrosina,
filha de Olivia Ricardina de Avellar, entoa- •
deado o promotor que a mãe da dita menor
O pessoa miseravel, nos turnos do art. 274,
§ 1 0 , do Codigo Penal.

Requereu uma ordem do habeas-corpus ao
juiz de direito da comarca, allegando que a
mãe da offeedida não O pesa miseravel,
porquanto é propriet iria do uma casa, que
reade 30s por anuo, e recebeu um legado
do 53%003.

Negou o ju i z de direito a orde n polida,
por entender que miserarcl, na linguagem
do nesse direito cri:ideal, não quer dizer
indigmte, mas exprimo a pessea que não
dispõe dos meios necesstrios para promover -
e levar a termo um processo crime, e que,
evideetemente, uma mulher que enenas dis-
e5e de uma renda amuai de 204 o re-
cebeu um legado de 50 S, provavelmente
já consumido, nu ) C3W, em condições do
custear uma acção criminal.

E o Supremo Tribunal Federal, coagida-
ran;lo que o processo crime está core
rendo seus termos reeularcs perante a
t i ça loca i , a comeetente para o caso, e que a
mesma justiça, no treplicar o direito pet rio,
o tem interpretado com) lhe parece, inter-
pretação aliás correcta, nega provimento ao
recurso. que foi inter)ost) da decIsão do
juiz de direito de Lavras. de accerio com a
disposição do art. 23, da lei n. 221, de 2) de
novembro de 1834.

Custas pelo rcc'r..ente.
Suprem) Tribunal Federal, 14 de maio de

1910.—Pierlehiba de Matos, P.—Pedro Lena,
relato? —Go tofrelo Cunha —Mon ge! Murti-
nho.—R beiro de Alm7ida.—A.. A. Cu-d930
de Castro.-L Canuto ser„t ¡va,-31. Espinora,_
Anird Cava lcanti.—fEireira Ribeiro. —Aia iro
Caralccnli, vencido.

Convertida a multa em prisão, a petição de
diabeas-corpus» não é o meio regular dp
pedir que se corrija qualquer erro, ou
injustiça, que tenha havido na conversão.

N. 2.870.—Vistos e relatados estes autog
de habea g.corpus, em que e paciente e impe-
trante Ernesto Alfieri, verifica-se que a es-
pecio O a seguinte : o requerente foi can-
domado a tres amuos de prisão cell tilar e
multa de 20 % sobre o objecto furtado, do
accôrdo com o art. 30, § 4. do Cod pgo Pelai
(furte de ob j ecto de valor superior a 200A.
Cumpriu a pe ia do prisão cellular, segundo
alleg,a, e, não podendo pear a multa, foi
esta convertida em 238 dias e oito horas de
prisão, fixada a diaria em tres mil réi ;.Sem
embargo de dizer ene a multa foi conver-
tida em 238 dias de prisão,allega o paciento
que a prisão em que se convetten a multa Ce
de mais de Cies annos, o que a lei prollibe.
Estando preso, para pagar a multa, ha mais
de tres armes, poliu o paciente esta ordena
de hqbeas-corpus, por considerar ill egal a
sua prisão.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal.•
considerando que o paciente, confessando
que foi regularmente condemnado á pena
de prisão cellular por tres ante s, apenas
reputa illegal a conversão da multa em pri-
são, que ora diz ser por mais de tres annos,
ora allirma não exceder 238 dias e R horas

Considerando que, para corrigir (lu ilquer
erro, na conversão da multa ene con-
cedeu a lei o recurso crime, ne sentido es-
tricto do termo (arte 54, II, da lei n. 221, de
20 de novembro de 1894), não teedo o impe-'
trante usado desse recurso - ';

Considerando.qae,em.qualqucr-hypothe3é;
ópacierte 'devia requerer á -justiça lomat,'
qual compete julgar os crimes . dessa.espe-.
cie, o se em grão de recurso poderia vir a

1
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esto Tribunal, salmo caso de rev.s .to crime,
q ue não é o dos amos, onde se pede rigoro-
sarnenta urna ordem de habeas--corpas ; não
toma conhecimento da mataria, por não ser
admissi vel na espiei° o ht0eas-corpas origi-
nario. Custas p(Vo requerente.

Supremo Tribanal Federal, 28 de maio de
1910. — Pindahib t de Maltas, P. — Pedro
Lesa, redator. — Oliceira Rbeiro.Andre
Cavalcanti.— M. Espinota. — Ribetro de dl-
tneida.—Canuto Saraioa .—Aniaro Cavalcanti.
— A. A. Cardoso de Castro. — God)fredo
Cunha,

nffi•Na

Recurso criminal

A pena do multa, a que está sujeito o rèn
nos crimes de peculato, deve ser baseada
no valor dos bens apropriados, e não de
outro modo.

N. 232.—Vistos estes autos de recurso
crime, interposto por Jo0 Maria de Souza,
réu preso, da sentença a fls. 354, que, con-
firmando despachos anteriores do juiz sec-
cional do Estado de S. Paulo, liquidou e
reduziu a tempo de prisão a pena de multa,
a que o recorrente se acha sujeito, como
condemnado no crime de peculato contra a
Fazenda Federal ; e,

Considerando que nos, crimis da especio
sujeita é o réu punido com duas penas (lis-
tinetas : urna de prisão, correspondendo
ao delicto em si mesmo, COMO offensa á
sociedade ; e outra de multa, corre;pon-
(lendo ao prejuizo ou damno soffrido pela
parte offend ida. a qual, no caso dos autos,
é a Fazenda Federal

Consi ‘ terando que, ~quanto a primeira
se gradan, maior ou menor, segundo as
eircumstancias agravantes do delicto — a,
se,P imila, corno simples pena pesuniaria que
é (Coligo Penal, art. 58) devo ser fixada
relativamente ao damno cansado o á por-
centagem que a lei estabelece

Considerando que tanto assim é, que, tra-
tando-se de da.mno de valor desconhecido, é
mister fixal-o previamente, para que a
pena de multa tenha, base legal e possa ser
fixada;

Considerando que, embora contestado pelo
recorrente, o (Limo°. que a Fazenda Federal
diz ter soffrido, Iï.a da importam:ia de
159:650s75, menos 85:03ft:a da que nos
autos esta provado) haver a dita Fazenda
achar-se, emeolsada, locamo imoorta, si por
acto expontitneo, ou não, do mesmo reccor-
rente

Considerando quo, re luzido assim, o va'or
do damno, Ia° to ao juiz considerAl-o
ainda na sua totilidade anterior, para o
OlTeito de augmentar a pena do réJ

Coasiderando que, mesmo suppondo que
havia duvida a este respeito em relaçã.l
applicação da lei penal —a regra preferivel
não seria aquella, que traz o augmento da
pena, mas, ,instamente,a que importa na sua
diminuição

Considerando, porém, que nenhuma
pode haver sobre o ponto ern questão, uma
vez que d o proprio Codigo Penal que, ao
dispór sobre o peculato, preceitaa que a
pena de multa será lançada, sobre a quantia
ou valor dos el feitos extraviados ou alvo-
priados (art. 221);

Considerando, finalmente, que, além de
contraria aos principies reguladores da ma-
taria de applicação de pena, seria repu-
gnante com o proprio facto a doutrina de

ue a multa deve ser calculada, não, sobre o
valor do damno soffrido, mas sobre mulles

que podia ter falte, como o fizera o juiz a
eito na sua sentença

Por tudo isto : Aceordam em dar provi-
mento ao recursoee mandar qae o juiz refe-
rido, reformando a sentença recorrida —
reduza a multa, a que o réo, ora recorrente,
está sujeito, á importancia correspondente á
de 74:650$735, e que, segundo os autos, é o
valor do damno siffrido pela recorrida.—
Custas ex-cansa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de junho de
1910.-1T. do Espirito Santo, V. P.—A,naro
Ca cale mii,. relator.—Pedro Lessa, vencida.
O facto deste: o réa subtrahiu l59:650735.
Fugiu do legar do crime e mais tarde
foi presa , sonde, então, apprehendidos 85
contos de reis que o réu não tivera tempo
de dispender. Sendo assim, está bem claro
que temos um delida, consumrnado. A pena
para esse delido era, e é, a prisão cellular
com a pena complentmtar da multa. A m
O, poie, urna pena, isto não se discute, e não
se confunde com a indemnização do damno
causado, sendo esta distincção elementir em
direito.	 -

O accoirdaau S3 afasta dessa noção cor-
rente, e ailirma que a pena é a prisão e
que a multa é qualquer cousa di fferen te da
pena.

Partia lo do tad principio, reaellido pela
doutrine e pela jurisprudencia e formal-
mente condemnado pela le i , era natural
que c l iezasse á conclusão de cobrar a multa,
não sobra a quantia subtrahida, a qu estia
sobre que versou o peculato, mas sobro a
mia re:ia do peculato, menos o; 85:000 ap-
preloindidos Se se trataase de indemnizar
o danino caos ido, nenhuma duvi la haveria:
o réu só estaria obrigado a entrar com a
quantia, sobre que versou o deboto, menos a
pari:011a awellendida e restituida a quem
de direito:

Para ver quanto o accardam contraria a
lei e as noçtiee rudimentares da, mataria,
basta attender a que, no casa (10 peculato
anuo do furta e estellioaato. delict os pu-
nido's com prisão e multa, a multa se
imptil no caso de tentativa e cumplicidade,
quando o ida nada tira para si e a victima
do delicto não chega a ser privad t do valor.
Consultando-se qualquer codiga penal, vê-se
logo que assim estãa calculadas as penas,
inelaidas as multb 4 , para a hypathese da ten-
tativa. E, não se ja, Possivel cobrar uma
multa no caso ule tentativa, e não a cobrar
na c leo de (labor, ) consummielo. TlÁbeiro
de Almeida. vencido. — Camelo Saraiva. —
Olicsi	 — nolo-redo Cunh o. —
Andrj Cirfac(o/l i . — Fui preaonte, G. Natal.

Renrso eleitoral

X reunião (10 wr, , all,ores para a eleição de
r,,pr , nt-ntes lo muuicipio, nue .1 ouvem
voncorr,.r para a formação da commissão
ol revi:ao eleitoral, deve ser prdsidida
pela autoridade judiciaria, e não pelo
pre,idente da Camara Municipal.

N. 197.—Vistos e relatados estes autos de
recurso eleitoral, do Estado de S. Paulo. em
que é recorrente Aatoaio Teixeira Bicudo e
recorrida a Junta de Recursos Eleitoraes: o
Supremo Tribunal Federal, considerando
que a reuniao de vereadores para a eleição
de representantes do mumicipio não foi pre-
sidida pelo juiz de direito, ou pela autori-
dade judiciaria estadual de mais elevada
categoria, contrariando-se assim o disposto
no art. 40 combinado com o art. 90 da lei
n. 1.239, de . 15 de novembro de 1904, dá
provimento ao recurso, para, declarando

illegalmente constituida a commissão revi-
sora, afunilar o alista nento de eleitores,
feito pela mesma commiseão.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de
de 1910. —Pindahiba de Matos, P. — Pedra
Lessa, relatou'. —Goloe'relo Cunha. — Manoel
3Iu0tinho.—A. A. Cardos() de Castro.—Amaro
Cacalcani. — 0/ive;rd Rieiro. — R beiro de
Almeida. — Andre Cavalcantt. — Cannto Sa-
raiva.— Al. Espinola.— Fui presente, G.
Natal.

('ou/lido de jrisdiucçao

A justiça federal é a competente para pro,
cessar nona desapropriação por utilidade
publica federal. Havendo litigio já su-
jeito á justiça local, sobre o ionmove/
desapropriado, continua o litig,io sobre o
valor do mesmo immovel seno que à jus-
tiço local seja permittido embaraçar a
desapropriação.

N. 211.— Vistos o relatados estes autos
de conflicto de jurisdicção entre o juizo fe-
derai do Estado do Pará e a justiça local
do mesmo Estado, verifica-se que a especie
é a seguinte : foi desapropriaào o trapiche
Commercio por utilidade publica, visto pre-
cisar a Companhia Port Pará do terreno
em que cotava o mesmo. Depositou-se na,
Delegacia Fiscal a importancia do dito tra-
piche. Feita a desapropriação na justiça fe-
deral, foi enviada precatori t ao juizo locadda
capital do Estado do Paul, por mandato da
qual se achava o trapiche depositado em
urna acção executiva hypothecaria, movida.
por uni orador contra o proprietiirio do dito
trapiche, declarando-se na dita precatoria.
que ficavam subrogados no preço do trapi-
che todos os direitos sobre o mesmo trapi-
che eu litigio. Cara o cumpra-se da justiça
local foi levan'oado o deposito do trapiche, o
este entregue á companhia expropriaate. O
depositario do trapiche reclamou contra a en-
trega do mesmo, dizen lo que corria no juizo
local uma, acção de manutenção duo posse,
cujo objecto era o mesmo trapiche, e o re-
querimento foi indeferido.

Mais tarde, o Superior Tribunal de Justiça
do Pará, dando provimento a um aeanie ‘,.
mandou entregar o trapiche ao deposi tarjo .
A'vista do eepasto foi suscitado o proseai°
éonflicto positivo de jurisdicção.

lsto posto, considerando que a justiça
federal é competem° para tudo o que
diz respeito á desapropriação ' mencio-
nado trapiche, visto como se trai 1. de dos-
apropriação por utilidade publicou federal,
sendo a jutiça local competento para pro-
cessar e julgar quaeequer litigios concer-
nentes aos direitos do dono do trapi..he
de seus credores sobra a quantia dela sitada,
coo jogai' do trapiche ; da justiça local foi
retirado o trapiche como cousa sobre Inc( se
possa, litigar, e em seu logar ficou a impor-
ta.ncia (I e posi tala ;

Coneidorando que o confiicto suscitado se
deu entre a justiça local e a federal, pouco
imporiando que o Sup.Tior Tribunal do
Pará já tenha, ou não julgado o aggravo

o Supremo Tribunal Federal conhece do
conilieto, e, julgando-o procedente, declara
pro o juizo seccional do Estado do Pará é
competente para processar e julgar a des-
apropriação, e á justiça local sómente com-
pete processar e julgar tua° o que diz res-
peito aos direitos dos litigantes sobra a
quantia depositada, não sendo permittido á
mesma jast'ça local embaraçar de qualquer
mo lo a entrega do trapiche. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 25 de junho de
1910. — Pindahiba de Mat1os. P. — Pedro.
Lesse, relator. — André Cavalcanti. — Oli-
veira Ribeiro.-31. Espirola. —Amaro Caval-
canti — Caindo Saraiva. — Ribeiro de Ai-.
meid9 . —. Ciodofredo Cunha. —A. A. Cardoso
de Castro.— Fui presente. G. Natal.

1
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Aggravo de peliça°r.3fr'

Ae e el, ida uma appellaçãO no effeito devolu-
tivo sómente, nos expressos termos do
árt. 29 do decreto n. 4.950, de 9 de se-

, tembro de 1903, (leve ser depositado o
\. valor do immovel expropriado antes de

I

. subirem os autos por appellação.
,

, N. 1.272,— Vistos e relatados estes autos
.de aggravo de petição, em que é aggra-
, vante a Fazenda Nacional, e aggravados
.Francisco Cardoso de Paiva e sua mu:her e
outros, verifica-se que a especie é a se-
guinte: promulgado o decreto de 3 de

. março do 1910,que declarou desapropriados,
per utilidade publica, os terrenos e casas
da rua da Igrejinha, em Copacabana. con-
stantes do Mesmo decreto, offereceu a União -
40:000$ de indemnização, roto não foram
acceitos, pelo que se procedeu á avaliação.

Dado pelos arbitradores aos immoveis
referidos o valor de 169:803$, o juiz a quo
homologou o arbitramento, e da sentença
.appellou a União.

Foi a appellação recebida no só efreito
devolutivo. A' eista do exposto, os proprie-
tarios expropriados requereram que fosse
á, União ordenado pelo juiz o deposito da
quantia fixada pelos arbitres, sob pena
de não se proseguir na appollação.

O juiz a cjuo lançou este despacho: asim».
Entendendo que não só estava ordenado o
deposito requerido, como tambem commi-
nada a pena de não proseguir na appollação,
.aggravou D. União.

Explicando o seu despacho a fls. 47,
aflirma ejuiz a que que não comminou pena
.alguma, e limitou-se a mandar ouvir a

! União por seu representante legal, e, pois,
nem siquer havia materia para aggravo.

' Isto posto, considerando que o despacho
'da petição de fls. 31, embora não tenha
'comminação de qualquer pena, se deve
entender que ordenou o deposito :requerido;
,porquanto, tendo os aggrava,dos requerido
.o deposito, e não a audiencia da União, o
«sim» lançado no requerimento sómente
'pócle significar que o juiz mandou que se
!fizesse o requerido, isto é, o deposito;
! Considerando que esse era o unico proce-
dimento legal, visto como a appellação foi
recebida no effeito devolutivo unicamente,
nos expressos termos do art. 29 do decreto
n. 4.953, de 9 de setembro de 1903, o que
permittia executar a sentença, e na especie
o primeiro acto necessario para o cumpri-
mento do despacho que recebeu a appella-
ção em um só effeito era o deposito roque-
rido;

; 5

Considerando que, interpretado o despa-
cho do juiz como o interpretou o procurador
da União, e como se acaba de mostrar neste
:accordam, o aggravo interposto se compre-
\ bonde e em rigor de direito é admissivel:

r

• . O Supremo Tribunal Federal conhece do
aggra,vo e nega-lhe provimento, para coa-
firmar o despacho do juiz, que, recebendo a
appellação sO no afeito devolutivo, mandou
'depositar a quantia fixada pelos arbitrado-
res. Custas pelo aggravante.

i : Supremo Tribunal Federal, 22 de junho
de 1910.—Pindahiba de Mattos, P. — Pedro
Lessa, relator.—Ancird Caraleanti.—Oliveira
Ribeiro. —M. Espineta.— Anutro Cavalcanti.
—Canuto Saraiva.— Rtbeiro de Almeida.—
' —Godofredo Cunha, vencido, por não ser
caso de agga.avo, desde 0116 O juiz a que de-

. clara que não comminou pena alguma, li-
mitando-se a mandar ouvir o repgesentante
:do aggravante. Não havia, pois, materia
!para aggra.var.—A. A. Cardoso de Castro.
—Fui presente, G. Natal.

Côrte de Appellação

EDITAL

Faço publico que os ju/gimentos das ap-
pellaçõies crimes: e. 742, appel:ante, Ataliba
de Jesus (menor) ; apoellada, a justiça
e. 759, appellante, Custodio Alves de Car-
valho ; appellada, a justiçi,ii. 78?, (Desis-
tencia) ; apneilante, Emilio &tina ; appol-
lado, a justiça, terão lugar na sessão da
Primeira Camara do dia 29 do corrente, ou
nas seguintes.

Secrataria da Córte de Appellação, 2 .3 de
setembro de 1910.-0 suretari.), Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 26 de se-
tembro de 1910

Pi.estdencil do Sr. desembargador Atuulpho
de Poiva.—Secrelario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. de z e nbarg rd ores,
Dias Lima, Tavares B istos. Miram" a. Monte-
negro, Moura Carijó e Dinéas Gaivão, que
compireceu depois de diversos julgam

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
•

N. 734- Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; pacientes, João Preleluée João
Montenegro da Villa Rica.—Não Si tomou
conhecimento por não se achar a petição
inicial devidamente instruido., unanime-
mente.

N. 735—lte1ater, o Sr. desembargador
Dias Linfa; pacientes, Samuel Lopes„Tos.
Soler,), Leopoldo de Almeida Reis, Pedro
Zeferino das Neves, Francisco Corrêa, Ge-
raldo do Nascimento e Juventino Xavier,—
Não se tomou conhecimento á vista da
incompetencia da C :Corte de Appellação, una-
nimemente.

N. 736—Relator, o Sr. desembargador
Miranda; paciente, Casimiro Alves de oli-
vein.—Indeferido o polido, imanimemente.

Aggravo de pu1i,a7o

N. 2.167—Relator. o Sr. de.sembargador
Dias Lima, aggravanto, P. Alice Baptista
da Silva; aggravada. a Saud° Publica. —
Negou-se provimento, unanimemente .

AppelloçUs eireis

N. 1.327 — Relator, Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, o juizo ; appellados,
Ovidio Teixeira. de Oliveira e sua mulher.—
Converteu-se o julgamento em diligencia,
contra os votos do relator e o cio Sr. des-
embargador Montenegro. Designado o Sr.
desembargador Moura Carijó para redigir o
accórdão.

N 3.157— Relator, Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, Pedro Francisco
Borges ; appellado, o juizo.— Negou-se pro-
vimento, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Moura Carijó e Montenegro.
Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Enéas Gaivão.

Appellaçc7o ceia mercial

N. 919 — (Habilitação de herdeiros) —
Relator, Sr. desembargador Tavares Bas-
tos ; appellantes, Antoni) Gonçalves de Mi-
randa Queiroz e outros (habilitantes) ; appel-
lados, José Marcos Inglez de Souza e Dr.
Manoel Braille Gomes de Carvalho (her-
deiros do 1°, habilitandos).—Foram julgados
procedentes os artigos de habilitação, una,

nimemente. Impedidos es . Srs. de s embar-
gadores Ata,ulpho de Paiva e Montenegro.

Presidiu o julgamento o Sr. desembar-
gador Dias Lima. Tornou parte no mesmo
o Sr. desembargador Enéas Gaivão.

Appellaç.(7o COninercial

N. 1.053—(Desistencia)—Relator. o Sr. des-
embargador Monte negro ; apnellante desis-
tente, Carlos Alberto Fernandes '• appellado
desistido, Antonio Joaquim 13ardallo Velho.
— Julgon--;e por sentença a desistencia.
Tomou parte no jul gamento o Sr. desem-
bargador Enéas

,iggriro de petiçcto

N. 2.138 — Ao Sr. desembargador Mi.:
muda, ,

NOVO SORTEIO

I agravo de peliçito

N. 2.172—Ao Sr. desembargador M. Ca-
rijó.

E:I MA

Aggrauo de peliçiro

Na. 2.173 e 2.175.

PASS.V1EM

Embargos de nullidadc

N. 705— Ao Se. desembarga lor A taulolio.
Na. 913 e 831—Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
N. 981 — Ao Sr. desembargador Enéas

Gaivão.

rtee».7o 1.escora

N. 13 — Ao Sr. desembargador D:;- s
Lima.

Acçôee c:reis

Na. 1.215 e 1.307-Ao Sr. desemba.rga.l•r
Enéas Ga 1 vã o .

Acçües com werciaes

Na. 1.2V e 1.283—Ao Sr. desembargador
Enéas Gaivão.

COM DIA

Crimes

Na. 742, 759 e 782 (Desistencia ).

Acconraos r EDUCADOS

Crime

N. 793.

Cirei

N. 1.168.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

De ordem do Exm. Sr. presidente do Su•
premo Tribunal Federal, faço publico, noi
termos do art. 239, capitulo I, titulo IV d,
regimento interno do Tribunal, que, achan
do-se vago um dos lugares do amanuenSi
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‘ desta secretaria, visto ter sido exonerado a
•pedido Angusto de Seixas Martins Torres,
lica;marcade o prazo de 30 dias, a partir de

. bole, para serem apresentadas nesta sacro-
, taria as petiç5as dos candidatas, instruindo
os concurrentes os pai idoa com provas irre-
cusaveis de idoneidade para o cargo.

Os bachareis em direito terão preferencia
nos termos do mesmo regimento.

Secretaria do Suprema Tribunal Federal,
12 do setembro de 1010. - O secretario,

• Guiris! Martins dos Santos Vianna. 	 •	 (•
t .

O Dr. Raul d. , Souza Martins*, juiz federal
da P Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que, o presente edital com
o prazo de tres dias, virem ou dello noticia
tiverem ou interessar yossa, que no dia 27
do earrent depois da audienciti que cos-
tuma ser effectuada á 1 hora da tarde, no
edificio do Supremo Tribunal Federal á,

' Avenida Central n. 241,o porteiro deste juizo
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior lanço offorecer
acima da avaliação, com o abatimento do
10 V., as mercadorias e moveis penhorados
e depositados no estabelecimenta á rua de
S. Pedro n. 82, antigo, ho;e 74, no executivo
fiscal que a Fazenda Nacional move a Godoy
Fernandes & Paiva, os quaes são os seguin-
tes: 490 garrafas de agua Francisco José a
SOO réis, 39:$; 30 garrafas de agua da Vals
a 1400, 54$; 26 garrafas da de Eviou a 1$100
513400, 27 meias garraras de a,gut L .woi-
siCur a 000 reis, 16$2.:,0 ; 110 vidros de xa-
rope peitoral $Infallivels a 2$, 220$ ; 200
(luzias de chupetas ing1ezas superiores a
2$800, 560$ ; 180 (luzias de chupetas alie-
mães superiores a 2$100, 432$ ; 15 vidros
de xarope Fellow's a 3$. 45$: 10 kilos do pol-
pa de tz munidos a 1$800, 18$000; 20) vi-
dros de magnesia fluida a 5 :0 réis, 100.$;
120 vidros de Chubi-Caena a 1$800, 230;;
50 garrafas de agua ingleza a 1$300. 65$; 50
vidros de gomma arabica em p5 1$530,75$;
30 vidras de gottas de Tagually a 503 réis 15S;
15 vidros de capsulas de colchiilor a 2$S00,42$;
850 caixinhas de pululas de fedegoso a 800
raio, 680$; 24 fundas de couro sortidas a
2$, 48$; 21 sondas Gentil, sartidas a 7$,
14$; 100 vidros de conta-gottas, sortidos a
100 réis, 10$ ; . 500 potes de louça para trinta
zero (30,0) ao cento 10$, 50s; 500 potes do

•louça para, sessenta zero (60,0) ao couto 15$,
75$; 30 kilus de pádi campeche a 700 réis,
21$; 240 kilos de sal amargo a 200 réis, 48$;
10 kilos do flor de alfazema a 1$400, 14$; 10
kilos de carbonato de ma.gnesia a 1$400, 14$;
100 vidros de agua Villas-Cabras a 700 réis,
70$; 200 vidros de agua de Ur a 303 reis, 60$;
200 tubos granidos dozemetricos a, 120 réis,
60$; 50 kilos de limiaça, em pó a 700 réis,
35$; 30 kilos de rosas brancas a 1$, 30,l;
cinca kilos de matico em pó a 4$800, 24$,
cinco kilcs de eira-cara em pó a 4$800,
24$; 20 kilos de chlorhydrato do amonea, em
pó a 1$500, 30; oito litros de cór para vi-
nho a 2$800, 22$400; 2 kilos de potassa caus
tica a 2$, 4$; 10 vidros de acido carbonico
impuro a $600, 6$; 20 Mios do mel de abe-
lhas a 1$, 0$; 1 garrafa de oleo de linhaça
a 500 réis, 500 réis; 10 vidros do acido pi- .
'crie° a 1$, 10$; 15 vidros de sabina em pó a
530 réis i 7$500;'5 vidros de amido-phenol a
1$800, 6$; 4 vidros do bummol a 2$, 8$; 4

;vidros de alcatct de . zinco a 600 réis, 3$400;
/4 vidros de oxalato de serum a 500 réis, 2$;
6 vidros -do acido gallico a 400 réis, 2$400;

6 vidros do tintura de aço ingleza, a 1$300,
7$800 ; 8 vidros de uré.1 a 1$, 8$ ; 6 vidros
de thyroidina a 3$800. 22800; 12 vidras de
cupricina a 1$, 12$; 8 vidros de Imperial
Gramm a 1$800, 14$400; 10 vidros do rhuy-
barbo granulado de mento!, • ( „variado) a
500 réis, 5$; 2, vilros de capsulas leci-
nina, Lomaitre a 2$4',0, 4$SPO; 12 vidros
de capsulas de PiriLnil a 2;400, 28$800
4 vidros de dragar guanina Adrian (avariada)
2$ ; 8 caixinhas de piltilas de parle a 1$,
8$ ; 12 vidros de capsulas de Cypridol
2:000, 31$200 ; 10 vidra de Minhas de Ribi-
leu a 1$460, 14$ ; 7 vid..os de pastilhas an-
tisepticas ingl&zas a 1$400, !$''00 ; 7 vidros
de oleo de griz de Vigiem' a 2$3 161;100
8 caixinhas de tubos de Levasseur a 1$00,
141'400 ; 6 vidros de grannlos de arseniato de
ferra a 1$. C$; 25 garrafas de oleo de ligado
de bacallián á 1$400, 35$; 60 vidros do elixir
Granjo a 1$500, 90$ ; 2 litros de tintura de
pulsatilla a 2$800, 5$503 ; 1 litro de tintura
de polygalo, 2$800 ; 1 litro de tintura de
belladona, 2$800 ; 1 litro de tintura de ca-
lamba, 2;1800; 1/2 litro de tintura de lobellia,
1$500 ; 1/2 litro de tintura de iodo, 5$; 1 kilo
de bromureto de potassio, 5$; um kilo de co-
bre queimado, 2$s00; 500 gram mas de sul-
plinto de ferro amoniacal, 1$-,00; 230 gram-
mas de sangue de drago em pó, 1$500; 500
grammas de nitrato de stronc • o, 800 réis
250 grammas de sulphato de stral.cio. 500
réis; 250 grammas . de semente do fequijuty,
1505;4,50 grammas do chlorato de baryta,
600 réis; CO gra.mma,s de ambar arnarallo,
500 réis; 250 g.raminas ale ether chlorydrico,
1$500 ; 250 grammas de tintura de 'noz -de
heis, 800 réis; 500 grammas do tintura de
noz moscada, 2$; 120 grammas de tintura
de harnma,melis. 603 réis; 300 grammaS de
tintura de digitalis, 1$; 300 granulam de
no tiy a, hi ; 300 gram.= de valoriana,
500 réis tres • kilos de alcatrão impu-
ro, 3$603 ; 20 vidros de erxilina • Wer-
neck a Is o kilo. 20$ ; 500 grau-imas do oleo
tamaquaré 2$803, 15 por 60 graininas do
tintura de estrophantuo, 14$, 3 kilos do ma-
gnesia, calcinada a 3$500, 10$301 ; 60 vidros
de oleo do ovo a 1$600. 96$; 3 vidros de
capsulas de oleo de Galian a 1$800, 5$403;
O latas de pengoras • a 1$, 0$; 5 vidros 1 e
sulphorenato de soda, a $700, 3$500 ; 6 vi-
dros de benzoato de bismutho a $500,3$000;
10 litros de hemoglobina a $503, 5$; 10
caixas de saloqitinina a 3$200, 32$ ; 8 vidros
de crysarobina a 1$, 8$ ; 8 vidros de pe-
psina de porco a $700, , 5$600 ; 8 vidros de
formia,to de magnesia, a $300, 6$400 ; 10
drcs de acido camphorico a 1$, 10$ ; 15
vidros de quinino a $700, 10500 ; 4 latas de
alumnol a 1$, 4$; 2 vidros de ferro-pyrina
a 2$200, 4$400 ; 10 vidros de lacto-pile-
una a 1$8(0, 18$; 10 vidros de hypo-
phosphito de quina a 800 réis, 8$ ; 10 vidros
de glycero-phosphato de quina a 1$200, 12$,
10 vidres de helecina a 1$200, 12$; 5 vidra-
do spomnal a 1$200,6$; 10 vidros de ichthyot
a 1$, 10$ ; O vidros de spomnal a 1$, 6$ ; 5
vidros de ferra,tina a 2200,$ 11$; 10 vidros
de salycilato de mercurio a $500, 5$ ; 8 vi-
dros de salycilato de zinco a 800 réis, 6$400;
10 vidros de pastilhas de poaya e morphina
a 800 réis, 8$; 40 kilos de potassa do com-
morei° a 150 réis, 6$ ; 3) kilos de raiz do
a.testina a 500 réis. 15$ ; 60 kilo: de chlory-
drato de amonea, em pedra a 1$200, 72$ ; 6
vidros de xarope peitoral lonadmin a 1$500,
0$; 50 pacotes de flor de sabugueiro a 1$.
50$ ; 5 pacotes do espeeiaes bechicas a 1$
5$ ; 5 pacotes do especiaes aromaticos a 1$,
5$; 4 pacotes de especiaesaromaticos a 1$, 4$;
5 pacotes de folhas de ma.tico a 1$200, 6$; 6
pacotes de tricilago a 600 réis, 3$600; 10 pa-
cotes de canna fistula a 1$, 10$ ; 5 pacotes do
percicaria a 400 réis, 2$; 5 pacotes de ca-
medrias a 800 réis, 9$; 4 pacotes de flores
cordiaes a l$, ' 4$;4 pacotes de bucho, folhas,a

1$300, 5$20Q; G pacotes de folhas de altéa
1$200, 7$800; 10 pacotes deYellin,s de' malva
a 700 réis, 7$; 8 pacote de flores do Papoulas
a 1$300,10$400; 10 pacotes de' flores do malva

1$300, 13$ ; 10 pacotes do hyosopo a 1$,
10$; 10 pacotes de avencas a 800 réis, 8$;
3 pacotes de oregão a 800 réis, 2$400; 20
pacotes de dulcamara a 803 réis, 16$ ; 20 pa-
cotes do cabaça a 800 réis, 16$: 6 garrafas de
rob de amores a 2$300, 16$800 ; 40 vidres
de 'acido plienico a 1$100, 5"$; 5 vidra
do ponta de vead) calcinado a 1$300,
0$500 ; 2 vidros de manita em pó a 530 réis,
1$; 5 vidro 3 de gomma !acuem pó a 2$300.
11$530 ; 15 vidras de carvão vegetal em p5
a 1$, 15$; 4 vidros de phosp!iato de amo-
nea a 300 iéis, i$200; 10 vidros do bi-sul-
phato do merendo a 30) réis, 3$ ; 5 vidros
de perchlorureto de forra sem a 200 réis,
1$ ; 5 vi lios de salphato de nickel a 1$800,
9$; 1 vidro da caolino 1$: 21 garrafas
de xarope Gloria a 1$, 24$; 1 litro de agua
de sabugueiro, 700 réis ; 2 litros de gro-
selha a 2$500, 5$600; 10 vidros de fridisgit-
tina Relia a 2$. 23$ ; 30 vidros de emulsão
de Custer a 1$500, 45$ ; 10 vidros do elixir
tonico de São Thiago a 2$1a0, 21$; 25 vi-
dros de Char trens° a 2$500, 67$500; 20 vidros
do capsulas de soufrou a 2$800. 56$: GO vi-
dros de 13ristol a 2$, 120S; 60 vidros do bora-
lina a 1$ -'00, 00$; 6) garrafas de elixir das
damas a 2$500, 150$; 20 latas do lorentina.
a 2$4:;0, 4:$ ; O pacotes de folhas de cicuta
a 800 réis, 9$800; 8 pacotes do poejos a,
800 réis. 6$400 ; 8 pacotes de cascas do Pa-
namá a 700 1015, 5300; 8 pacotes de con-
vallaria a 800 reis, CS4C0 ; 8 pacotes do
lapido a 700 reis, 5$000 ; 8 pacotes de pé
de gato a 1$, 85; 8 pacotes de velaseo a
1$, 8$; 4 pacotes de raiz de espargos
800 réis, 3$200 ; 4 pacotes du cascas do ea-
nelli. a 000 réis, 2g;600 ; 5 pacotes de flor do
borragem a 1$, 5; 5 vidres de formiat,t
de potassa a 800 réis, 4$ ; 5 pacotes de
saraxaco a 800 réis, 4$; 4 pacotes de pire-
tro a 1$, 4$ ; 8 pacotes do sementes de
coca a 1$500, 12$; 4 pacotes de sa`ina
000 reis, 3$600 ; 4 pacotes de guebra-
cho a 1$, 9$; 4 pacotes de miamo
a.romatico a 800 réis, 3200; 4 pacotes
do guayaco rasurado a 500 réis. 2$; 4
pacotes do cascas do carvalho a 800 rêis,
3$200 ; 4 pacotes do tancliagem a SOO
réis, 3$200 ; 4 pacotes do raiz de ar-
nica a 1$, 4$ ; 4 pacote; do enata cam-
pana a 1$, 4$ ; 10 pacotes de gomos de pi-
nheiros a 800 réis, ; 8 pacotes de raiz
de bravo a 1$, 8$ ; 8 pacotes de cascas de
'Mutilar a 1$, 8$ ; O vidros de essencia de
pepinos a 1$, 6$ ; 2 vidros do balsamo de
Gougender a 1$400, 2$800 ; lima garrafa de
vinho quininum de Werneek, 2$; 3 vidros
de alcatrão a 803 réis, 2$400; uma bomba
hydraulici, ingleza 200$; 8 vidros do olea
de ferro grego a 1$100, 11$200 ; 5 vidros
de oleo de therebentina a 1$400, 7$; 10 vidros
de batata purgativa a 1$, 10i; 20 vidros de
chloryphosphato de cal a 700 réis, 14$
12 vidros de extractos fluidos franeezes sor-
tidos a 1$800, 24600 ; 15 vidros do formiato
de soda a 600 reis, 0$; 10 vidros do fieira do
lyon a 800 reis, 8$; 15 vidros do chlorttroto
de amonea em pó a 1$, 15$ ; 4 latas de
gornma amoniaca a 800 reis, 3$200 ; 4 la-
tas de gomma gallano a 1$, 4$; 4 la-
tas de pós de Borgonha a 1$. 4$; 4 vi-
dros de euphorbio era pó a, 2$, 8$; 8 vis
dros de alcoola,tura de belladona, a 4, 16$;
3 vidros de cinzas ames a 1$, 3$; ires
vidros de sulfato' de cobro amonia,cal a 1$,
3$; 4 vidros de • carbonato de cobre em
pó a 1$, 4$; 2 vidros do oleo de cicuta a
1$500, 3$; • 2 vidros do °leo de belladona.
a' 1$500, 3$000, 6 vidros de carbonato do
stronclo a 1$, 6$; 3 vidros de bromydrato
de quina a 4600; 4$800; dons vidros iodu-
reto de cadmio a 1$, 2$; 1 vidro de sulpha,to -
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de cadmio aarla; ; 3 vidros de acido ar-
símios° amarollO a 1$, 3$; 9 vidros do sa-
lycilato de potassa a COO réis, 7a20); 2 vi-
(iras do iridina, a 1$, 2; 12 vidr, s de anti-
pesmira a 3800, 45800; 10 ditos de olca.to
de morena° a 1$50 a 15$; 10 vidros de cya-
nureto de potassa a 500, 5$; 1 vidro do nar-
cotina a 23,2$;1 vidro de cantharidina,5$800;
10 vidros de 'ferro sulfatado a 1$, 10$; 10 vi-
dros de benzoato de ferro a 500 ré:s, 5; 7 vi-
dros de croton-chloral a 1$, 7$; 6 altivos de
balsamo de mecca a 800 reis,4$800; 8 vidros
de sulfato de amonea a COO réis, 9$80a; O vi-
dros do xarope de maca.rino a 1$,6aa3ti vidros
de un guento de Ilolorvas la,368;15 kilos de
mostarda em grão a 18, 15a; 1 kilo de
ichthyol 203; 1 vidro do phosphato do mono-
calejo 1$50(a1 vidro de chorhydrata de opta-
mina 2$;1 vidro de ca,ntharldrato de potassa
6$; 1 vidro de acido hydrocianidrico 600 réis;
12 vidros de salicylato de holocarna a 1$,12$;
1 vidro do cocaina, phenolica, 1$; 1 vidro do
piai-to-nitrato de ferro, 800 reis; 5 vidros do
quinina pura a 2.a, 10$; 7 vidros de chlora-
lose a 2$, 19$; 3 vjdros de fortuina a 2$,
e$; 4 vidros de ossos de sita em pó a 1$500,
6$; 8 vidros dfanitrato de amonea a 800 réis,
6$400; 4 pacotes do cascas do raiz de romisa

185CO3 6$; 6 pacotes do marraseão a 1$,
04; 8 latas de polpa de tamarindos, de Cano
Erba a 1$, 8$; 5 latas do cal virgem a 1$200,
6$; 5 aacotes do betume do Judéa. a 800 réis,
4$; 3 ' latas de anilina, sortidas, a 2$500,
7$500; 3 latas de resina de jalapa a :S5')0,
7$500; 2 latas do resina de batatas a 28500,
5$; 6 pacotes de cascas do riburino a
1$200, 7$200; 6 pacotes de cascas de romã
a 1$, 6; 4 pacotes de cascas de sarro de
vinho á 2, 8$; 60 latas de theriaga
2$2 0, 132$; 20 pacotes do sementes de phe-
landr:o a Isa00, 3O. ; 30 vidros de anilina,
sortidos a a-,00, 18$ ; 36 mamadeiras Ale-
xandra. a 18, 30$ ; 3 kilos de bichromato do
potassa a 1, 3 ; 5 kilos de nitrato de ba-
ryta a l, 5$ ; 3 kilos de raiz da China a
2s50), 7$500 ; 1 kilos da pimenta da Cts'a,
a1$800, 7$200 ; 2 kilos de raiz da Calava),
a aa, 6$ ; 5 kilos de cipó cravo a 1$, 5a
5 vidros de capsulas de alpha, sortidos. a
2;700, 13a300 ; 5 kilos de Mentis em pa a
3s, 15$ ; 6 litros do balsamo tranquillo a
2$500, 15$ ; 8 vidros de pastilhas de poaya,
a 28, 16a; 10 vidros de pastilhas de guayaco
a 2$, 20$ ; 7 vidros d.e chlorato de stroncio
puro a 1$, 7a; 3 vidros de phosphato de ma-
gnesia a a600, 1:$80d; 3 vidros de edonal a 4$,
12$ ; 2 vidros de sulphato do chinochincka-
mira a 13a00, 3$; 4 vidros do suiphato do Ma-
mai° puro a la. 4$ ; 10 vidros do hydrato
de aluminio puro a IS, 10$; 1 vidro de ni-
trato de manio, ; 1 adiro do cut d, 1$;
doas vidros do amido' a 1, 2; 3 vidros
do macio em p5 a 610 réis, 1o0 ; 2 vi-
dros de pedra divina a a00 réis. 1$; 3 vi-
dros de stipicinade Marck a 4, 12$; 3 vi-
dros do norceina a laa00, 4a5 . 0; 4 vi-
dros do acido chi' y sopianco a la. 4$ ; 4
vidros do evonymair a aa$5CO3 10$, 6 vi-
dros de hydro-ferro cyanato de quina a $0)
réis, 4$a00; 1 vidro do herenol, $ ; 300
vidros de extractos fluidos a 800 réis, 24O.;
60 sabonetes sortidos nacianaes a 300 reis,
18$; oito vidros do phospliato de bisnatho
1$, 8$; oito vidros de a.gathina a 4$, 324000;
oito vidros de plionato do quina a 1$, 8a; 10
vidros de vanadato de soda a 800 reis, 8$; tres
caixas de iedotormio a 2s500, 78;a00aluas cai-
xas de nasoplien a 4, 8t; quatro vidros do
tinturas homdepathica.s a asa réis, 100;
quatro alcoometros a 80, aaaaa um pesa
urina, la500; um alcoometro Cartier, $900;
um tubo de dranagem n. 2, $500; um pes-
sario de gomma, 1$800; uma caixa de solu-
ção iodo-soda, 2$; seis seringas de Pra.vais
4$, 24$; quatro vidros de thyocolina Freitas
a 3$, 1:$; dous vidros de balsarno anizado a
1$, 2$; um vidro de tintura para eabello,

la500; dons vidros de pertucina a 4a, 8$; seis
ataduras de linho, 48; um vidro do essencia
para vinagre, 1$500; um vidro de essencia
de agua de medias% Narra um vidro de es-
saneia, do sandia°, composto, 2S; quatro vi-
dros de acido urico a laa00, ,4'3800; um vi-
dro de bramureto do rubidio o amonea,

; um vidro do hypophosphito de forro,
8900; dons vidas do hetiope animal a
asa00, 1$800. Moveis : uma prensa para es-
criptorio, 20$, um pequeno balcão de pinho,
10$,uma, pequena escrivaninha para ascii pio-
rio, 20$, 4 cadeiras austria,cas, 12:s. uma pe-
quena armação envidraçada, -10a050. Avalia-
ção total, 7:198$20 o abatimento de 10 °,t
719 • 800, liquido 6:47‘210. E não havendo
arrematante com o abatimento de 10 %
voltarão novamente á praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 %; e neste
caso serão arrematadas pelo maior preço
que for offerecido, sem que em hypothese
alguma saja permittida a acção de nulli-
dado por lesão de qualquer especie, tudocon-
forme dispõe o art. 283 do decreto n.848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer no dia e
hora acima des'gnadcs. E para que che-
gue ao conhecimento e notic:a de todos, o
presente edital será publicado e affixado no
togar do costume polo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
nasta. Capital Federal, aos 22 do sete rubro de
1910. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, es-
crivão, o subscrevi. - Raul de Sou:a
.111artins,,,

De la praça com o prato de fres dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l vara do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo do ires dias virem ou deite noticia
tiverem ou interessar possa, que no dia 27
do corrente, depois da sindicada, que cos-
tuma ser effectiuda. á 1 hora da tarde, no
edificai do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central, n. 241, o porteiro desta
juizo, trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer, acima da avalinaaa, as meia
eadorias depositadas na Altandega desta Ca-
pital, penhoradas pela Fazenda Nacional,
no executivo fiscal que move contra Goiloy
Fernandes & Paiva, cuja descripção a a se-
guinte : caixa marca GF&P, n. 415: :;60
vidros de oleo de rícino de Cano Erba (a
130 grammas) a (luzia 3s, 90$; caixa marca
GF&P n. 416: 360 vidros do oieo de ricino
de Cano de Erba	 la0 gramma-) a duzia

90:.; ; caixa marca 0,1?&P, n. 417: 100
vidros do magnesia offervoscento do Cano
Era (a 270 gramma) a $259, 25; caixa
marca (IF&P, n. 918: 100 vidros de magno.
sia effervescente do Cano Erba (a 270
gramrnas) a $250, 25:a ; caixa marca ()Fala,
n. -120: 10 latas de mana lagrima de cario
au.aa (a 1 amo a assoa 45a ; ia) vidros de
extrato de tamarindo tio Carlo Erba (a 380
gra,mmas) a 8;500, 305; 20 pacotes de milita
pura de Cano Erba (a 32 .) gramraas) a 2$,
40$ ; caixa marca GF&P, n. 421: 10 latas
de acido tartarico em pó. de Carlo Erba
(a 5.650 grammas) a 73500. 75$ ; caixa
marca GF&P, n. 1 : 75 vidros do solu-
ção de salicylato de soda de Clin a 1$800,
125$; caixa marca GF & P: n. 3, 100 vi-
dros de pilulas de Apiol a $700, 70a; 20 vi.
dros do licor Glasser de cacodylato de soda
a la, 20$; 36 vidros do uriol do Charles
Chauleaut a 1$300, 40$800; 50 caixinhas do
empola de caeodylato de soda a 1$510, 75$;
100 vidros de ergotina Yvon (a 30 gra.mma.$)
a 1$200, 120$; 20 vidros de ergotina. de Bon-
jean (a 37 grommas) a $700, 14$; 12 vidros
de licor do Dr. Laville (a 60 gra.mmas)

284 'O, 28a800; 24 caixinhas do pasta de Berthé
a ..3500. 12as; 20 vidros do xarope de Bertha •
a $900, 18a; 60 vidros de pastilhas do
Dethan a $800. 48$; 30 caixinhas de pasta doa
Dr. Zed a $400, 12$; 96 vidros do capsulas de
Coguet, a 1a200, 115$200 ; caixa marca
CiF P: n. 1.570, 25 vidros de Glycerophos-
phato granulado do Rublo a 1$300, 32$-;00;
86 vidros de iodone do itubin a la300, 114800a
caixa marca GF & P. n. 1.570, 600 via
tiros do agua de melissaa dos carmelitas
Boyer a $350, 210,a; caixa marca GF P,
n. 1.290, 1.000 caixinhas de grãos do saudei.;
do Dr. Franck a $200, 200$; caixa marca:
GF & P, n. 534, 24 vidros de methylarse-
airata de R001: •, 1:o Barraase (a 23 grammas) a
$500, 12a; 26 vidros de carrilai extra do
Barrasse (a 28 gramma ) a $900, 23$409; 10
vidros de gottas aioargas de 13eaumé Bar-
rasse (a 120 gramma-) a $ -.00, 5$; 10 ditos
idem (a 250 gramians) 1$, 10$; 25 vidros do
ferro reduzido pela hydrogenio de Barrasse (a
28 grammas) a $300, 7$500; 20 ditos idem (a
120 gramtnas) a $500, 0$; 23 dit is idem 251`,1
,grarnmas) a $900, 23$400; i0 vidros de cloreto
de estanho-Barrasse (a 250 grammasj a 1$,
103; 18 vidros de lacto-phosphato de cal do
Barrasse (a 250.grammas) a 1$100, 19$a00;
5) vidros de ihymol Ui-iodado do Barrasse
(a 23 grammas) a 500 réis, 25$; 10 ditos,
idem (a 120 grammas) a 2$, 20$; 20 vidros
de subnitrato de blsmutho (a 250 geram-
mas) a 2$700, 54$; 20 ditos, idern. (a 500
granulas) a 53200, 104a; 26 vidros de pasti-
lhas de santonina de Barrasse (a 250 gram-
ma) a 750 reis, 198;500; 10 vidros de alcoo-
latura de aconito '(a 120 grammas) a 600
réis, 0..,;; caixa marca GF&P, n. 1.57-1: 403
pacotes de pastas peitoral nafé da Arabia,
a 490 réis, 160$; caixa marca GF&P-DF,
n. 624 : 52 vidros do theobromina Barrasse
(28 granarias) a 1$210, 62$900; 18 vidros do
vaselina Barrasse (a 28 grammas) a 1$200,
21:a00; 25 vidros de valerianato de zinco de
Barrasse (28 grammas) a 60a réis, 15$; 00
vidros de thymol baialado de Barrasse (a

gdammas) a 709 réis, 35$; 59 vidros do
saccharina do Barrasse (a 23 gramma,$) a'
la, 5'$; caixa marca GF&P-1/1? n. 025:
44 vidros de ferro reduzido pelo hyd.'ogenio
(a 250 arammas) de Barrasse Fama a 000
POIS, 000: 25 ditos, idem, idem, (a 500
gramma) a 13800, 45a; '20 vidros de lacto-
phosphato de 'cal de Barrasse (a 250 gram-
mas) a 1$100, 33$; 10 ditas, idem, idem, (a
500 grarnmas) a 2100, 22s; 13 vidros de
sub-nitrato de bismutlit) (a 500 gramaras a
as,200, 78a; 20 vidros de supositorios de ca-
c:i) (25a liquido) a 1:;700, 34a; caixa marca
CW&P-DF n. 620: 55 vidras de ethyle,na
iliio,lada a Barrasse Frère (a 13 gra.mmits)

55$; 10 vidros do sub-nitrato do
bisiautuo do Barrasse (120 grammas)
la400, 1$; 20 ditos, idem, (a a50 gra.mmas
a 2a:00, 5 'I$; 25 vidros de oxido de . zinco
de Barrasse (a 250 grammas) a 4a0 roia,
11$250 ; 20 vidros gomma adragante pulve-
rizada, de Barrass (a 250 grammas) a la500,
305 ; 17 vidros de cryogenina de Barratasa
(a 25 grammas) aaS200, 5IS400; 10 vidro;
de laudano de Rousseaux de Baraassa (a 123
grammas), a laatia, 12a ; 16 vidros de ferro
mineral de Barrasse (a 28 gramara) a 300
réis, 4$80); 23 vidros de pastilhas de santo-
nina de Barrasse (a 250 grammas) a 900 réis,
22a500

'
 caixa marca GF&P, n. 3.657, 3)

tioe inflam levo do Barrasse (a 5:0
gra.rnmas) a 2a-100, 72$ ; 20 latinhas, do re-
sina de jalapa, " de Barrasse (a 120 gram-
mas) a 2$, 40$; duas latas de camphora em
banho do Barrasse (a 15 kilos) a 6$, l2;
seis pacotes de chloroformio puro de Pichet,
do Dapperman (a cinco vidros do 120 grama
mas) a 6$200, 37$200; caixa marca GF&P,
n. 3.658: 2,) pacotes de gelatina sem odor
do Dupperman (a 500 grammas) a *o,
24$; 25 pacotes de cascas do quina ama-
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rella, de Dupperman (a um kilo) a 1$700,
42$500; 50 vidros de somatoso (a 59 grani-

. mas) a -1$200, 60$; 100 ditos idem, idem'
(a 25 grammas) a 700 réis, 70$ ; 100 pacotes
de folhas de malva (a um . kilo) a 700 réis,
70$ ; 30 ditos de nitrato de potassa em pó
(a 'um kilo) o 600 réis, 1; 210 pacotinhos
de chá de Hamburgo (a 50 gramaras) a 251
réis, 60$; 10 pacat2s de verdete (a 590
gramaras), avariado, a 510 réis, 5$ ; 100 ti-
jolos de manteiga de caco (a 10) grammas)
a 20) réis, 20$ ; caixa marca GE&P, n.3.650;
60 pacotes de carbonato de chumbo (a um
iii10 (a 539 ris, 33$; caixa marca GF&P
is. 3.652 : 250 vidros de sal Sprudel do
Karlsbad (a 10) gramaras) a 1$, 250$; caixa
marca GF&P n. 3.059: :00 caxinhas an• •
tipyrina em pa (a 25 grammas) a 509 réis,
253; caixa marca GF&P n.3.009: 50 pacotes
de antimonio em pR (a um kilo) a COO réis,
No..;;; ; caixa marca OF&P-EM n. 45.331
2) pacotes de cachonilla (a 500 grammas)
S$, 40$; 25 vidros de bo.izo do do soda (a 129
grammas) a 500 rés. 22310; 25 vidros de
lactato de ferro (a 123 grammas) a I.;00 réis,

10 viaros de oavcero-phrspaato
cal (a 250 grammas) a °2$250, 22150 ; 15 vi-
dros de benzoa to de bisara-tilo (a 0,28 .gram-
mas) a coa réis; íJ ; 25 vidros d banz 'ato
de lithinia (a 28 grammas) a 530 rais,12a500;
25 vidros de salicy'ata de bismutho (à 120
gramma) a 1513. 37$50); 10 vidros de pó
de folhas de atm tlyptals (a 1'20 g,rammas)
600 réis, 6$; 23 vidima de carbonato de soda
"(a 590 gramma) a 000 réis, 15$; 10 v4;a:s
'de stlicvlato de bisinirlio (a 250 gra,mmas)
2$30). 25"s; 10 vidros . 10 albuminato de ferro
em palhetas (a 28 grammas) a 610 e: is,	 ;
,caixa marca GF&P- E \I n. 45 332: 5 caixi-
nhas de luom mhorm o (a 5 vidros a 15
granulas a 1$500. 7S-5)0 ; 4 ditas idem (a 5
vid pos a 30 gr:Jaulas) a 2S310, 10$ ;23 vi-
dros de acido (latia° (a os geammata a 400
réis, 10$ •' 20 vidros de acido lactico (a 120
gra.mmas) a 700 réis, 14$: 25 vidros de dyce.
,ro-phosphato do mignesirim (a 23 ¡raia-
mas) a 503 réis, 25$00; 25 dit; s idem (le soda

% (a 28 aranunsv) a 503 réis, 12$5. 0; 20
vidros de suloh •-:c1ithyolato de ammonium
'(a 120 gramaras) a 23200 41$; 20 ditos idem
(a 250 gramma,$) a 4$593. 90$ ; 10 vidros de
carbonato de creosot) pura (a 120 granulas)
a 2i; , 2G$: 10 vidros de permangan ib do po-
tassa (a	 gramma,$) a 200 réis. 2$; 10 ditos
idem (a 250 gramaras)	 r k, 7$ ; 2 ((ti-
tos ideai ( 500 ,gram(uas) 	 1$20), 24$ ; 10
vidros de assa sepia.e (a 12gramaras).) grama 	 a 1'00
réis, 3s ; 24 vidros de iodo sublimado (a 120
grammas) a 2$. ; 25 ditos idem (a 2"0
gramaras) a 3$7:10, 7-1$ ; 2d ditos de bi-sti1-
pilai° de 111Pre.111 . 10 (a 23 gr dumas) a 250
réis, 8250; 30 dita:: de salicylato de nuthala
(a 1	 ã'20 grammas) a 600 rãs, 1 , $ ; caixa
marca GF&P n. 4.83): 100 vidros ite, elixir
«ilistagenol-Nalinco ( t 350 gramaras liquido)

2$2)0, 22.a.$ ; 3 vidros do pastilhas de «Ilis-
tagonol Naline .> ( a ;00 grammas) a:0( réis.
1$";•0) ; - caixa marca GF&P a. 5.030: 50
vidros do xarope brarnurado de Henri Mure,

1$500, 753; - caixa marca GF&P n. 5.304
100 vidros de elixir de Graz, a 1 g3?00, 120;
caixa marca GF&P, n. 5.452: 50 vidros de
óleo de bacalháo de lIogg, (a 250 granimos)
a 12)0, 60$00(-caixa marca Gla&P, 15.5 498
100 vidros de xsrope de rami çle Touxat (230
gramaras) a 1$, 101.3; 5) vi Ires de g _atas do
rami a 20 grammas, a 1$200. C0$; caixa
marca GF&P, n. 751: . 50 ; latinhas COM. s'-
'nanismo Rigollot (a 37 grammas) a :90
réis, 200$; caixa marca (IF&P: n. 48
garrafinhas de purgativo 1.2 Roy . a 2$, 96$;
caixa marJa CiF&P n. 52.000: 50 garrafas de
winho Déailes a 1$500, 75 . 4; c d .o), marcaa FP
R. '177: .72 v¡di;os. toda° .ortentala •de
Kulp a - 1000, 86$100; . caixa 'marca FP
{).- 182a 283 vidro d remedio • do Ilemrod
em pó para astlima (a 60 gemam::: -liquido)

a 1$500, 432$; caixa marca FP n. 197: 144
vidros de prompto alivio de Radway 2..0
granimos) a 500 réis, 72$; caixa marca FP
n. 193: 144 idem idem a 500 réis, 72$; caixa
marca FP n. 193: 141 idem idein a 500
réis, 72$; caixa marca FP n. 200: 144 idem
idem e 500 réis. 72$; caixa marca FP n.201:
144 idem idem a 500 réis, 72$; caixa marca
FP n. 24: 144 idem Mein a 500 réis, 72$;
atado marct FP D. 181: com tres caixas
contendo cada uma 24 vidros do oiro de fi-
gado de ba,callitio de Lamina & Kemp (72
vidros a 459 granulas a 600 réis, 43$200;
caixa marca EP n. 184: 95 latas de vaselina
branca americana(a 50 grammas) a 800
réis, 70$803; caixa marca FP a. 203: CO
caixinhas com emplastros fortificantes par-
fumado Phenix (a 480 grammas) a 3$, 18 ,$;
21 latas com emplastro de tapsia de S.
Johnson (a 8) grammas liquido) a 1$200,
28$80J; 804 caixinhas de pululas reguladoras
de Radway a 800 réis 691$200; barrica,
marca GF&P n. 891: '13 ; potes de ex-
tracto do opio de Baisse (a 28 granulas) a
1$870, 24$800; 45 potes de extracto de quina
M ale de 11 tisse (a 28 grammas) a 503 réis,
22$ - 00; la notas de extracto de ganciaaa
11 osso ta 500, a ramaras) a 2$430, 2 a3; cinco
potes do extracto f'e gene:nal, de plissa
(a 28 grani m.ts) a 200 réis, 1$: 25 vidros do
tortaro emettaa em pó de Btisse (a 500
grammas) 1$200, 30$; vidros do ioda-
rão de notassium (a 501 grammas) a 7$,
35a$: 19. vidros do anominins verde a)
4 graumns), a 400 réis, 6.3100 ; barrica
marca Gla & P, n. 892 : 10 potes pague-
nos de extracto de baldo, de Bais o (1 28
gramaras), a 500 réis, 5$ ; 10 pAes naqueles
de extracto de chicor • a de Misse (a 28
gramaras , a 500 réis, 5$ ; 25 potes pequemos
deux tr toco de cascaras sagralas (a 28 gram-
aras', a 4 O rãs, 10$ ; 10 ditos de extracto
tI ceAtaurea (a 23 gra,romas). a 40 réis,
4$ ; 21 vidros de extracta de alcaças0molle
(a 23 grammas) a 200 réia 4.8 O; 50 potes
1)2(111P:10i (1 , t extracto de bel'adona, de Is tisse
(a 28 grammas) a 200 réis, 1( ;$ ; 25 ditos
idem idem (a 120 gramaras) a 70) réis,
1703; 20 ditos idem, i lem ( 250 gra rnmas)
a iS-iou. :83; 10 ditos idem, idem (a . 00
grammas), a 2A500, 25; 50 vidros d erg
tina Baissé (a 28 gramma), a 700 réis. 35$;
25 potes pequenos de extracto de rhuibarbo
(a 28 gramm ts) a 400 réi 18; 25 potes pe-
quenos do extracto do vateriana, de Baisse
( t 28 granulas) a 400 réi• 10$ ; 15 notas
pequeno .: de taraxaco de Baissa (a 28 grana
mas), a 400 réis, 6$: 15 potes pequeno; de
extracto de meimendro (a 2, gr tmmas) a
400 réis, 6$ ; 50 potes pequenos de extra -to
de cicuta de Ba,isse (a 28 0Tammas) a 203
réis, 10$ : 10 ditos idem, idem (a 120 gram-

a 400 réis, 4$ ; 25 potes Deloenos de
extracto de scil a de Baisse (a 28 grarnm
a 500 réis, 12$ 0) ; 24 notinhas de extracto
de quina moita dc Misse (a 120 grammas),

1$509, 30$: 20 ditos 1 lom, idem (a 250
graminaa), a 2$80), 56$; 10 ditos idem,
idem (a 590 gramaras) a 4$5 a), 45$ ; 25 vi-
dros d.; sulfato de ferra puro de Baásse
500 gramaras) a 900 réis, 11$ ; caixa marca
GF&P-EM n. 41.535: 20 latinhas do anal-
gesina pura do Merck .( t 250 granulas) a
13-33 C, 60$; F0 vidros dc. cataias, pura (t 28
grammas) a 1$200. 60$ '• 10 vi lros de phas-
phato de pata sa, (a 400 grammas), a 900
réis

'
 9$ ; 20 vidros do subnitrato do las-

inutho (a 500 goaramas) a 5$, 100$ ; 24 vidros
de oxido de zinco (a 500 grammas). a 60)
réis. 14840); caixa nutre GE& P-E ii n. 41.5 8:
20 vidros de chloral hydratado (a 250 gram.
mas), a 1$500, 308; 25 ditos idem. idem,
idem (.1'150 grammas) a 800 réis, 20$: 25 :vi-
dros de ir) jo re$ablima0o(a-.120.grairunas),..a
2$, 50$; 20 ditos idem. .(a .250 grammas), a 4$,-
8 ..)$-; 25 vidros de glycerophosphato de cal (a
12) grar)mas) a 1$, 25$ ;- 50 vidros de salol

ph. G. IV (a 1E0 granulas) a $800, 40$; 15
vidros; de valerianato do ammoniaco:(a 28
gram mas) a, $500;7$500; 25 vidros de gly;
cerophosphat`o de forro (a ' 120 granulas) a

37,$500; 50 vidros de D;onina (a 1
gramma) a $500, 25$; caixa mar.•a 1W & 1,
MB a. 7.232: 140 pacotes contendo cada um
63 caixinhas de papelão va g ias, rotaladas
para pilulas de fedeg,,so, de Abron Irmão,
pesando todas 65 Mos: o lote 15$; caixa
marca GF&P - MB, n. 7.233: 10 pacotes
idem idem, pesando, todos 7 ;ditos: lote: 2.3;
caixa marca GF&P-JG, o. 1.431: CO ditas
idem a 1$, 50$ ; caixa marca GF&P-JG, 11-
1.433: 50 latas de cre.olina, Pcarson a 1$.
50$; caixa marca GF&P- JG n. 1.435: 50
latas de croolina Pearsan a 1$; 50$; caixa.
marca GF&P-JG n. 1.436: 50 ditas idem
idem a 1$. 50$; caixa marca GF&P- JG
1.437: 50 ditas idem idem a 1$, 50$; caixa
marca GF&P- JG n. 1.438:50 ditas idem
idem a 1$, : caixa marca Gla&P-Jjr na
1.439: 50 ditas Diana idem a 1$, 50,$; caixa
marca GF&P--,IG n. 1.440: 50 ditas
idem a 1$, O$; e avaliadas em 9;533 moo.
E nãa havendo arrematante pelo preço da
avaliaçãa , voltarão as mercadorias á praça
cora o intervala) do troas dias "ora o ab ti-
monta do 10 %;SI ne ;ta ai oda, eito encontrar
lançador voltarão as meaca . i.,rias á praça
com o 11103M0 intervala) Le tios dias e su-
gando abatimento do 10 % 0, nes e caso, se-
rão a reernit alas pelo maior pioro que Ide
offerecido sein que em hypotheso algama
seja permittida accãa do aull I ti Mo par 1..s10
do qo (iquer espoete, tildo na, (breia do a rt.
283 do decreto a. 848 do 11 de outubro
de 1893. E quem no mesmo quizer
devera comparecer no dia e hora acim h de-
signados. E para que chegue ao conheci-
menti e noticia de t Aos, o presente e lital
sara publicado e affixado no logar do costu-
mo polo porteiro dcsto juiz.), que deverá 11.-
,rrar a =patente certidão para ser junta
a0; autos. Dado o passado nesta Capit d. aos
22 de setembro do 1010. e; eu Alfredo Prisco
Barbosa, escrivao, o subscrovi. - Ravl de
Souza Marlims.	 (•

De 2' p •aça, com o 2»•,:o de fres dias
abaUntento de 10

O Dr. Raul de Souza Martins. juiz f al,?ra,1
da Prime:ra Vara do District° Federal e c.:

Faz saber aos quo o presente edital, cana
o prazo de trtas dias virem ou dolle ni i
tiveren ou interessar possa, que no di t, 27
do corrente, depois da audiencia qiu o
ma serser offoctuada a 1 h Ira da t irde no edi-
'fiei° do Supremo Tribunal Federal á Avenida
Central n. 241, o porteiro desta juizo trará:
a publico prégão de vendi e ari•emittação
quem mais dér e maior lanço chore-
cor, acima da avaliação, com abati-
mento do 10%, as m :rcadorias abaixo
descrintas depositadas no armazem n. 9

Alfaudog t, desta Capital, p mihoradas
pela Fazenda Nacional no executivo fia-
cal que movo contra. Godoy Fernandes
& Paiva, cuja descripção é a seguinte :
saber: caixa, marca GF&P, a. 745, contendo
75 vidros de, elixir anti-calculose, cada vi-
dro a 2 .¡.510, 187$500; 25 latinhas do 65
gramaras, com capsulas de anti-calculase
2$, 50$; caixa, marca CiF&P, n. 700, con-
tendo 500 vidros de essencia de sandalo Ar-
cheol a 1$. 500$ ; caixa, marca GF&P,
n. 1.331 contendo 50 garrafas de vinho De-
silos a 180O; 74$, caixa marca G F P
a. 1.332, Contendo 50 gaarafas de vinho De-
silos a.1$800, 74$ ; caixa . marca G F &

1.333, contendo 25 vidros de licor do IA-
prade , a 1$6O0, 258 ; caixa • marca OF&P
n. 1.334, contendo 58 Vidras de xarope brof
aturado de lialbure a 1$20,), 69$600 ;; caixa
marca G & P a. 1.335, contendo 50cai"
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juizo do lniroito da Se,gundni,
Vara Commercial	 •

De praça, corá, o pra-o de 20 dias, para renda
e arrematação dos bens penhorado no eX:e-
eiiiito ltypothceario que move Elvira . Macedo
e Silva ao espolio de . There:a Cartum, na
fdr/na abaixo:

O Dr. Torquato
juiz de direito da
District° Federal,

Baptista de Figueiredo,
aa vara C00101.3rcial do
etc.:

Faz saber que, por este juízo e caftorio do
escrivão que este subscreve, processam-so
os autos de executivo hypothecario, em que
O °sequente Elvira Macedo e Silva e exe-
cutado o espolio de Thereza. Caiam, nos •
quaes lhe foi dirigida a petição seguinte:
«Petição-Exm. Sr. Dr. juiz da 2a Vara
Commercial - Elvira Macedo o Silva, na •
execução que move contra o espolio do
Thereza anuo, tendo sido avaliados os
limas penhorados, requer a V. Ex. se digno
mandar extrahir os respectivos eilita.es do
praça desses bens, com o prazo legal.
Assim, a supplicanto pede deferimento.
Rio de Janeiro, . 3 de setembro de 1910.
- Oetario Guimarães, advogado. (Estava
devidamente sellado). Despacho: Sim. Rio, •
3 de setembro de 1910. T. Figueiredo. Em
virtude do que se passou o preiento edital, •
pelo teôr do qual o alicial semanario trará a .
publico pregão de venda e arrematação em
praça deste juizo, no dia 27 do corrente ao
meio dia, após a audiencia do estylo, no
Forem desta Capital, á rua dos Invalides ."
n. 152. os bens penhorados ao espoli3 de
Thereza Caruzo no executivo hypothecario
que lhe move Elvira Macedo o Silva, os
quaes constam da avaliação junta aos autos
e são 03 seguintes: Predio de sobrado, -coa-
strucção antiga, á rua Itapira ra 180 (an-
tigo 76), contendo o pavimento torre° uma
janela e uma. porta de frente, com portada
de madeira e é dividida em uma sala. O
sdbrado contem duas janellas do frente, cin-
co do lado direito e duas portas, todas com
portadas de madeira de lei, dividido em
tres quartos, duas salas, cosinha e latrina ;
todos os compartimentos são forrados e as-
soalhados. Mede o corpo da casa 5',80 de
frente, por 17 1%10 de comprimento. Predio
n. 182 (antigo sem numero), é assobradado,
com uma porta e duas janellas de frente,
quatro janellas e duas portas do lado direito,
dividido em duas salas, urna saleta, cinc-o
quartos, sendo um cimeatado, casinha, ba-
nheiro e latrina. Mede o corpo da casa 7
metros de frente por 16'11 ,50 de compri-
mento. Esto predio é de construcção do
tijolos e •pedra, madeiramento do lei;
sendo as portadas do madeira e os com-
partimentos forrados e . assoalhados, O ter-
reno onde se acham edificados estes pra.;
dias; medo de frente 27 metros o de com-
primento 144 ; avaliados em 5:000$ cada
um doi predios ;•total da avaliação- 10:000$,
praça porque vão a esta praça.- E quem oa

•
abatias de analgesico de -.Bangué a $500,
25$; 50 vidros de pilulas de O. Creme
do Gremy -a 1$500, 78$-; as vidres tio
elixir alimentar de Ducro a 1$, 25$; 23 vi-
dros de levurina bruta a 800 •ris, 20$; 12
garrafas de solução Larayana a 1500,
18$ ; 25 vidros de sanado salolado a 1$5 - 0,
37$500 ; 50 vidros de iodalose de Gallium

1$500, 75$; 50 caixinhas de easciarina
Leprince (punias), a 300 réis, 40$; 25 cai-
xinhas de pastilhas Saler 500 ré.s, 12500;
36 OnvelOppCS 03M cataplasma de San-
glebert a 500 reis, 18$; caixa marca GE&P
n. 5.500, contendo 50 vidros de gottas nen-

) rasthenicas FraiSS3 al$200, 60$; 59 caixinhas
I de serurn nevrosthenice de Frais3e (cada

uma com 12 capsulas) a 1$300, 05$: 25 vi-
; dros de antiasthmatico Gambier a $800, 203;

15 caixinhas de pílulas de iodureto de patas-
sium a 1$500, 22$500; 25 vidros de creme
do bisrnuthe a 1$500, 37a500; 25 caixas !ando

) de ga,rantier (Tile Chambord) a $300, 7$5.:0;
35 vidros do pilulas de vegetalino. Dubois
$300, 28$',00; 12 vidros de urotropina Scheung

ISSO° 18$; 30 latinha,s de pastilhas deValdira
a $300, 9$; 48 la,tinhas de pastilhas de Vichy
a $300, 14$400; 55 caixinhas do exalgina

• a25 granai-nãos a, 1$200, C6$ ; 50 caixinhas
com ovulos de ichthyol de Chatunel a 1$500,

' 75$ ; caixa marca GF&P, n. 7.126, con-
tendo 25 vidros de xarope de seiva de
pinho maritirno de Lagasse a 1$, 30$; 36

) vidros de phosphato de ferro soluvel do Dr.
1Leroy a 1$200, 4300; 30 vidros do xarope
Dusart a 1$, 36$ ; 60 vidros, capsulas do
apiolina de Chapoteaut a 600 reis, 36$;
50 vidros de pastilhas laxativas fructas Ju-
lien a 600 réis, 30$; caixa marca, GE& P,
n. 7.127, contendo 39 vidros de levedura de
cerveja, cerevesine. a 1$300, 54$; GO vidros

' de pastilhas de Paiangié a 700 reis, 54$000 ;
25 vidros do xarope phenico do E. Vai a
1$2)0; 30$; 30 vidros de xarope rabano ioda-

) do de Grimault a 2$, 60$; 50 'atinhas do
pastilhas de Grimault a 600 réis, 30$; caixa
marca GE&P, contende u. 5.479; 20 vidros do
.globulos de Secretan ( 20 grammas) a
2$700, 51$; 25 garrafas de vinho do Bon-
zoar.° (800 granupas) a 2$200; 55; 30
vidros de elixir do Dr. Mialhe a 1$200,
43$200; 9 vidros de pululas de iodureto de fo-
tassio Semffini (4 gramma') a 1$200, 43$200;
30 vidros de valcrolionina. Legrana -a 1$500,
54,3; caixa, marca GF&P n. 5.442; 25 gar-
rafas de vinho do Vial a 1$500, 37$500: seis
amarrados marca GFP de as. 183 a 190 com
4 caixas cada um, contendo cada caixa 24

•vidros de emulsão de Scott (200 grammas)
a 200 réis, 460$8C-0; 20 caixas marca ADA
de no. 161 a 180, contendo cada uma 50 vi-
dros de depurativo Dias Amado a 2$200;
2:200$000. Quatro caixas marca GF&P-PM
de n. 42.170, contendo cada uma 25 gar-
rafas de agua oxigenada a 800 grammas

' (avariada) a 200 réis,-20$000. Quatro caixas
1 marca GF&P-PM de ns. 40.624 a 40.627,
I contendo cada uma 96 garrafas de agua
oxigenada, avariada (1.200 grammas)
500 réis, 192$000. Caixa marca OF&P nu-
mero 6.268, contendo 25 vidros de essencia
alcoolica de aguardente do Reino (28 gram-

k mas) á 1$, 25$000; 20 latas de amotina a
)800 reis, 16$. 20 vidros de essencia alcooli-
ea de cegnac a 120 gramnaas, a 1$500, 30$;
11 vidros de essencia alcoolica de agua de
Colonia, a 120 grammas, a 2$500. 27$500;
cinco vidros de essoncia de aniz ar•a10 graus-

- mm a 7$, 35$; 10 vidros de roxo do Bordense
a 500 granimos a 3$, 303 ; cinco vidros
de asseria a- do hortelã. pimenta a 500 gra,m-
mas a 8$, 40$; cinco vidros de essencia do
cravo natural a 500 grammas a 4$500,
22$500; sete vidros de ossencia de bargonate
.a 500 grammas a10$,70,3;sete vidros do essen-
, eia alcoolica cle rhum a 120 grammas -a
2$38$; um vidro de essencia de canella a 500
grammas a4$500. Avaliação total 5:603$400

Abatimento de 10 % 509$340. liquido,
5:124$060.- E não-havendo arrematante com

I o abatimento de 10 als , voltarão novamente
f á praça com o mesmo intervalo e segundo
-abatimento de 10 °/„ e-neste caso serão ar-
rematadas pelo maior preço que for °fiara-
eido, SMI que cru hypothese alguma se.:a
permittida acção de nulidade por lesão de
qual •pier especie, tudo na forma do art. 283
do decreto n. 88 do 11 (10 outubro de 1890.
E quem no mesmo quiser lançar devesa
comparecer no dia e hora acima designados,
E para que chegue ao conhecimento e no-
tic.a de todos o presente adiu' será publi-
cado e alisado no lugar do costume pelo
porteiro deste juizo, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta Capital, em 22 de
setembro de 1910. E eu, Alfredo Prisco Bar-
bosa. escrivão, o subscrevi. -Raal de Sousa
Martins.

tara. Estes bens vão a esta praça pelo preço
' de 12:930$, importancia a quanto fica redu-
zida a avaliação, devido ao abatimento lega/
e si ainda por • esse preço não houver lici-
tante, serão os mesmos bens vendidos pelo
maior preço -que *for offerecido. E quem os
mesmos quizer arrematar deverá compare-
cer no dia, hora e lugar acima mencionados
afim de effectuar-se a praça. Para constar
passaram-se este e mais dois de igual teor
que serão publicados e anisados na -Gim t
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro em 14 de setembro da 1010.-E eu,
Franciscb de Borja de Almeida arte Real,
escrivão, o subscrevi.--alato Rodrigues da
Costa..

Juizo do In irei tb da Primeira
VarLL Cotinnorcial

De ria praça COM o praz.° de ci s o . dias e abati-
mento legal para renda e arrematação dos
bens penhorades xor _Á:Manoel Va:ente
8 ira, al espolio de D. Titere:a Garu.:o, na
fdrma abxixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da 1' Vara Commercial t cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e carteia° do escrivão
coronel Francisco de Beija do Almeida arte
Real, se processam os autos de execlitivo
hypothecario, entre partes, como exequente,
Manoel Valente da Silva e corno executado,
o espolio de D. Therezt, Cartuxo e, ora por
parte do exequente foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz de di-
reito da l a Vara Commercial. Manoel Va-
lente da Silva, nos autos de executivo hy-
pothecario que movo contra o espolio do
Thereza Caruzo, representado por herdeiros,
requer a V. Ex. digne-se de mandar seja
procedida a 3" praça, no prazo legal e com
o devido abatimento. Nestes termos pede
Warimento. Rio, 13 de setembro de 1910.-
Leopoldo Victor Dogue Estrala de Figueiredo,
advogado. (Estava legalmente selada). Des-
pacho: Como requer. Rio, 13 do setembro
do 1910. - J. Costa. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teor
ao qual o official de justiça que estiver de
semana, servindo de porteiro, trará a pu-
blico progão de venda e arrematação, em
praça deste juizo, do dia 27 de setembro
corrente, ás 12 3/4 do dia, depois da audi-
onda do estylo, ás portas d.o predio onde
funceiona provisoriamente o Formo, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalides, n. 152,
os bens penhorados o constantes da avaliação
junta aos autos, a saber:-Predio assobra-
dado, á rua Visconde cio Itauna n. 239, hoje
205, com platibamta e duas janelas de pei-
toril e uma porta na frente; portadas de
cantaria em arco, janelas com meias vene-
zianas, portão de ferro ao lado, construcção
de pedra e cal, forrado e assobradado, co-
berto em parte do telha nacional e franceza
tendo urna área aberta ao centro; dividido
em duas salas, duas alcovas e quatro quar-
tos no corpo da casa ; no puxado tem a co-
zinha. e deus quartos, com uma janela e
uma porta cada um, que dão para o quintal
que é todo cimentado, existindo nesse quintal
dons tanques para lavar; caixa. de agua com
tanque latrina e banheiro. Este predio-mede
do frente 7 w,65, no corpo principal da casa
tom do comprimento 27 a1,55, o puxado tem
10%7 de comprimento por 3 112 ,00 de largura.
O predio precisa de alguns reparos e pie-
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ditos bens quizer comprar, deverá compa-
4•-ecer no referido dia, .hora e local acima
designados, afim de ter togar a praça, que
§erá feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonca por tres dias. E para constar,
passaram-se este e outros de igual tear que
serão publicados e a (lixados na fórina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 5 do setembro de 1910. — E eu,
Dano Teixeira da Cunha. escrivão, o sub-
sorevi.—Tur(j uato Baptista de ligueiredo.

Juizo de Dito ef to da Terceira
— - Vara Coanmerciai

Du ei'aeito com o pr.:.:0 de de: d.'as

Aos interessados da fallencia de Amaro
da Cena para, dentro daquelle prazo, dize-
rem sobre a preslitção do contas a- resen-
tadas pelo syndieo d vomita, massa, Alfredo
Augusto da Costa 'Machado, as quaes se
acham em eart mio na fôrma do art. 71 da
lei il. 2.021, (10 17 de dezembro de 1908.

Rio, 21 de setembro de 1910.— Pelo escri-
vão, o e)crevente juramentado Lei; de Pa-
dua Prança,

.11•n •n••

GT ti isto d a Incei ma rameira
13're

Le ci:«;,70 cora, o praz.° de 23 d?as ri) ruo
Pinto da Costa, na fdrma

O lir, 'Mas Carrilho de Vasconeollos,
juiz da 11' Preteria em exercido

Faço sabor aos que o presente e lital
virem oa deite noticia tiverem que, tendo
.s:do de maciad ), pelo D. Promotor adjunto
Emygdi 1'dro Pinto d u Co•ta., como ia-
-urso Las iieaas do art. 3.0 § 3a do Codigo
Penal, e rão tendo sido este encontrado para
ser citado, afim de assistir ao summario de
culpa e mais termos do proc ,sso, conformo
certificou o oflicial da deligencia, ordenei
que se passasse o presente edital de citação.
pelo comi cito e chamo o referido réo ou
seus interessados, para, no prazo de 2 ) dias

publicação deste, comparecer neste juizo
:i rua São Chrsoovao e. 394 (moderno), alie
de assistir a's termos do proce ,so, sol) pena
ile revelia. E, para co istar, mandei lavrar

presento para ser atfixado no log,ar do
costume e publicado na Dia yio Offic:at. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 23 de setembro de 1910. Eu, José Cy-
Till0 Costa, e,crivão o subscrevi. —lindas
C, , rrillto de Vyseoncellos.

José Saturnino da Costa Pereira por Manoel
Alves Pereira, no executivo por alugueis
em que contendem, cujos bens constam da
avaliação junta aos autos, do teor seguinte:
Os abaixes assigna.dos avaliadores nomeados
pelo Ex. Sr. Dr. juiz da 13 1 Preteria,
para procederem a avaliação dos bens pe-
nhorados a José Saturnino da Custa Pereira
a requerimento de Manoel Alves Pereira,
cumprindo o respeitavel mandado pro-
cederam pela fórma seguinte: moveis, 1
guarda louça com porta de vidro em bom
estado, 100$ ; 1 etager com tampo do pedra
marmore e espelho, 60$ ;1 guard I, comida,
20$ ; 1 piano do autor Jeanpeird, 50fl$
somma 080$. Importa a presento avaliaçáo
em 6808. Rio, 30 de junho de 11109.— Ber-
nardo HilariaO Alces da Silos e Antonio Joa-
quim da Silva Fontes, testava legalmente
sei! ida.) Em virtude do que serão os ditos
bens levados a praça pelo preço de 68 E
(ppm os referidos bens quizer comprar,
compareça nos referidos dia, hora e Leal
acima indicados . para ter togar a prao
que será feita mediante pagamento á vista
ou fiança id Jaca por tres dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos pas ,aram-
se este e mais dois de igual tetiii que serão
publicados e anix idos na forma, da lei. Rio
de Janeiro, 26 de setembro de 1910. E 1,
Tose de Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Arayo o subscrevi.— Manoel da Couta
Tneiro.

Juizo da nociva:), Quinta
1-bretoria

eitaçãO ao rdo ausente Alberto Antonio Bar-
bosa com o prazo cle 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 15a
preteria:

Faz sabw aos gira o presente edital do ci-
tação com o prazo de 2) dias viram, que
por parte da justiça publica foi offeracida e
por esto juizo recebida unia denuncia contra
Alberto Antonio Barbosa como incurso no
art. 303 do Codigo Penal e, porque não tenha
sido po sivel citai o pessoalmente u.on deite
haver noticia, polo presente o cita e chama
para comparecer neste juiz), no dia 19 de
outubro vindouro, ao meio dia, afim de se
ver processar e julgar, sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
sab ujados, ao meio-dia, nesta freguezia de
Campo Grande, largo da Matriz. E para que
a noticia chegue ao conhecimento do dito
accusado, mandou passar o presente e outro
de igual teor para ser publicado e afixado
na fôrma da lei. Campo Grande, 21. de se-
tembro de 1910. Eu, Jorge Gonç uives de
Pinho, escrivão, subscrevi. Arthur da Silva
Castro.
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NOTICIARIO
(Jorrei()	 Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Byrox e Ro'and, para Santos, rece-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Mola; para Teneriffe, Barcelona e
Genova, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Cambodge, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay. recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 10 112, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11.

Amanhã:
Pelo Oronsa, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso, Paraguay o Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo o para o exterior até
á I e objectes para registrar até ás 11 horas
da manhã.

Pelo Ortega, para Bahia, Recife, Europa
(via Lisboa), recebendo impressos até ás li
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 e objectes para registrar
até ás 10.

Pelo Ita;ub.i, paras. Francisco o Rio Orando
do Sul, rezebende impresso) até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 112, ditas com porte duplo até ás 9 e obje-
ctes para registrar até ás 6 da tardo de
hoje.

Pelo Paca° ny, para Ilheos, Bahia, Ma-
ceió e Recife. recebendo impressos até as
3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás
9 e objectos para registrar até ás 6 da tardo
de haje.

Pelo Allantique, para Daka" Europa (via
Lisboa). recebendo Impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior ate ás 12
e obje3tts para registrar até ás 10.

Pelo La!tra , para Las Palmas, Almeria,
Napoles e Triestre, recebendo impressos ato
ás 2 horas da tarde, cartas para o exterior
até ás 3 e objectos para registrar até á 1.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da. manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destin Lrern a Lisboa, exceptuando u.s da
Compagnie Messageries Maritimes, e eiiLregii.
tambom nos moemos dias, d s 1 1,) J 111,111111.

ás 2 da tarde.

Saltita Casa MiAericord ia
— O movimento do Hospit L1 da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa
Senhora tia saude, de S. João Batista. de
Nossa Senhora do . SoCcorrn e do Nossa Se-
nora das Dares em Cascadura foi, no dia 24
de setembro, o segUinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.093 642 1.685
Entraram 	 23 13 46
Sahiram 	 . 2.? 17 39
Fallecera,m  - 	 ' 	 6 2 8
Existem 	 1.043 641 1.681

O movimento da sala do banco e dos can-
sultooios publicos foi,- no mesmo dia, de
464 consultaates, para os quaes se aviaram
477 receitas.

Fizeram-se duas extracções do dentes •
cinco obturações.

No dia 26:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.043 641 1.684
Entraram. 	 25 18 43
Saldram 	 23 11 3
Falleceram... 7 2
Existem... 	 1.038 646 1.081

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
558 consultantes, para os quaes se aviaram
634 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes e 2.;
pequenas operações.

1

s Juizo da Deel 01 a, Terceira1rc torium
De P praça, com o pravo de 10, dias para

venda e arremAaçe'io dos bens pen'orados
o Jor,d Saturni,i0 da Costa Pereira por Ma-
noel Alces Pereira," no executivo 23,r
vueis em que contendem, na fdrma abaixo

. o Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da 13a
pote-fia, freguezia. de Inhaúma do lEstricto
Fede_ ol etc.:

Faz saber -,,es que o presente edital de la
praça virem, com o prazo de 10 dias, que no
dia 8 de outubro proximo o oficial de justiça
que est:ver servindo de porteiro dos amlito
rios, logo após a audiencia, do costume, que
-terá togar ao meio dia no predio n.1574 rua
Dr. Manoel Victorino, estação do Engenho
de Dentro, onde funeciona este juizo, trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais dér o maior lance offerecer

' acima da avaliação, os bens penhorados a
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Nlinisterio (ia 4-tgriculturà
de Meteorologia e Physica do Globo
RR) do Janeiro, 24 de setembro de I

VENTO

Estado
do tempo o phenomenoS

o
o.o
,9 •	 r.

o

Estado do cdo diversos

NE Quasi limpo Bom, nevoeiro
6 Quasi nublado Bom, nes-. teimo
- Qtlasi nublado SJmbrio

NNE
•

3 Nublado Incerto
Limpo Bom, nevoeiro
Limpo Máo

Nublado Incerto, nevoeiro
8

SE
1
2

Limpo
Limpo Iltner to

"W 5 Limpo Claro
Limpo Bom

SE 4 Meio nublado Bom
8 2 Meio nublado Born
SE 3 Quasi limp3 Bom  

1 Quasi nublado
NNW Nublado Incerto, chuviscos

SW 6 Nublado Incerto
SW 2 Quasi nublado 1nce1Lo-

SW 2 Meio nublado Jn'erto
SE 5 Limpo Bom

NW 2 Nublado Incm.to, chuvisca3
SW

E

2

6

Limpo

Limpa

Bom,

Bom
2 Nublado Incerto chuvisco
5 Nublado Ameaçador, chuva

Calma o Nublado Mao
SSE
- -

Nublad-,
Quasi nublado

Incerto
Incerto

E G Nubl.tdo
SE O Limpo

E 5 Meio nublado Incerto
E 6

o
Limpo
Limpo

4 QIIRSi nublado Incerto
SE 2 Quasi nublado

E 2 Limpo
NNE 3 Quasi nublado Incerto, nevoeiro

9 Qua,i limpa

OCCURRENCIAS

Em Curityba cahiu 25 m im de chuva hontem, a tardo.
Em Campinas choveu hontem 1m/m•
Relampejou e choveu hontem á, tarde em Victoria.
Em Florianopolis choveu parte do dia e noite da vespera 3.6m/m.'

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Guarapuava com 8.9 e
As observações com o signal + são de houtem

em Campinas com 9°.00:
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RIO de Janeiro, 25 de setembro de 1910. 	 .	 1
;

rmiro o o o m/.

Belém 	 762.0 27•7 33.0 22.5 20.9 ENE 4 Quasi limpo Bom
Fortaleza 	
Quixeramobim 	  703.0 26.7 34.2 24.1 14.3 E 3 Qua.si	 nublado Incerto
:Natal 	 763.7 28.0 29.0 20.8 18.6 ESE 6 Meio nublado Sombrio
Parallyba 	
Recife 	   763.0 27.4 27.8 21.7 18.9 NE 5 Quasi limpo Incerto
Joazeiro 	
Araca,jú 	 , 	  	 G? .3 26.'7 27.0 23.0 19.2 E 1 Meio nublado

•	 .Bom
S. Salvador 	 762.1 26.9 29.8 23.2 23.0 Calma O Nublado Sombrio
Ondina 	   702.1 26,7 30.6 21.4 20.5 Calma O Nublado

.
Sombrio

Caetité 	 :57.6 20 1 31.8 20.5 14.5 E I Quasi limpo Claro
Ilhéos 	 761.6 24.7 28.3 23.7 22.8 NNE 3 Nublado Incerto, chuvisAa
.Cuyabit 	 764.7 20.4 32.2 23.0 14.3 Calma O Nublado Ameaçador
Montes Claros 	
liberaba 	

? 22.0 4101.2 18.1 11.7 Calma O Quasi nublado Incerto

Victoria	 	 761.5 22.5 24.6 20.6 17.8 S 2 Nublado Incerto
Franca 	 761.3 19.2 24.1 10.8 9.0 SE 1 Quasi	 limpo Bom
Ribeirão Preto 	 762.7 19.9 27.3 11.0 12.2 SE 1 Limpo Incerto
•Barbacena, 	  7..2.3 15.0 20.2 11.6 10.4 E 2 Nublado Bom
'Juiz de Fóra 	 :63.7 19 O 28.1 9.0 10.3 3 1 Limpo 13om
S. Carlos do Pinhal 	 702.0 17.2 22.6 9.8 10.0 SE	 • 4 Limpa Bom	 .
Rio Claro 	 763.3 18.3 22.5 15.0 9.7 s 2 Qua.si	 nublado 133m
.3. Paulo dos Agudos 	 763.0 18.4 26.0 10.0 10.4 NE 1 Limpo Born
'Piracicaba 	 7.04.7 17.2 28.4 r 9.0 13.1 Calma O Qttasi	 nublado 'acerto
Capital (Rio) 	  . 702.1 2).6 23.5 18.1 12.8 WNW 2 Nublado Incerto
Campinas 	  	 763.1 17.0 22.0 11.9 10.1 S 2 Meio nublado Incarto
Taubaté.	 ... 	 761.9 13.8 22.4 15.0 ? 8 ? Quasi nublado Incerto
,Tatulty.	 ,, 	 764.1 17,6 24.0 11.8 11.7 Calma O Meio nublado Incerto	 .
S. Paulo 	 N 	

762.5 15.2 21.0 13.0 10.9 W I Nublado Incerto, garooa
jaguaribe 	 761.6 13.4 16.6 8.8 8.1 ' SW 1 Limpo Bom
•Santos 	 	 	 . 763.4 19.6 22.0 18.2 14.4 WNW 2 Meio nublado Incerto
Faxina 763.9 17.8 24.5 11.0 11.3 SE 2 Moio nublado Incerto
Iguape 	 , 	 763.0 18.0 21.8 17.4 14.4 W 1 Nublado Incerto
'Guarapuava 	  762.1 14.0 21.8 9.0 9.0 E 4 Nublado Incerto
Curytiba 	 764.3 14.0 19.6 11.1 9 . 6 SE 3 Nublado Incerto
'Par:anaguá. 	 764.6 19.2 24.0 17,0 15.9 Calma O Nubiado Incerto
?Blumenau 	 763.3 18.5 23.0 15.9 13.4 NE 1 Nublado Bom
Brusque 	 ? 16.6 14.6 14.0 12.6 SSW 1 Limpo Bom
.Florianopolis 	  	 	 764.2 . 17.0 29.0 27.0 12.9 S 3 Quasi nublado Incerto
Posadas. 	
Corrientes 	  	 + 764.5 10.0 23,0 12.0 11.'7 NE 6 Meio nublado
Itaquy	
Santa Maria. 	 761.5 16.5 19.0 16.0 12.5 E 5 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 703.5 18.6 24.9 16.3 10.4 ;	 E 4 Limpo	 : Bom
Cordoba 	 	 -I- 764.5 16.0 24.0 2.0 9.3 N 2 Meio nublado
.Bagé 	   763.2 18.5 19.2 15.2 11.3 W 5 Quasi nublado Ameaçador
Rio Orando 	 764.6 18.6 20 6 14.5 13.4 ENE 2 Limpo Bom
Mendoza 	 -l-
Rosario 	  	 -1- 765.8 14.0 24.0 7.0 9.3 E 2 1-Quasi	 limpo
Montevidéo 	  765.0 16.7 16.8 14.0 11.1 N 4 Meio n ublado Incerto	 •
Buenos-Aires. 	 -I- 767.2 14.0 20.0 13.0 10.0 NE 6 Nublado

1

OCCUREENCIAS
Em S. Paulo choveu hontem, sendo recolhidos 25. nip°00 de chbva.
Em Curityba chuviscou hontem durante o dia.
Em Florianopolis choveu a intervallos durante o dia e noite de hontem ; chuva recolhida ;
A temperatura minima do hontem verificou-se em Jagu P "ibo copa 8.°8..

ÀS observasies cern este signal .4- são de hontera.

'	 '	 •
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Setem-bro - 1.910'

observaturio Na.kai.oual-Diroctoria. de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 24 -cle - Jtembrá • fiel 910:

a. 752.9 19.7 13.8 81 2.1 NW 1 C -Nevoeiro teime baixo
2 a. m 	 752 5 19.6 13.7 81 2.0 NW Orvalho
3 a. 752.2 19,1 13,9 84 4.6 NW
4 a.	 	  ... 752.1 18.7 13.5 84 0.0 Calma 3 C. CK Nevoeiro teime baixo
5a.	 m....... 752.6 18.9 13.7 84 1.0 NW
6 a	 m. 	 753.0 19,0 13,8 84 0.0 Calma
7 a m 	 753.5 19.2 13.7 83 3.1 NNE KN. N Garea e chuviscos
8 a. m 	 754.2 19 7 13.5 3.2 WN \V Chuviscos
9 a m 	 754.5 19,4 14.2 84 2.7 NNW 9 KN. N. CS

10 a. m 	 754.8 19.9 13,5 78 4.5 WS \V 10 CK. K. KN
11 a. rn 	 754.6 22.0 12.9 66 5.1 SSE
!4 dia 	 751.3 22.8 12.5 co 4.3 6 C. K. KN
1 p 753 8 23.3 12.1 56 7.8 4 C. K. KN

p	 111 	 753.5 23.1 12.4 62 8.6
3 p. m 	 753.3 22.8 12.4 60 9.2 SW C. K. KN
4p. m 	 753.6 22.6 12.6 61 10.0 SW o C. CK.	 KN
5p. 753.9 21.6 14.1 74 10.0 SW
6p. m 	 :54.3 21.0 12.7 69 4.2 SW
7 p. m 	 •	 755.0 21.2 12.5 66 2.5 8 KN.N. CS

D m 	 755.0 21.0 12.3 66 2.4 SW
Op. m 	 755.4 20.6 11,5 65 3.3 S \V

10 p. 755.7 20.5 12.4 69 6.7 S \V 8 CIÇ. KN . CS
11 p. 755.7 20.6 12.2 68 2.8
44 noite 	 755.7 20.6 11.9 66 1.0

•

Médias 	 754.01 20.70 12.99 72.1 4.2 6

Temperatura: max'ma, 23.5 ás 1211s. e. 40 da t.; minima, 18.1 ás 4 lis, o 15 dt m. Evaporação em 24 horas: 3.3. Ozona:
.7 Ihm.0; 7 h. n. O. Chuva callida, 7 h. m. 0.0., 7 h. n. °MATAM. em 24 horas, 0.60. Horas de insolação: 6 118.45=611.27n-h'

Orvalhou pela madrugada o manhã de hoje.Garoou tenuissimamentu ás 7 lis. e 25 in.da, maahã e chuviscou ligeiramente ás 7.35,.:

Observatorio Macional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 25 de set mimo de 191e.......
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1 a. m 	 755.5 19.9 12.8 74 0.0 Calma 2 CK. KN
2 a. m 	 755.3 20.0 12.0 69 1.3 WNW \
3 a. m 	 754.9 19.6 12.3 72 1.2 WNW
4 a. m 	 754.8 19.4 13.6 81 0.0 Calma 5 CK. CS. RN
5 a. m 	 751.9 19.4 12.7 76 0.0 Calma
6 a. m 	 755.4 19.4 12.7 76 0.0 Calma
7 a. m 	 756.1 19.4 13.6 81 0.0 Calma 8 CS. K. KN
3 a. m 	 756.4 20.2 12.8 72 5.0 Calma
9 a	 ni 	 751;.6 20.0 12.8 71 2.8 W 9 CS. N. KN

• 0 a. .m 	 756.7 20.5 14. 1 78 2.5 S 10 CK, K. KN
11 a. m , 	 756.0- 21.5 13.4 70 1.7 SE'

1/2 dia 	 755.6 21.8 14.1 72 3.3 E 7 C. K. KN
1	 p.	 •	 755.0 23.8 13.8 62 1.8 WSW 3 C. K. KN
2 p. m 	 754.3 21.8 12.1 62 8.8

1 i
SE

3 p. m 	 734.0 21.2 11.3 60 8.8 SE	 • 2 C. K
4 p. m 	 754.4 21.0 12.8 69 7.6 SE	 •.'.• 2 CK. KN
5 p. m 	 754.5 20.8 13.0 71 5.2 SSE
6 p. ni 	 754.8 21.4 13.0 72 2.0 SSE
7 p. m..	 	

•	 8 p. m
755.4
756.0

20.7
20,8

13.2
12.6

73
69

0,0
0.0

Calma
Calma

2 CK	 ...,..c.
Nevoeiro tenuta

9 p. m 	 756.2 20.0 14.0 80 0.0 Calma ... 1.	 s
JÓ p	 ni 	 756.2 20.2 12.9 72 0.0 Calma 8 CK ir	 s
11 p.	 ni 	 756.1 19.9 13.1 76 1.0 \V •	 s	 baixo
[/2 noite 	 755.8 19.5 13,2 78 0.0 Calma a	 s

_...... 1..	 41...PN

Cu,
.k Médias 	 755.45 20.50 13.00 72.3 2.0 5.3

•...,.

1

Temperatura: maxima, 24. ás 12.1 p. m. ; rninima 18.8 ás 5.45 a. m. Evaporação em 24 horas 3.4; Oz-On-0,. ; 7 lis. nã., 4;
.13I3 n. 3. Horas do insolação: 6 is. e 55 m,

A'S' 8,30 a. m. choviscou.
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MARCAS REGISTRADAS
... n•nnn

N. 1.7.;0:.;

Certifico gila a marca «Anjo Seraphicoa,
para producto pharmaceu tico, pertencente
a Manoel Morales, registrada na Junta Com-
marcial de Porto Alegre, sob o n. 1.505, foi
depositada, nesta Junta em 12 de setembro
do corrente anno, com a folha A Federaçao,
em que foi publicada.

Secretaria da Junta. Commercial da Capi-
tal Federal, 23 de setembra de 1910.— lio-
riorio de Campos, ofilcial maior. (Sobre 18100
em estampilhas.

e-

N. 0.8 10

Edmundo Te1t4cher S: Comp., cominar-
ciantes estabelecidos na Avenida Central n.
35, loja, apresentam a registro a marca su-
pra que consisto em um rotulo de fórma,
quadricular onde se leam rA palavras «Lus-
tro Estrela tendo a figura do uma estreita
com irrad'ações que as separa, seguindo-se
para baixo unia camisa do peito colorido
tendo ao lado dous colarinhos o abaixo deste
utin punho. Esta marca que poderá variar
do cores e dimensões servirá para distinguir
preparados para engommados e do exclusivo
cominarei° dos depositantes. Rio de Ja-
neiro, 16 de setembro de 1910. — Edmundo
lellscher Comp. (Sobro uma estampilha
federal de 303 reis.)

Apresantada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fede.al ts 10 horas do
dia 20 de agosto de 1910. — O secretarie,
fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.840, pr desincho
da Junta Commercial em sessão de bole.
Pagou no primeiro exemplar %COO de selloS

por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de se-
tembro de 1910. — O secretario, Fabio
Lcal. (Ao lado via-se o carimbo da Junta.)

PERNAMBUCO

Marcas registradas pertencentes á Com-
panhia de Tecidos Paulista, de Pernambuco, e
registradas na Junta Commercial do Recife
e publicadas no Diario de Pernambuco.

N. 695

BRIM VALPARAIZO

N. 69,3

GANGA CALIFORNIA

N. 697

;Ik FIGURA DO LUTADOR JACK. JOHNSON, CAI nl—
FEIO MUNDIAL DO BOX

N. 698

FOULARD BORBOREMA.

Certifico que as marcas Brim Valpa-
raizoa, «Ganga Californias, aA Figura do
lutador Jack Johnson campeão mundial do
boas e aFoulard Borberema», para tecidos
do algodão pertencentes á Companhia de Te-
cidos Paulista, registradas na Junta Com-
marcial de Recife, sob os ns. 693, 696, 697 e
608, foram depositadas nesta junta em 12 de
setembro do corrente anno, com o Diario de
Pernambuco em que foram publicadas. Se-
cretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, e, sobre duas estampilhas federa.es
novalor do 1$100 réis, a data: 17 de setembro
de 1910.—Hotiorio-de Campos, oficial maior,

jViso ao lado o carimbo da juiAa.) .	 á-...

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 26 de setembro de 1910:

EM ouro....
Em papel.... 227:225t230	 389:042P85

162:4173135

— - —
Renda arrecadada de 1 a 26

do setembro de 1910.... 	 7j:67:8661723
Em igual perimi° de 1009.. 	 5.039:936s261
lifferença a maior em 1910 2.527;910$462

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 26 de setembro de 1910

Interior 	 	 10:467:3669

Consumo:
Fumo 	
	

5:9701500
Bebidas... 	
	

5:0 i51-100
Calçado 	
	

3:190$000
Perfumarias 	
	

1603000
E. pharmaceu-

tinas 	
	

2:3103000
1604000Vinagre. 	 	
770300aConservas 	

1:612:000Chapes 	 	
5:47%000Tecidos 	

2 00U0000Registro..

Extraordinaria 	

Renda com axplicação po
ciai 	

48:524308
Renda de 1 a 24 de setembra

de 1910 	  1.513:3371931

1 . 561 : 910.3?,30
Em igual periodo de 1902... 1.503:730.3942

EDITAES E AVISOS

Miuisterie da Justiça o
Negocios Interiores

CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS
DO MALTSOLEU DESTINADO Á GUARDA DOS
RESTOS MORTAES DO EX-PRESIDENTE DA
REPUBLICA DR. AFFONSO 'AUGUSTO MOREIRA
PENNA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, durado o prazo de quatro inezes,
contar desta data, fica aberta concurrencia
para apresentação de projectos de um mau-
soleu destinado á guarda dos restos mortaes
do ex-Presidente da Republica Dr. Afonso
Augusto Moreira Pema, mediante as seguin-
tes condições:

i a, sé poderão tornar parte no concurso os
artistas nacionaes

23, o mausoleu será erigido no eemiterio
de S. João Baptista, na arca -quadrada, de
2,3 ,50 do lado, ()ocupada pelo carneiro
n. 5.645 em que repousam os restos mor-
taes do ex-presidente Dr. Afonso Augusto
Moreira Penal e pelo que lhe fica ao lado,
n. 5.640 ;

33, o custo do mausolou, comprebendendo
o trabalho do artista e o assentamento no
cemiterio não excederá de 100:000$000;

43, as maquettes deverão ser entregues
em gesso, na escala de 0r a ,1 : im e acompa-
nhadas por memoria.es, determinando o
custo da obra, os materiaes nella empre-
gados e dando a deseripção das re.spectivas
maiploqes :

• V", 'às rnagiette4', - corno os • memoriaes,'
devem ser assignadas pelos seus autores

Ca , os concurrentes deverão entregar as
maquettes á administração da Escola Na-
cional de Balias Artes, onde, depois da ex-
piração do prazo para o recebimento delias,
ficarão expostas ao publico, durante oitcp
dias ;

7a , finda a exposição, urna commissão do .
artistas nomeada pelo ministro da ju,tiça
Negocios interiores procederá ao julgamento
das ma.quettes, concedendo premias de 2:000$
e 1:000$ aos autores das que forem collo-
ciadas em segundo e terceiro logar e 3:000$
ao da maquetto que for acceita e que ficará
propriedade do Estado ;

8', o prazo para a entrega do mausoleu
não excederá d.e um armo, a contar da data
cm que for lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva executar. 	 1.

Directoria Geral da Contabilidade da. Se-
cretaria do Estalo da, Justiça o Negocies In-
teriores, em 27 do junho de 1910.—J. C. de
SouJa Bordini, director geral. 	 (•

Escola. Nacional do nollag
Artes •

CONCURSO AO PROVIMENTO DA CADEIRA VAGA:
DE DESENHO GEOMETRICO, NOOES DE TOPO-
GRAPIIIA E DE ,...EN110 TOPOGRAPIIICO

quarta-feira, 28 do corrente, ás 9 horas da
De ordem de Sr. director, faço publico rirá

manhã, serão chamados á prova pratica
(alinea b do art. 68) do concurso ao provi-
mento da cadeira de desenho geometria°,
noções de topographia o desenho topagra-
phico os seguintes candidatos inscriptos:

1. Manoel Compelia. •
2. Luiz Caetano de Oliveira. 	

'
3. Agenor Carrilhe da Fonseca o Silva.'
4. Alfredo Duarte Ribeiro.
Os Srs. candidatos dev erão vir munidoa'

de todo o material de desenho, dando a Ess'
cola apenas as , pranchetas c o papel par'
desenho.

Secretaria da E •cola Nacional do Bailas
Artes, 27 de setembi o de 1910.-0 secretarid,•
Divo Clutirdo..

24.997$900

12:4351239
4	 24$0G0

597¡500

Conselho Superior do latellei,
Artes

EXPOSIçÃO GERAL DE BELLAS ARTES

A coam-fissão directora da 17' exposição
geral do Balias Artes convida a todos os Sri' -
expositores premiados com medalhas eia ex-
posições anteriores a comparecerem - no °dl-
fido da escola, terça-feira, 27 do corrente,'
ás 2 horas da. tarde, afim do se proceder, -
nos termos dos arts. 31, 35 e 36 do regi-
mento, á votação da medalha do honra.

Rio de Janeiro, 24 'do setembro- do 1910.
—Pela commissão directora, Jose O. Corrêa
Lima.	 *) .

11•••••11.

Directoria Geral do Saudo.
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica convido os Srs. Drs. Raul do
Almeida Magalhães, Antonio do Prado Valia-
dares e Candido Firmino do Mello Leitão ja-
nior a comparecerem amanhã, 28 do cor.-1
rente, nesta secretaria á rua Clapp n. 17, á
1 hora da tarde, afim de efectuarem a prova:1
escripta do concurso em que se inscreveram
para preenchimento de uma vaga de inspC":: !
ctor sanita.rio.

Secretaria , da- Directoria Geral do Saud° !• •
Publica. Rio de Janeiro, 27 de seteiab
1910.-0 secretario, Dr.. J. Pe.dre"s"O



'rS14	 'Terça-feira -27 	 IIARIO oFÈrerAr.	 Se teMbio

Directoria Geral do Sande
Publica

De cr:em do Sr. Dr. director geral, con-
tido proprietarios ou. arrendatarios dos
predi os abaixo designados, ou seus legi timos
procuradores, a comparecerem, no dia e
bora1-afra indicados, nos referido: predios.
afim do assistirem á vistoria sa.nitaria que
neUes vae ser effectuada, sob as penas da
lei : •

Rua General Caldwell n. 190, dia 3 de
Outubro vindouro á: 2 horas da tarde

Rua Visconde de latina n. 08. dia 3 de
outubro ás 2 e 1/4 lamas da tarde

Rua Visconde de hauria n. GO, dia 3 de
outubro ás 2 e 1/2 horas da tarde

Rua do Lavradio n. 135, dia 3 de outubro
Lis 3 horas da tarde:

Rua do Riachaelo n 53, dia 3 de outubro
:Is 3 e 112 horas da tarde

PIN do Riachuolo n. 112, dia 5 de outubro
Lis 2 noras da tarde;

Rua do Riachuolo n. 146, dia 5 de outubro
Lis 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Riachuelo n. 148, dia 5 de outubro
ás 2 o 40 da tarde ;

ea do Riachuelo n. 150, dia 5 de outu-
bro ás 2 e 50 da tarde ;

Rua do Riachnelo n. 154, dia 5 de outu-
bro i.S‘ horas da tarde ;

Rua do Riachuclo n. 202, dia 5 de outu-
bro ;ss e 1/4 lotas da tarde.

Secreiavia da Directoria Geral de Saúde
Publica, 27 de setm-nbro de 1910.-0 secre-
tar1i, Dr. J. 1. Pedroso.

Policia do District° Vederal
N• Exames de cocheiros e carroceiros

O Dr. Astolpho Vieira do Rezende, 1° de-
legado auxiliar de policia do Districto Fe-
doral

Faz publico que, tendo em consideração ser
o dia 2 do mez vindouro a data em que se
iniciam os festejos da Penha, impossibili-
tando assim a realização dos exames do co-
cheiros e carroceiros na época regulamentar,
resolve, por isso, transferir a alludida prova
para o dia 25 do corrente, ás 7 horas da ma-
nhã, para o que desde já se acha aberta
• inscripção na Inspectoria, de Velliculos.
Outrosim, determina que todos quantos .para
a Nina se, dirigirem, governando velliqui0.31

i deverão apresentar ás autoridades &impe-
' tentes, sempre que lhes for exigida, a habi-

litação do que trata o regulamento policial
de vehiculos, em seu art. 42 do capitule IX,
ficando sujeitos ás penas do citado regula-
mento os que não satisfizerem e,sa ox-
igenem.

No intuito de evitar desastres, ficam pra-
hibidas as apostas, de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de setnit-
br ? de 1910.— O 1 0 delegado auxiliar, Atol-
p/19 Vic:ra de ReJciele.	 (•

MinisLCrio da :Fazenda
CONCURsO PARA p RoVimENTO DE Em pREGOS DE

FAZENDA DE l a ENraANcia

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
no3 termos do art. 20 do rogulamento an-
nexo ao I acreto n. S.15, de 18 de agosto
do corrente atino, que, tuade o Sr. ministro
mandado abrir inscripção para concurso,
nesta Capital, para o pr vi monto de lugares
de l a entrando das repartições de Fazenda,
fica maroado o prazo de 30 di ts, contados
desta data, para a referida inscripção.

Os candidatos deverão exhibir. com o re-
querimento ao prasideate do cencurso, do-
cumentos que, na fúvina das leiS em vigor,
provem i lade maior de 18 zincos e menor de
25 e bom procedimento civil.	 •

Para a prova de idade exigir-se-ha : certi-
dão de baptismo ou do registro civil.

Tambem serão acceitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, coti assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
será bastante attestado do delegado de po-
licia do District° cm que residir o candi-
dato.

Os attestados e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos referidos poderão
lambem ser juntos ao requerimento de in-
scripção, outros que provem habilitações es-
peciaes e serv ços prestados á Nação.

O valor de taes do,ounentos será devida-
mente apreciado e influirá na classificação,
quando, pelo resultado dcs exames se dér o
caso de i gualdade de condições.

O concurso versará sobre as seguintes
matarias

Portaguez (orthog,raphia, analyse e re-
dacção);

Francez (leitura, traducção e analyse)
Inglez (leitura, traducção e analyse)
Arithmetica (especialmente em relação ás

operações em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda)

Álgebra (até equaçõ:is de 2° grão inclu-
sive)

Geographia geral (especialmente do Bra-
zil).

Para a elassifica,çIo dos concurrentes,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tambem em vista a ealligraphia reve-
lada nas provas escriptas.

O candidato ,lhe fór inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido

prova seguinte.
Do resultado relativo aos trabalhos de

inseripção e classificação se dará, conheci-
mento aos intercsiados pelos jornaes em que,
por ordem superior, fOr publicado o pre-
sente edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os concursos, publicado no Mario 0,71-
cial de 4 do corrente, serão estrictamente
observadas.

Petições e documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.	 .

Sala dos trabalhos do concurso, 23 do se-
tembro do 19. 10.--0 Secretario, GuiNierme
111,alapias dos Santos.	 •

• Directoria cio Patrinaonio
Nacional

• DE CONCURRENCIA runi,lea, PARA OBRAS DE
REPAROS NO EDIRC/0 DA IMPRENSA NA-
CIONAL

Da ordem do Sr. director faço publico que,
em cumprimento do despacho de O do cor-
rente. mez,do Mi 'listará da Fazenda, se acha
aberta concurrencia para execução das
obras acima ailud,da.s. recebendo-se na Dire-
ctoria do Patrimoaio. ui dia 15 de outubro
até ás 2 horas da tarde, cai que serão aber-
tas. propostas em cartas fechadas e lacradas,
devidamente seladas, datadas e a .signadits,
sem emendas nem razuras, ou qualquer de-
feito que dê lugar a duvidas, contendo os
preços em algarismos e por exteaso, acom-
panhadas do conhecimento do deposito feito
na Thesouraria Geral do Tiles:mi . , Nacional,
por meio de guia da mesma directoria, da
quantia de 500s em inJeda corrente, para
garanti da asdgnatura do contracto respe-
ctivo pele proponente preterido, que a per-
derá em favor dos c ifro:publicos, caso deixe
de assignal-o no prazo de 15 dias, contado
da data do despacho do mesmo ministerio
amoitando a sua proposta ; devendo o mes-
mo proponente provar no acto de assignar o
dito contracto ter igu iintente feito o depo-
sito da quantia de 3.0J0S em moeda cor-
rente. sem vencer juros, ou em apol ices da
divida publica, para garantia da boa e
execução das obras ; sendo observadas nela
concurrencia as disposiç5es do art, 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de I90à. a qual
ver .arã, sobre a idem:atida dos eneurrentes
e o preço total das obras na importancia
29:880$019.

Nista repartição poderão os concurrentes
examinar o respecti‘ o orçamento e obter as
intirmações que entenderem necessarias.

As contliç'ies do manieto são as se-
guintes

Deven lo ter o contra,ct inte conhecimento
dos serviços da Imprensa Na,cion tl, os quaes
não podem soltrer interrupção, deverá con-
duzir os seus trabalhos de modo que taes
serviços não sejam interrompidos, como não
soffram estragos os machiiiismos. nem quaes-
quer materiaes pertencentes ao estabeleci-
mento, devendo o contractanie, quando tra-
balhar nos tectos das °Manas e comparti-
mentas com machinismos, fazer uma co-
berta que evite a qnéda sobre eles de ma-
teriaes, pó e pingo de tinta das obras.

O contracta.nte será responsavel por qual-
quer damno causado nos mesmos mochinis-
mos e materiaes ?,xistentes nu edificio pelos
seus operarios ou por falta de previdencio.
administrativa, reparando os estragos, sob
pena de serem os mesmos reparados pela
administração do estabelecimento, á custa
do contractante e por conta da canção, caso
não a indemnize immediatameate da respe-
ctiva despeza.

O contractante deverá com por as obras
no prazo de 20 dias, contado da data da as-
signatura do contracto e terminal-as até
31 de dezembro do corrente anilo.

Por dia de excesso do cada um dos referi
dos prazos, pagará o contractaute 50$ de
multa até mais de 2.) dias, findos os quaes, si
não houver começado ou concluido as obras,
ficará rescindido o contracto, independehte-
mente de interpelação judicial e com perda
da caução de 3:000$ em favor dos cofres do
Thesouro.

Ia
Unia vez as obras em andamento. não de-

verá o contractante paralysalia,s por mais
de 8 dias, salvo caso do força maior. com-
provado perante este Ministerio, sob pena
de multa de 50$ por dia de demora até 15
dias mais findos os ritmes, si não tiver .coa-

Directoria : Geral da sa.uao
PU blica

..;a ordem do Sr. Dr. director geral de
Saúde Publica, faço publico que, dos generos
apprehendidos pela commissão do fiscali-
zação de generos alimenticios na casa com-
moreia/ de Nova(); & Comp., á rua S. Pedro
n. 245, foram julgados nJcivOS á saude os
abaixo mencionados, pelo que ficam preve-
nidos os interessados que. de accôrdo com o
disposto nas leis sanit Irias vigentes, O ter-
minantamente, prolt.bida a venda dessas
produetos, que serão apprehendidos e des-
truidos pela itutoridade sanitaria, sendo os
infractores punidos com as penas da lei

Mataria corante---.). analyse revelou na
referida amostra materia corante derivada
do alcatrão da hulha, o que é nocivo á
sande.

Manteiga—A analyse revelou a referida
amostra ser um producto de inferior quali-
dade e a eadstencia, de materM, cJrante
rivada do alcatrão da hulha, o que O nocivo

saude..

Secrctaria da• Directoria Geral de Sande
Publica, 25 do setembro de 1010.-0 secre-
tario, Dr. .7 . Pedroeo.

•
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rysis

tinua,do as mesmas . obras, ficará rescindidO
o contracto nas condições da clausula ante-
rior.

• •	 IV
O contractante é obrigado a executar as

obras de accordo com as especificações do
orçamento e indicações do engenheiro fiscal,
devendo nollas empregar materiaes de pri-
meira qualidade o executal-as com pn, fei-
ção, siob pena, si o não fizer, do desman-
chal-as em qualquer parte das mesmas que
não contenham tuas materiaes ou não se
achem feitas nas referidas cmdições, a :aiizo
do mesmo engenheiro e a recanstruil-as na-
qaellas condiçõos e caso não o raça serão
essas demolições e reconstrucções feitas por
conta (1 re:brida, laução.

V
Toda vez que a caução feita pelo contra-

ctante for desfalcada de qualquer importan-
eia, será o contractante cbrigado a inte-
gral-a no praz) de 48 horas, contado do re-
cebimento do competente aviso, sob pena, si
não o fizer, de multa de 20aa por dia de
demora até oito dias, findos os gimes, si não
houver integrado a mesma caução, ficará
rescindido o contracto nas condições da ciam.
sula

VI
O pagamento ao contractante mias obras

executadas será feita em duas prestações
iguaes de 11:940A 9, me liante certificado
do mesmo en7.enheirs) e visto na cont t
do contractatito allirmand ) achar-se exe-
cutada mais de metade das obras ou S3 acha-
rem estas concluidas.

A cauç'io será entregue ao cantractante,
concluid Ls que sei nu as mesmas obras e
mediante certificado do mesm ) engenheiro.

Sub-directoria Technica do Patrimouio
Naciona l , 10 de setembro do 1910. — hrio-
tino do Va:/e, sub-director.	 (•

Directoria do .Patrialonio
Naciona1

Ar BAmENTO DOS LOTE : DE TERBENO SOB
N. l9 A E N, 47, TODOS DA FAZENDA NA-
( IDNAL DE SANTA CRI'/.
lio ordem do Dr. director, faço rublico

tendo o major Candido 13ozilio Cardes)
Pires e João Fra . e'sco RInics requerido,
respectivamente, por aforamento os lotes de
terreno alagadiço n. 139 A e n. todos
da Fazenda Nacional de Santa Cruz • nos
quaes possuem beinfeitorias, são convi:fados
os que tiverem, porventura. quaesquer re-
clamações ou opposiçõas a fazer aos refe-
ridos aforamentos Ou :.S.S bCITIfeitoria,S eitt-
das, a a,prosental-as dentro do praza
haprorogasel do ?O dias, c: n tadus da data
do presente edital. po " , pUlflÉO, flOd0 O MUS-
me, a nenhuma s, , ait2nderá. -

Sub-direetir;a do Ptrimonio,
(mi 20 setembro de li J IO.—Chnieljni do Valia,
sub-director.

Caixa, do .A.fincia"tiza,ção
Faço publico que a junta administrativa.

em sessíta de 17 do cor.- cate mez, tendo em
consideração o fado (1 , se não acham))
ainda as ladegacias Fiscaos do Thesouro nos
Estados providas dos re,airsos necessarios
para acudir ao troco das notas em recolli -
mento com desconto, desde 1 do outubro
proximo futuro, e tendo ainda em conside-
ração a exiguidade de tonal.° para a expe-
dição das necessarias providencias, resolveu
prorogar, até 31 de dezembro do corrente
anno, o prazo para o a:1 ilido recolhimento
que, na fórma dos elitaes. de 1 do março.
20 de abril, 25 de novembro, 12 de maio e
13 de agosto unimos, se iniciaria para as
notas de 5$ das 8a , 9a e O, estampas, de 10$
das 8a e 9a estampas, de 290$ da 10'1 estampa
e do 20$, 50$, 100$, 200j e 500$, fabricadas

na Inglaterra, começando em 1 de janeiro
de 1911 a pratica dos descontos marcados
no artal3 da lei n. 3.313, de 10 de outubro
do 1886, a que se refere o art. 203 do de-
creto n. 6.711, do 7 de novembro de 1907
(2 oa, nos tres primeiros mezes, 4 ",5 nos ou-
tros tres mezes, 6 Ga nos tres mexes seguin-
tes, 8o, nos outros tre? mexes. 10% no pri-
meiro mez que se saguir e mais 5% men-
saes (lahi em dea,ute).

~rosnai, faço publico que as notas de 1g;
das G" 07" estampas, de 2$ das 6 a, 7°, 8a e
estampas e as dos mesmos valores de 1$ e
2$, f Lbricadas na Inglaterra serão trocadas
por moela de prata sem limita de prazo.

Caixa de Amort i zaoão, 19 de setembro de
1910. — O inspector, 3/. C. de Leao.

„..„„
Ciai x a lFeonoiiticii, o Monto

de Soccorro
CONCURSO

De ordena da Commissã) julgadora, con-
vido os candidatas moncioaa,das na r..laçã.)
abaixo a comparecerem nesta caixa, n3 dia
2,3 á 1 hora da tarde, afim de submetterein-
se aos exames oraes de portuguez e arith-
metica a salaor:

Ignacio Carneiro de Andrade e Silva.
Mario Ferreira de Abreu.
Arnaldo Carneiro da Rocha.
Gastão Joega Pereira.
Euclvdes Rabello de Vasemcellos.
Ne'ss. de Souza Santos.
Luiz Augusta de Lima C. Durão.
Ernesto Bernarehi Perozzi na:Atado,
Pilam de Sampaio Gaivão.

Turma supplementar:
NAlson Nloreira, Nunes.
E , lmundo Marola .
Alnachio de Oliveira Sant
Ileariqu Dalbert:i M, LucaS.
Udo Rensoleo.
srla, dl . CJillilliSSãO, 26 do setembro de

191 a —9s000 Rdnigtes da Si:va CltaJes, 2,
es ript irario auxiliar da ComnOssão.

4.1 fancl ova d o Jio do .Tanciro
Edital de praça n. 40

Preina praça
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do

:ancila) se faz publico que, no armazena
de consumo e nos outros abaixo indicados,
aos dias 27,20 e 30 do corrente, ao meio dia,
se venderão em leilão, livres de direitos e
no estado em gila estiverem, as mercado-

' rias seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote a. 1
RF : Duas e Lixas ias. 1 e 2, coatondo cata-

logos, annuacios para distribaição, pesando
bruto trinta e quatro kilos e setecentas
grammas, vind is de Southampton no vapor
Ag onias, descarregadas em 1 de novembro
de 1909 e consignadas á ordem.

Lote a, 2
ASC : Uma caixa n. 1.683 A, contendo

fitas de seda, pes orlo bruto onze kilos e
seiscedtas grammas, (excluindo as caixas de
p tpelib).

Idem : Uma caixa ia. 1.636 B, contendo
fitas de seda, pesando bruto onze kilos e
oitocentas grammas (excluindo as caixas de
papelão).

Idem : Uma caixa n. 1.636 C, contendo
fitas de seda, pesando bruto onze kilos
quinhentas grammas (excluindo as caixas do
papelão).

ASC: Uma caixa n. 1.68ó, contendo fitas
de seda, pesando bruto onze kilos o cento o
oitenta grammas (excluindo aos caixas de
papelão), vindas de Southampton no vapor
Astorias, descarregado, em 1 do novembro
de 1909, e consignada á ordem.

Lote- n. 3

M. J. Maguire : Uma caixa sena numero,
contendo quatro extinctores portateis para
incendi°, no valor da sessenta mil réis,
vinda de Nova York no vapor Vendi, descar-
regada em G de novembro de 1909, e consi-
gnada a M. J. Maguire.

Lote n. 4
Otto Stuck : Um pacote sun numero, con-

tendo catalogos, anta undos para distribuição,
pesando bruto um kilo e quatrocentis gram-
mas, vindo de Bremen no vanor Entangen,
descarregado em 8 de novembro do 1999,
consignado a Otto Stuck.

Lote n. 5

Granado & Comp. : Uma caixa sem nu-
mero c Atolado produtos chimmos, não clas-
sificados (Crystallosi), pesando dons kilos
duzentas grAIBIllas com as caixinha.; de pa-
pelão. vinda de Bremen no vapor Friangen,
desearregada em 8 novembro de l00a, e con-
signada, a Granado & Comp.

•Lote a. 6

PMC: N. 653/51. Duas caixas contendo
botões do massa, pesando bruto vinte e qua-
iro kilos e oitocentas gr-mm s vmdas de
Hamborgo no vapor S. Pendo, dosa-i- regadas
em 8 do novembro de 1909, e cansigaadas
ordem

Lote n. 7

IIV: N. 123. Uma caixa cantando tecido
de seda ntio especitica,da pesando liquido reta.
onza kilos noveceat as o quarenta arammaa
vinda de Liverpo )1 no v Loor Orco' 'na, dos-
carregada em U de novembro do Ui:F.), comi.
gnada a ordem.

Lote n. 8

CRC: N. 23. Unia caixa contendo easaaa
ile lã, p Sando liqimilo do :s kat s e duzentas
grammas. Tecido não esoecificado, seda. o
lã em partes iguaes nesando liquido quatro
Mios e duzentas granirias. Tecido de seda
com mescla de lã jasando liquido um 'kilo o
quatrocentas grammas, vinda de Liverpoo/
no vapw Onci,ore desearrwzada em 9 de no-
vembro de 10o9 e consignada, á, ordem.

Lote a.

N. 2. Uma e xa contendo acolchoado:.
de seda o algodão, pesando liquido seis kno
e setecentas gra,mmas, vinda de Bordeux no
vapor desearregada em 13 de nover°
bro de 1900, consignada á ordem.

Lote a., 10

KB: Uma caixa ri. 201, contendo dois cita-
pois de palha enfeitados. Tecido u.espe-.
enleados de seda, pesando oitocen too o voara
grannnas, vinda Southamptun vapor
Anagon, descarregada em 16 de aia ombla.
de 1009, e consignada) ignorada.

L • ? a. 11

B .51: Um pacote • 6.85, contendo roupa
não especificada, da qualquer tee u de linho
pesando liquido Ire- , kilos o &men- s grani-
ram. Duas duzias do pares de meias do ai-
godão não especificado, compridas de mais
de vinte centimetros. Roupa de brim de al-
godão lisa, pesando um kilo o quatrocentas
grammas. Linha de algodão em carreteis,
pesando bruto quinhentas grammas. Tres
pares de botinas de tecido de lã de mais do
-d.ute e dois centimetros de comprimento,
vindo de Southampttin no vapor Aragon,
descarregado em 16 de novembro de 1909, o
consignação ignorada.
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Lo:e n. 12

!MN: um pacote n. 7.328 contendo cata-
logos, annuacios para distribuição pesando
bruto doze lidos, vindo de s'otithameton no
vapor Aiation, descarregado em 16 do no-
vembro de 1909, o consignado a, The E. M.
S. P. Co.

Lote n. 13

PS: urna caixa n . 8.500 contendo obras de
ferro fundido e pintadas, pesando bruto sete
kilo; e trezent ts grammas, vinda de Ham-
burgo no vapor Cai) Roca, descarregado em
2) de nove.nbra de 1909, e consignada á
Frederico Ribeiro de Oliveira.

Lote, n. 14

uma caixa ti. 137 contendo tecidos dei
seda e algodão em partes iguaes. pesando
liquido cinco kiloo e duzentas rssam:nas
vinda de Iliamburoo no vapor Ca» ROCO, des-
carregada em 20 de novembro de 1909, e
consignada á ordem.

Lote n. 15

Alayde Pontificar da Cunha: uma caixa sem
numero contendo uma cesta para costura,
en!bitada pesando bruto oitocentas grana-
mas vinda de Bremen no vapor 'lane, des-
carregada em 22 de novembro ue 1909, e
consig toada Ó. Alayde Bomilcar da Culla.

Lo:e n. l;

Obermgenieur H. Kromemberg: Um paco-
te sem numero, contendo obras não classifi-
cados de chumbo pesando 4 kilos e 700 gram
mas, vo'.do de Bromam na vapor Ha le, des-
carrogi.co em 's.2 de novembro de 1909, e
embigosolo al)ber.ngenieur II. Kromem-
berg.

Lote n. 17

RO: i :Tria caixa n. 38, contendo vinho ver-
mouth cm 20 garOatinhas, pesando bruto
2 1:2 bOlos. vinda de Liverpool no vapor
Orázna, descarregado em 20 do novembro

. de 19P, consiguada, a Angelino S:mões &
,Comp.

,"1111ZE'S N. 4

Lo:e a. 18

,";•.., J. Lambo: Uma caixa n. 1, contendo ver-
miz não especificado, pesando bruto 5 kilos,
'Roxo-rei e semelhantes, pesando bruto 30
kilos, vinda de Sourhampton uo vapor
'ASIttr.':;, descarregado em 3 de novembro
de aj.), consignada a kaiM10.

Lote n. 19

• LC—AC & S: Cinco fardos ns. 23 a 27,
, contendo papel assotinado para impressão,
.-nando liquido 1.158 kilos, vindos de Sou-
tham aton no vas,or Asturias, uescarregados
em 3 de novembro de 1909, e consignados á
ordem.

Lote n. 20

• —» — Uma caixa n. 28, contendo lapis
spara escrever, pesando bruto quarenta e
um kilos. Lapis .para lapiseiras, pesando
bruto 2 kilos. Obras não classificadas de bor-
racha pesando bruto sete kilos. Produet is
chimicos não classificados (Eureka), pesando
nove kilos. PeçaS não classificadas de louça
n. 4, pesando liquido 38 kilos. Cartazes, an-
nuncio para distribuição gratuita, pesando
bruto quatro kilos. Obras de folha de fian-
dres pintadas, pesando bruto tres kilos.
Obras do madeira ordinaria não classificada,
. esando bruto dons kilos, vinda de Southam-

on no vapor Asko-ias, descarregado em 3
de novembro de 1006 o consignada á ordem.

DIARIO OFFICIAL

Lote a. 21

Som marca : Uma mala sete numero,
contendo °loas impressas de urna só cór, pe-
sando bruto onze kilos. Photographias não
classificadas, pesando bruto sete kilos, vinda
de Buenos Aires, no vapor Aula:.-on, dose ir-
rezada em 3 de novembro de 1909 e consig-
nação ignorada.

Lote n. 22

RV: Uma caixa n. 1, contendo catalogos,
annuncios, pesando bruto trinta kilos, vinda
de Buenos Aires no vapor Amazon, descarre-
gado. em 3 de novembro de 1909, e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 23

Maria Saneher: Una colchão, tres coberto-
res e doas travesseiros sem numero, bas
tante usados, vindos de Shouthampton oo
vapor Asturias, descarregados em 9 de no-
vembro de 1939, e consignação ignorada.

Lote n. 24

CB: Uma caixa n. 3, contendo estampas
para annuncios collados em papelão, pe-
sando bruto vinte e um kilos. Obras não
classificadas de cobre estanhado, pesando
kilo e meio. Quadros não emecificados, pe-
sando q uinze kilos. vinda de Bordeaux no
vapor Yang-Tse, desearsegada em 9 de no-
vembro de 1909, e consignada ê Colin
Brood.

Lote:a. 25

IIBC: Uma caixa n. 1.69), contendo teci-
do de seda não esaecificado pesando liquido
14 kilos. Tecido ' de algodão lavrado com
mesclo, de seda pesando 47 kilos liquido. Te-
cido de algodão lavrado pesando liquido 118
kilos, vinda de Marselha no vapor Aquitaine
descarregado em 9 do novembro de 1909, e
consignada á ordem.

Lote a. 20

Sena marca: Uma caixa contendo 14 du-
zias de oculos com aro do metal ordinario.
13 (luzias e 8 pince-nez com aros de metal
ordinario, 2 relogios para algibeira de pra-
ta simples. 2 e meias (luzias de armação de
metal ordinario para ocuies e pnce-nez,
vinda de Marselha no vapor Aquitaine des-
carregado em 16 de Novembro de 1900, e
consignação ignorada.

Lote n. 27

Sem marca: Uma cadeira de madeira or•
dinaria de abrir e fechar seu braços,
vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregado em 16 de Novembro de 1909, e
consignação ignorada.

Lote a. 23

Sem marca e ssm numero : Uma caixa
contendo roupas muito uzadas vinda de Sou-
thampton no vapor Aragon, desearVgada
em 16 de novembro de 1909, e consignação
ignorada.

Lote n. 29

Sem marca e sena numero : Uma caixa de
papelão contendo flores artificiaes de panno,
pesando liquido 1 kilo, vinda de Sotithanpton
no vapor Aragon, descarregado em 16 do
novembro de 1909 e consignação igno-
rada.

Lote n. 30

39 : N. 83. Uma caixa contendo tecidos de
algodão tinto, da base de 10x 10, fios de
mais de 60 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 203 kilos, vinda de Liver-
eool no vapor Oriana, descarregado em
25 de novembro de 1909 e coa signada
ordem.
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Lo!e no 32

AML: N. 3.315, Unia caixa contendo obras
não classificadas de ferro batido simp'es po-
sand) bruto vinte kiles;lustres de cobre sim-
ples pesando bruto dezeseis kilos; abats-jour
de seda com guarnição de cobre pratea.los,
pesando liquido trez Mios.

Idem: N. 3.316: Uma caixa contendo lus-
tres de cobre s.mples posanio bruto quaren-
ta e seis kilos.

Idem: N. 3.317: Uma c lixa contendo obras
não classificadas de ferro fundido e pintadas
pesando bruto viste e sete kilos; lustre do
cobre simples pesando bruto treze kilos;
cento e trinta e sete Limpadas de vidro n. 1
para luz electrica, vinda de Liverpool no
vapor Oriana descarreg via em 29 de No-
vembro de 1909, o consignada a Antonio
Martins Lage.

ARMA= N. 5.
Lote n. 33

Maria Graça Fernandes: Sem numeromma,
mala contendo roupas usadtas, vinda de Bue-
nos Ayres no vapor norianopolis, desearrc-
gada em 16 de Novembro de 1909, e consi-
gnação ignorada.

Lote r, 34

Dr. Raul Carneiro s/n. Una encapado comi
quatro pequenos barris contendo matte pe-
sando liquido vinte kilos vindo do sueo .5
Ayres no vapor Florianopolis descaoissiodo
em 16 de novembro do 19 9, e consionaçáo
gnorada,

r P. 35

Albino Uma barrica n. conteado
cimento em pó pesando liquido o ema M-
ios.

Albino Uma 1892 barrica cont,nde
verde de qualquer qualidade pesando
trinta e seis kilos, vinda do Hamburgo no va-
por &To Paalo descarregado em 13 de novem-
bro de 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 30

S/ marca Um volume s/n. contendo filhe.:
de ferro galvanisado para agita pe ando
liquido seteata e tres kilo; viu lo de
tos novapor roirangidescarregado em 12 de
novembro de 1909 e coasignação ignorada.

Lot3 a. 37

Almeida Chave; Um barril s/n. de quinto
vazio vindo de Hamburgo no vapor.Sszo Pauto
descarregado em 20 de novembro de 1909 C
consignado a Almeida Chaves e Comp.

Lote n. 38

MJC: Dois barris de quinto, Sem numera,
vazios, vindos de Hamburgo, no vapor
S. Paulo, descarregados em 11 de novembro
de 1909, e consignados á Macedo Junior
& Comp.

Lote a. 30
JMC—BSC : Um barril de quinto sem nu-

mero, vazio, vindo de Hamburgo, ao vapor
8. Paulo, descarregado em 11 de novembro

1 de 1939, e consignação ignorada.

I
. Lote n. 31

IIMCFF : n. 44. Uma caixa contendo roupa
feita de cassa de algodão eafoitala, de mais
de quarenta ate cem grammas, pesando li-
quido 23 kilos e 700 grammas. Roupas fei-
tas de morim branco enfestado, pss indo li-
quido 108 kilos, vinda de Liverpool no vapor
Uri mia, descarregado, em 26 de novembro de
1909 o consignada á ordem,



Lote n. 40

CCB-100 : Uni bani de qui ato n. 1.423,
vazio, vindo de Hamburga, no vapor S.ta
Ponto, descarraga,do em 20 te novembro de
1909, e consignado O, Companhia Cervej
Brahrua.

AnNiAzEM N. 10
Lote n. 4:1

AB: Unia, caixa n. 26.078, cordeado trinta
pares de vaquetas para tambores ou caixa
guerra, obras não clas :iticalas de cou..0
pesando bruto quatro kilos. Trinta t imbo-
res ou caixa guerra, vinda de Hamburgo,
no rapar Yrirang,t, desearreaa Ia em 3 de
novembro de 1900, e consignada 0, wdem.

• Lote n. 42

TIMC-FF: Unia caixa n. 45 contendo obras
não classificadas , ponto de malha de lã pe-
sando liquido se:01;11os. Sapatiahos de lã sem
solla, simples, trinta e seis pares. Toucas
de algodao ponto de meia, pesando liquida
uni kilo e meio. Bijouteria de aço com ou
sem pedras falsas, pesando bruto oito kilo>
e duzoatas grama-ias. Roupas feitas de cassa
de algodão eafeitada de mais do 40 até
100 grammas peando liquido vinte e qua-
tro kilos, vinda de liverpnol no va , or Circo-
tua em 9 de novembro de 1000,
e consignada a ordem.

Lofe a. 43

Mie-FF: Uma caixa n. 46 contendo bo-
tões de ferro não especificado pesando bruto
.vinte e dons ki:os. Roupa feita de casa
algodão enfeitada de mais de 40 ata 100
grammas pesando liquido vinte e dons ki-
hos. Couro tinto lavrado pesando bruto trcs
kilos. Prensas para marcar papel e some-
hiantes peai	 liquido 14 lutos, vioda de
aiaaapaol apor orcoma d_soarregada
emO do novembro de 1900 o consignada á
ordem.

Lo'c a. 44

LIC-FF: Uma caixa n. 489, contendo vinte
.3 cinco peças de tecidos de algodão enfeitado
pesando liquido vinte e tres kilos, mercado-
ria omissa.

'frei peças de tacido de algodão lavrado
até cem grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido nove kilos, vinda de Liver-
pool no vapor Orcoma descarregada em 11
de novembro de 1909, consignada, a Leite
Irmãos & 'Comp.

Lote a. 45

39: Uma caixa n. 72, contendo tecido da
algodão tinto, da base de 10x 10 tios de mais
de sessenta grammas por metro quadrado,
pesando liquido duzentos e trinta e seis
Mios (28 peças).

Idem: Uma caixa n. 73, contendo tecido
de algodão tinto, da base de luX10 lios de
mais de sessenta grammas por metro qua-
drado, pesando liquido duzentos e trinta e
seis kilos (28 peças) vinda de Liverpool no
vapor Orconta, descarregadas em 10 de no-
vembro de. 1900, consignada 0, ordem.

Lote n. 46

29: Urna caixa n. 74, contendo vinte e sete
peças de tecidos de algodão tinto, da base de
10X 10 fios do mais do sessenta grammas
por metro quadrado, pesando liquido du-
zentos e vinte e cinco kilos.

39: Uma caixa u. 77, contendo vinte
oito peças da tecido de algodão tinto, da
base de 10 x 10 lios de mais de 60 grammas
por metro quadrado, pezando liqualo duzen-
tos e (luarenta e seis kilos, vinda de Liver-
pool no vapor Orcomn, alesearregada em
10 de novembro do 1909, e consignada
Ordem.

Lote n. 47
•

EM: Uma caixa n. 17. wntendo toalhas de
linho adamascaal as.pesando liquido dez kilos,
alcochoado de seda e ataoda», pesaria quin-
ze 1:dos; vinda de Hordeaux co vapor
descarregado, em 13 de novembro de 1903, e
consignada á ordem.

Lo'c n, 43

GS • Uma caixa n. I, contendo alcochoado
n le .itda e algodão, pesando onze kilos, vinda
de Bordeaux no vapor CL dose trregada
em 13 de novembro de 19u0, e consignada, a
ordem.

Lote n. 49

MB: Uma caixa n. 1.502, contendo cha-
péos de chuva de seda enfeitado : , no vajor
do cincoenta mil réis; um chapé da algodão
en", ita,do; uni chape° • do oleado enfeitado;
vinda de Bardeaux no vapor descarre-
gaita, em 18 de novembro de 1900, e consi-
gnada a Salgado Menezes.

Lote it. 50

Sem marca : Unia caixa sem numero,
contendo doca em massa posando bruto doze
kilos, vinda de Bordeaux; no vapor CNN.
descarnarada em 10 do no vembro de 1009, e
consignação ignorada.

• Lote n. 51

A. IT. Meyer : Uma caixa sem numero,
contendo obras de gesso nãat especificadas,
pesando trinta e dons kilos, vinda da Ham-
burgo no vapor Hoeustoufen, descarregada
em 18 de novembro de 1900, o consigna-
çao ignorada.

Lote n. 52
A. Tr. arcycr : Uma caixa sem . numero,

contendo obras de gesso não especificadas,
pesando trinta e cinco kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor IlOcuston'en, descarregada
em 18 do novembro do 1909, e consignação
ignorada.

Lote a. 53

A. IT. Meyer : Uma caixa sem numero,
contendo obras do gesso nao especiacadaa,
pesando trinta e seis kilos, vinda de liam-
burgo no vapor Hoeustaufen, descarregada
em 18 de novembro de 1009, e consignação
ignorada.

Lote a. 54

BS: : Urna caixa n. 379, contendo cata-
logos posando bruto trinta e seis kilos,v1nda,
de Hamburgo no vapor Hoenstaufen, descar-
regado. em 18 de novembro do 1009, e consi-
gnada á Paulo Midler.

Lote n. 55

Simarcas 1 embrulho som numero,conten-
do colcha de algodão, ponto crochet, pesando
liquido sete kilos, vindo de Bremen, no va-
por. Mine, descarregado era 22 de novembro
de 1909 e consignação ignorada.

ARMAZEM N. 11

.lote n. 56

• BP: 1 caixa n. 10, contendo mostradores
de papelão acolchoado para joias, pa-ando
sessenta e oito Mios, vinda de Hamburgo no
vapor Hoenstaulen, descarregada em 11 de
agosto do 1909, e consignada á ordem.

Lote a. 57

Julio Ameida: 1 caixa n. 21, contendo tal-
co em pa, pesando bruto cem kilos.

Idem: 1 caixa n. 10, contendo sulphato de
aluminio crystalizado em pó, pesando bruto
cincoenta
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Idem: 1 caixa n. 13, contendo cromor
tartaro eni pá, pesando bruto cincoenta
k ilos .

Idem: 1 caixa n. 28, contendo cancha °I;
casca, pesando bruto dez kilos. Folhas de
malvas, pesando eincoenta e dons kilos,

Flores não especificadas pesando quarenta
e um kilos.

Cascas medicinaes não especificadas, pe-
sai' to cinco kilos.

Raizes não classificadas pesando dez kii•

Saos de aguas naturaes em pó, pesandc
quatro Mios e novecentaai gramma,s, vindas
de Hamburgo no vapor S. Palito descarrega
das em 9 de Novembro de 1900, c censigna-.
das a Julio de Afinai ta	 Comp.

Lote n. 59

Julio Almeida: N. 8, unia caixa ri:Metal(
acido °xaile°, pesai' to cincoenta Mios.

Idem: N. 9, urna caixa contendo alvaida
de (lambo em po pesainio cem Mios.

Idem: N. 11, uma c Lixa contendo bora,.
em pá, pesando cincoanta kiles.

Idem: N. 22, uma caixa contendo cascas
de cancha. pesando vinto

Folhas medicinaes não especificadas, pe•.
sando vinte kilos.

Raizes não classificadas pesando cinco kla
los, vindas de IltuWeirgo no vapor S. hinlo
descarregadas em 9 de Novembro de 1900, e
consignadas á Julio do Almeida & Comp.

Lote n. 59

F: N. 20: uma caixa contendo cadarço
algodão de qualquer qualidada, pesando bru-
to dezenove kilos e meio.

Ga:ão de algodão, pesando bruto :II kilos,
vinda do Sauthampton no vapor Atou. des-
carregada em a 1 de novembro de 1909, g
consignada a ordem.

Lote n. 60 -
Z: 1 caixa n. contendo tecidos es-

tampados da base de 40 X 10 O mais 411
grammas até 75 par metro quadrado pe-
sando 91 Ralos, vinda de Southampton no
vaaor Aro » , descarregada em 11 de novem-
bro de 1909 e consignada á ordem.

,
Lote a. 61

Juro Almeida: Uma caixa n. 27 contendc
dextrina em pó pesando vinte e cinco
Mios. Raizes não classificadas pesando vinte
e cinco kilos. Anis estrelado, pcsandu
dez kilos. Cascas de sa,sall*az pesando (lu
kilos. Cascas medichntes não especifi-
cadas pesando cinco lados. Sementes não
eqoecificadas pesando dez kilos. Noz da
galha pesando dez lidos ; Folhas e iloreg'
medicinaes não especificadas pesando vinte
kilos. Gommas não especificadas pesando
cinco lados, vinda de Hamburgo no vapor
allemão S. Paulo, dt scarregada, em 9 da
novembro de 1909 e consignada ri. Julio del
Almeida & COM.

.4 • •	 Lote a. at

11G-W: Urna caixa n. 2, contendo 0314
e setenta e seis chapéas de palha arroz sim..
pies.

Cincoenta e seis chapéos de algodão sinv
pies, vinda de Southampten no vapor Atum,
descarregada em 9 de novembao de 1909,
consignada a Henri Gaadobr.

Lote n. 63

Julio Almeida: Uma caixa n. 24, contendo:1
-raizes de-gramma,.pesando dez kilos.

Cascas não especificadas, pesando vinte
ki/os.

Cascas do carvalho, pesando cinco kilos.
• Raizes não especificadas, pesando trintak.
lados.

Raizes do gengibre, pesando dez kilosa
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Raizes do alcaçuz, pesando sinto ; kilos,
'vinda do Hamburgo no va por S. Paulo, des-
carregadasem 9.de novembro de 1909,.consi-
sanada a Julio de Almeida & Comp.	 ••

• Lote .n. 64

JPW—l a e 2a-1/4--P. Willemann: Sete
daixas sem numero, contendo apparelhos
ehysicos para projecção do luz sobre esta.m-
pas coloridas, pesando liquido quatrocentos
p trinta e cinco Mios, vindas de Sontham-
oton . no vapor .41,011, descarregadas em il de
povembro de 1909, consignadas a J, P. WH-
ensona.

AltMAZEM N. 12
Lote n. 65

Casa Stmdart—AF Uma caiu n. 1.(380
Contendo vinte e seis espingardas de -ires
canos com capas de couro (marca omissa)
cinda de Hamburgo no s apor Belgran o des-
varrogada ou 9 de novembro de 1909, e
tionsignaala á ordem.

Lote n. CG

LCF : Urna caixa n, 1.185, contendo du-
zentas e quatmis duzias de Pares de salto de
padeira simples, e oitenta (luzias de pare-
e saltos de madeira cobertos de penicos.
vinda de Hamburgo no vapor Belgrano, des
carregada em 11 de novembro de 1909, e
consignada a, ordem.,.,	 a

Lote n. C7

:1 caixa n. 18.147, contendo estampas
para annuncios pesando bruto, duzentos e
trinta e sete Mios, vinda de Hamburgo no
vapor Belgrano, descarregado, em 12 de no-
aembro do 1909, e consignada á ordem.

Lote n. 68

EC : Urna caixa n. 17.989,- contendo es-
tampas não .especificadas, pesando bruto

. cento c setenta e quatro kilos.
Idom : Uma caixa n. 18.148, contendo es-

tampas para annuncios, pesando bruto, du-
zentos o trinta e sete kilos.

KC : Urna caixa u. 17.983 contendo es-
tampas para annuncios pesando bruto cin-

' coenta kilos. Estampas não especificadas pe-
sando bruto cento e quatorze kilos, vindas
de Hamburgo no vapor Belgrano, descarre-
gadas em 12 e 13 de novembro de 1909, e
consignadas á ordem.

Lote n. 69

PF : Urna caixa o. 281 contendo obras de
ferro batido esmaltados, pesando bruto cin-
coonta seis kilos.

Idem : Uma caixa n. 288 contendo obras
de forro batido esmaltados pesando bruto
sessenta e cinco kilos.

Idem : Urna caixa n. 239 contendo obras
de fero batido esmaltados pesando bruto ses
senta e sete kilos.

Idem : Urna caixa n. 290 contendo obras
de ferro batido esmaltados, pesando bruto
sessenta e tres kilos.

Idem : Uma caixa n. 291 contendo obras
de ferro batido esmaltados, pesando bruto
e1ncoenta e cinco kilos, vindos do Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregadas
sem 27 de novembro do 1909, e consignadas

Paulino Fagundes.

AllIdAzEm N. 14

. Lote n. 70

DFC: Uma caixa n. 1, contendo verniz
.4ilio"especificado,pesando bruto'- cento e Sess
entaae seis kilos.

Urna Caixa O. 2, contendo - verniz
O especitIcado.pe-Sando l bruteacento e qua-

renta e cinco kilos. 	 .

Idem: Urna caixa n. 2, contendo verniz
não especificado pesando bruto cento e ses-
soda e oito halos, vindas de Nova •Vork no
vapor.. Tenneson, descarregalas cai 28 de
novembro de 1909, consignadas a D..1flan
Fontes & Comp.

Lote n, 71

DFC,: Urna caixa n. 4, contendo pó para
dourar simples ou em verniz, pesando bruto
cento e vinte kilos.

Idem: Urna caixa n. 5, contento pó para
dourar ou pratear, pesando cincoenta e sete

Verniz não especificado posando bruto,
quarenta e sete kiks.

Idem: Uma caixa n. G, contendo pó para
dourar ou pratear, pesando bruto quarenta
'Mios, vindas de Nova Vork no vapor Ten-
nison, descarregadas em 23 de novembro de
1909, consignadas a Delfim Fontes & Comp.

Lote n. 72

D7C : 1 caixa n. 7, contendo verniz não
especificado, pesando bruto vante e dois

pó em verniz para dourai ou pratear
simples pesando bruto sete kilos ; briaquedos
não especificados, pesanio bruto tres
Catalogo, annuncios para distribuição gra-
tuita, pesando cinco 'silos, vinda de New
York no vaiar Ternyson, descarresada, eia
2s de o .vealbro de 1909, e consignada á
Delfim Fontes & Com. 	 •

Lote á. 73

IT. C. Lycia, : Um encapado n. 2, contendo
raras de madeira e ierro para carro pe-
sando liquido nove 1; dos, vindo de New
York no '. apor Tennyson, descarregado em
3 de norem»ro de 1009, e consignação igno-
rada.

Lote o 74

JFC : Um barril scm numero, vazio ar-
mado (quinto) violo de liaVre no vapor
Ceylan, cie:earregadO em 11 de novembro
de 1009, e consignado á Joaquim Fernandes &
Comp.

Lote ti. 75•
José nua Corrêa de Sá : Dez pequenos

vidros sem numero, contendo abromureto
Sterocio», pe,ando liquido real uni kilo,
vindo de Havre no vapor Ceylan, descai-
regadcs em 6 de novembro de 1909, e con-
signação ignorada.

Lote n. 76

Julio Almeida : Urna caixa n. 726, con-
tendo soes granulados effervescentes ou não,
pesando liquido 21 kilos. -

Idear: Uma caixa n. 1.372, contendo xa-
ropes inedicinaes, de qualquer qualidade,
pesando liquido vinte e quatro kilos.

Idem: Urna caixa n. 7.902, contendo phe-
nacitina, pesando liquido 12 kilos o duzen-
tas grammas em 488 vidros de 25 gram-
mas cada um. Seis kilos liquidos de phena-
citina em 120 vidros de 50 grammas cada
um.

Dez kilos liquido de phenacitina em 100
vidros de cem grinma.s cada um.

Vinte e cinco kilos de phenacitina, em
100 vidros de 250 grammas cada um, vindas
de Havre no vapor Farley, descarregadas
em 17 ë 18 de naveabro de. 1909, o consi-
gnadas a Julio de Almeida e Cia.

Lote n. 77

Julio Almeida : Uma caixa n. 7.903. con-
tendo subgallato . de , bismuth, pesando li-
quido cinco kilos em' no vidros de 50 grani-
ahassdada um.'	 : • : •	 '

Cinco kilos de subgalla,to de bismutli li-
quido em 20 vidros de 250 granimos cada
um.. . .	 .

Cinco kilos e meio liquido de
de bismutli em 50 vidrca de 103 ,grammas
cada um. -• .	 .

Deus kilos e meio de subgallato de Bis-
muni em 100 vidros de 25 granimos cada

Idem: Unia caixa o. 7.904, contendo Yodo-
thymoi, pis indo liquido u ais kilose meio
em 100 vidros de 23 granimos cada um.	 •

Cinco kdos iiquicios de Yodoths moi em 100
vidros de 50 grammas cada um.

Cinco kilos liquido de Yodothymol em 50
vidros de 100 granimos c Lida um.

Cinco kilos liquido de Yodothymol em 20
vidros de 250 grammas cada um, viuda do
Ha vre, no vapor Farley, descarrestada
17 e H de novembro de 190a, consignada a
Julio de Almeala & Comp.

Lote n. 78

Jalio Almeida: Um t énixa n. 7.033, con-
tendo sabrotrato de Hismutho em . pó, pesando
vint , o cinco kilos em 50 vidros de 500
gradimas cada um.

Idem: Unia caix , i n. 7.903, contendo sul-.
nitrato de Lesioutho em pó, pesad tu liquido
vinti e cinca kilos em 50 vidres do .,00
granimos cada um, vinaa do Ilavre
vapor Parle'', descarregado, em 17 e .8 de
novembro de 1909 e consignadas a Julio do
Almeida & Comp. •

ARMAzENI N. 1(3
Lote ii. 79

AAS: Pous barris de &cimos som numero-
vazios, vindos de Dunquerque, no va3or ilos
land, descarregados eia 22 de nuveálu,l,
19u9, e consignados a Antonio Alves dos San-
tos.

Lote n. 80

AOC: I barril de 5) sem numero, vazio,
vindo de Dunquerque no vapor 111o3land, des-
carregado em 22 de novembro de 1e09 o
consignados a Almeida Oliveira & Comp.

Lote n. 81

lIZNI: 1 caixa . n. 13, contendo estampas
para annuncios, pesando bruto 30 kilus,
vindas de Dunquerque no vapor Mosland,
deSearregada em 22 de novemoru de 19,9 u
consignada a Colha Broad.

Lote n. 82

ML: 2 saccos, sem numero, contendo col-
chões o travesseiros de pennas, pesando
bruto 51 kilos, muito uzados, viodo3 do
Dunquerque no vapor illosbnd, dessarre-
gades em 22 de novembro de 1909, o consi-
gnação ignorada, .

Lote n. 83

IIBS: 3 caixas ns. 4.947/49, contendo
23 bicycletas com , assento para adultos,
desarmadas. Tres bicycletas com um as-
sento pira meninos, dennnuadas, vindas
de Dunquerque no vanor Mosland, descarre-
gadas em 22. de novembro de 1909 e consi-
geadas a Guachegeche & Rocha.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras, estarão á disposição doi srs. pretora-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro,. recebendo
deste um ConheciMento , extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro', 19 do agMo
de 1910. -- Pelo -inspector. Crescentino'
de Carvalho, - ,•• • - —
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Mmisterio da, Viação . e Ob]...as Publicas —
DIRECTOR GERAL DE OBRAS E VIAi[A.0

De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro de 1910, ao meio dia. nesta directoria geral, se-
rão recebidas propostas para con;trucção das obras do porto de For-
taleza, Estado do Ceará, de conformidade com o projecto appra-
vado pelo decreto 11. 8.204, de 8 de setembro de 1910 o de accôrdo
com as coo lições seguintes:

1

As obras a executar são as seguintes
1". Um quebra-mar curvo sobre as l'OCVCS da Cori5a Grande,

com o raio de 796 4 o a extensão de 943 ,1 ,0 de accardo com a lo-
caçã,o inlicada na planta.

2^. Um molhe de 470 ••°,5 de extensria em prolongamento ao que-
bra-mar existenta e fazendo com cli Mn angulo da 17"-57' para o
sul.

30 . Um caca de atra,caçãa para 8 metros de profundidade em
aguas minimas com a extensão do 400 metros, construi lo paralle-
lamente ao molhe do n. 2 a 26 1 .75 de distancia dello contada entre
as faces externas.

4°. O aterro até a cota -1- 5 0 .3 do espaço comprehendido entre
o molhe do n. 2 o o caos do n. 3 e o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5". A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 10° 1 ,0 X 40%0
para o deposito de mercadorias.

Co. Um malhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metro; da extremidade disso o com a extensão de
182"',O.

7 0 . Um molho que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamenta um angulo de 77 0 para* o sul, vá
enraizar-so em terra cai; a extensão de 200°1,0.

8°. Um caes do atracação para tres metros de profundidade
em aguas minimas com 280 metros de extansão.

Uma rampa de cimento armado com o declive de 0 •:°,20 por
metro que vá da cota 1- 5 0 ,30 acima da mar é minima até a cota
—1 0 ,0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n.
ao 4'omeço do cites de atracação do n. 8. Esta rampa será con-
struiria em dons alinhamentos rectos fazendo entro si o angulo de
Da e rne.liudo o primeiro 451 . ,O e o segundo 743,0,0.

10'. Uma rampa de cimento armado com o declive de 0"a20
por metro, que vala da cata -1- 5 0 ,30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 151'11 ,0 do raio pala qual termina o quebramar
existente.

11 0 . A dragagem ata oito metros de profundidade em aguas
mina-nas de um canal do access() com a extensão de 3.300"a0 e a
largura minima, de Rara) ae accardo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do; ns. 2, 6
e 7, pelas rampas de ns. 9 e 10. pelo caos de n. 8 o pelo antigo
quebrama,r, c'nu as saguintes profundidades em aguas minimas:

a) oito metros em um canal de 200 metros paaallelo ao cácts
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
coto o quebrantar existente ata ao molhe do n. 7;

1)) tres nativos na faixa comprehendida entre o caos de atra-
cação de tres metros, o quebaarhar existente e duas parailelas
tiradas paios extremos daquelle odes á normal ao alinhamento do
caca de oito metros ;

c) um metro entre o canal do oito metros o as rampas rectili-
neas de cimento armado ;

(1) o — entre o canal de Ires metros o a rampa curva de ci-
mento armado.

13". Construcção, na faixa do cites, de armazena apparelhaslos
com guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.000
metros quadrados.

14. 0 Apparelhamento dos (ates com linhas de bitola de um me-
lro, que se vão ligar ás da South American Railway Construction
Cs ., Limited, com guitalates de portal de 1,5 e cinco toneladas,
illumina.ção, abastecimento do agua, esgoto do aguas pluviaes,
instaaiatção sanitaria, etc.

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações
projecta, e estão avaliados em 16.018:7740G0, de conformidade
com o orçamento geral e preços annexos a este edital.

O contractante deverá começar as obras dentro do prazo de
um anuo, contado da data da assignatura da contracto e concluil-
as até 31 de dezembro de... (cinco arma; contados da Ora do coa.
traem).

§ 1 0 Dentro dos seis primeiros mexes poderá o contractante
sujeitar á approvaaão do Governo quaesquer modificaçõea nas
obras, apparelha,mento o disposição do serviço do áes, que lhe

pareçam convenientes, e da m asma farm, procederá quanto
detalhes no decursa da, execução das obras.

a 2 3 Depois de começados es trabalhos. seu andamento devera
ser tal que o valor das obras feitas em cada sorne-are, no primeiro
atino, corresponda approximadamente a 5 °/. do valor contractado
e, nos a,nnos seguintes, 11,25 SS do mesmo orçamento.

O contractanto obriga-se lambem a fazer as obras do tal m a:(
acara que deva supprir no proximo meio anno a deficiencia havida
nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 3° Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por,
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, licaraZ
incurso o contractante na pena de multa, do conformidade cola'
a clausula XXXIV.

§ 40 O contractante fica, igualmente sujeito á multa do 10:000aa
ouro, por mez de demora na terminação das obras até trea mezes;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo para. a
conclusão das obras e, terminando este novo prazo, fica o contra.-
ctante incurso no disposto da clausula XXXVIII.

IV

Si, fin2o o prazo marcado para o começa das obras, não houvor
o contra,ctanto dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-lia rescindido o contracto de pleao direito.

V

Em igualdade do condições, o contractante empregaria. de pra"-
feroncia, pessoal o material na,cionaes, inalusive c Irvão de pedia. •

Do material que posatir durante a c mstrucção c:aderi, ao
Governo, pelo mesmo preço que houver castalo, a quantidade n Its •
que precisar para as obras federaea no Estado do Ceará, sem
prejuizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. Todos os materiaes do construcção serão do
boa qualidade e apropriados as obras. Para a Sul, verificação
serão fornecidas amostra; á Commissao Fiscal, quando esta as'•
requisitar e nenhum material julgado imaropria ás oras pela^
Cammis ao Fiscal será, utilizado, havendo tod Iva appellaçãa do
sua dacisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O contractante obrigaso a retirar da obra os raateriao; que
assim não forem julgados em condiçaes de emprego.

VI

O contractante terá uso o goso, de acara° com as disaosicjiaa
a) (lacra° n. 1.74a, de 13 do outubro do 18(39, de todas as obras
do porto do Fortaleza ata 31 de dezernbaa de.... af; annos da
Ora do contracta). Findo o prazo que assim fie esailatatsid a tolas
as obras do porta de Fortaleza, quo fazem o oaleeto de, t 1 con-
tracto, reverterão para o doininio da Iluiãí, saiu indatu lizaeão
alguma, inclusive terrenos, baulaitorias o todo o mataria laxo
rodante e fluctuante.

VII

Durante o prazo do contracto, o contra atanto terá o uso fracto
dos terrenos de marinh is que foram necessari s as obra; e sl11.9.
dependeneias e que ainda não estiverem aforalos, bern corno aós'
desapropriados e aterrados.

De acaardo com o Governo, o cmtractaute po lerá a.rrendlr mt
vender os terrenos accrescidos giu não forcai 113CPSS1ViOS aos
fins do contracto, fazei; lo o producto do arrend anela° ott da
venda parte da renda bruta de (111.3 trata a, clausula XXII.

O arrendamento ou a venda si') podará ter togar deaoia do
ouvida a Municipalidade e reservadas os que forem nese s;trioa,
para serviços publicos federias, estaduaes ou inuaicipaes.

VIII

O contractante terá o direito do desapropriar, par utilidade
publica e nos termo; da legislação era viaor, os terrenos. prolios
e bemfeitori ts juro torci; nocessarios para a re tltzaçãi hS mes-
mas obras, e bem assim para a captaçSo da agua potavel ROCOS-
sarh para os serviços do porto, quando a Municipalid.ado não a
ossa fornecer.

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a cilia
se refere a clausula primeira, é de 	  (o determinado pela
coneurrencia) em ouro.

Para, as despezas no exterior ou em ouro, esses preços serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cabio medio do
semestre para as despezas em papel moeda.

A parte va,ria,vel não poderá exceder de 33 % e será verifi-
cada na avaliação semestral do capital empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras até o valor acima
orçado, o qual poderá, entretanto, ser augmentado por aecôrde
entre o contractanto e o Governo.
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O capital definitivo da empraza será o que afinal resultar
de todas as importancias semestralmente reconhecidas como em-
pregadas offectiva,mento nas obras e as provenientes de outras
despezas realmente feitas de accôrtio com este contracto, appli-

. eando-se ás qualidade de obras executadas os respectivos preç,s
que figurarem nos oaçameatos approvados pela Goveano.

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de accôrdo
com o contra,ctante, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Ceará.

Uma vez fixado, na fórma indicada, o capital do contracto,
em moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma.

X

As medições sernestraes e as tomadas de contas serão faltai
de accardo com as instrucções approvadas pelo de ereto n. 6.501,
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidas no semestre e
abandonadas ou alteradas por ac.airdo com o Governo, durante
a execução dos trabalhos, de conformidade com o § I° da clausula
.3°, será incluido na conta de medição do respectivo semestre.

X1

O contractante deverá formar um fundo de amortização por
meio de quotas de luzidas dos seus lucros liquides e calculadas de
mddo a rearoduzir o capital empregado no fim do prazo do con-
tracto.

Para o calculo do capital empregado. com direito a renda, em
cada anno, reputar-se-ha depositada annualmente, a partir de 1916,
para o fundo de amortização, o quota de 0,19 °s do capital re-
conhecido pelo Governo, a juros accumulados de 6 % ao anuo,

XII

. O contractante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantadas. com a importancia de 20:000:a para paga-
:bento da fiscalização do contracto e terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da commissão fiscal do Governo
cópia das plantas por alia levantadas e de quaesquer documentos
relativos ao avançamento dos trabalhos e ás modificações por estes
determinadas quando taes documentos não tenham caracter re-
krvado. Esta importancia será pag L em moeda nacional corrente
'e durante o prazo da corstrucção das obra s, marcado na clausula 3°,
aendo reduzida a 45:0005 por anuo, durante o prazo restante do
csntracto.	 a

XIII

• Durante o prazo do contracto, o contractante ó obrigado a
fazer á sua custa a conservação e todos w reparos de que ca-
recerem as obras, mantendo-as to las em perfeito estado ue con-
servação de accôrdo com as condições prescriptas na clausula P.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha tornado neeessaria, deixar o contractante de cum-
rir a ordem no praza que lhe tiver sido marcado, poderá o

Governo mandar executar o trabalho por outrem e por emita do
mesmo contractante ; e, si este se recusar a pagar as respectivas
despezas, o Governo mandará descontar a sua importancia do
ajoaiquer pagamento que tenha de fazer ao contractante, ou, na
falta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere a
clausula XXXIII.

XIV

Para remuneração o amortização do capital empregado nas
Obra,s, para o pagamento das despezas de custeio e conservação
'das mesmas obras e da fiscalização por parte do Governo, nos ter-
Mos do contracto, o contractanto poderá perceber as seguintes ta-
ias em papel:

a) por dia o por metro linear de cães occupado por navio a
vapor ou outro motor moderno, 700 róis pela atracação do navio;

b) por dia e por metro linear de cães occupado por navio não
a vapor ou outro motor moderno, 500 róis pela atracação do
navio;

. c) por kilogramma. de . mercadorias embarcadas ou desem-
barcadas, 002,5 róis pelo serviço da carga .ou descarga e conser-
vação do porto:

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
bradas nas alfandegas, de conformidade com as leis e regulamentos

1-11 vigor
'
•

e) pela armazenagem em armazens externos administrados
pelo contractante, alfandegados ou não, as taxas que por elle forem
ropostas e approvadas pelo Governo;

f) pela baldeação de mercadorias -fio interior do porto para,a
outras embarcações, a qual só será parmittida, junto ao cães -
custa dos interessados e sujeita á fiscalização do eintractante
e do fisco, á taxa de 50 % da taxa c, para carga e descarga e
conservação do porto.

XV

São isentos de taxas relativas á atracação os botes, escalares e
outras embarcações miudas de qualquer systema empregadas no
movimento exclusivo de passageiros o bagage.t e as pertenceutea
aos navios em carga ou descarga no caos do contractaute.

XV/

Os armazons construidos pelo contractante na taxa do cites
gosarão de todos os atvores, vantagens e oaus caufeaidos por lei
aos armazens alfandega.dos ou entrepostos da União.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos estabele-
cimentosdocontractante quaesquer sommas de dinheiro pertencen-
tes á União ou'aros Estados do Ceará e Piauhy e bnn assim as malas
do correio, a bagagem dos passageiros civis oa militares, os pe-
trechos bollicos, os immigrantes e suas bagaacas, CJI*I'dlitid por
conta do cantraataate o transporte destas ultimas de bordo para
os engões das vias farreas que vieram ter ao Mas.

XVIII

O coatractante deverá facilitar par tolos os meios os seav'ças
da União e do Estado do Ceará, dando-lhes preferencia para o uso
do seus apparelhos e do Cães, sendo esses serviços indemnizados.

No caia), porém, de movimento do tropas federaes ou esta-
duaes, poderá') estas utilizar-se do cães e mais estabelecimentos
do contractante para embarque e desembarque, sem fica= sujeitas
ao pagamento do taxa [alguma.

XIX

O contractante poderá fazer lodos os serviços referentes a esto
contracto, ou qualquer delias, por preços diferiores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo geral e seio excepção a
favor de eu contra quem quer que soja.

Qualquer baixa de preços far-se-ha effectiva, com o consenti-
mento do Governo e depois de publicada por annuncios affixados nos
estabelecimentos do contractante o insertos nos principa.es jornaes
do Estado.

Si o contractante fizer serviços por pseços inferiores aos das
tarifas approvadas, sem preencher todas essas condie5es. o Governo
poderá mandar applicar as reducções feitas as tarifas dos mesmos
serviços, e os preços assim reduzidos não po lerão ser mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do cães só poderá ser enfragua ao trafeao pro-
visorio ou definitivo mediante autorização do Governo. Logo que
forem iniciadas as obras e durante o penedo de construcção
que não haja trecho algum de cães em tra:bao pravisorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa, de 2 %, ouro, sobre o valor total da
importação estrangeira pelo porte, a parte necessaria para pro-
duzir 6 °s ao anno do capital que fór sendo semestralmente verifi-
cado corno cTectivarnente empregado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula XIV.

Caso no fim de cada anuo, depois de concluidas as obras, si
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (5(60) do citytal em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
gmento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha, ou seja insta-
ciente, a cobrança da parte da taxa de 2 0a, ouro, sobro o valor
da importação estrangeira pelo porto que produza identico re-
sultado.

Todos esses calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anuo proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o contractante, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobre a importação pro-
duza resultado inferior ou superior ao necessario no anuo da sua
applicação.

• XXI

O serviço de carga e descarga, uma vez começado, ficará su-
jeito á fiscalização da Alfandega, que para esse fim dará ao contra-
etante as precisas instrucções.



' •	 Poderá o contractante estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que constarão das taladas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contraetante terá a faculdade de
perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em seus estabelecimentos, taes como o de carregamento e
descarregamento de vehiculos das linhas ferroas, de emissão de
warrants, etc., precedendo sempre autorização do Governo para

•. 'cobrança das taxas.
XXVI/
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-- Além disso fIca o confractante safado a Iodes os regulamentos
e instriicçaes que o Nlinisterio da Fazenda expecta' para a guarda'
conservação. recebitucuti e entri g,a das mercadorias nos armazens
das alfandegas.

XXII

Para todos os efreitos do contrac. de pois da inauguração de
qualquer trecho do cites, provi-orla, ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a somma do todas as rendas ordinarias ou extra-
erdinarias, eVentuaes ou c ,mplemantares.

Renda liquida, os sessenta por cento (GO %) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta pa,r cento (40 aí) da renda

-bruta. •
As despezas de ciodeio compindiendem to las as despezas nacos-

•sarias p tra os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas dependencias. as gentes e de administração e as ee fiscali-
zação a que se refere a clausula XII e t mbem a quant i a, annual-
mente precisa para a amortização. :Serão delias excluidas as que

, provierem de accidentes oriundos de defeitos por má ex ecução de
obra, as caules correrão por conta do contractante, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paraarapho unico. Durante o periodo da constracção, sem
trecho algum de (eles ein exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita, nos termos da clausula XX.

XXIII

Para a determinaalio da renda bruta, semestralmente e extra-
ordinariamente, sempre que fôr neeessario e o requisitar a com-
'missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Tliesouro a a-
eional designado p do Ministro da Fazenda, apresenta lo pelo
contractante os balancetes e mais documentos coicernentes á re-
ceita e a despeza.

XXIV

Logo que uma parte do cães estiver prompta, com os armazeas
correspondentes. apparelnos para carga e descarga, ligação com
a cidade e demais comiições p tra ser utilizada, o contracianie
,podera, obtida a autorização do Governo, installar nesta parte o

•serviço do trafego, cobrando as taxas estabelecidas na clau-
ula XIV.

XXV

Toda a área do cães e arma.zens e depcsitos será defendida
com uma alta e forte grade de ferro, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
mercadorias.

XXVI

Será permittido ao contra,ctante construir pequenos rumes
ferreos ou desvios para ligar as linhas do pildo coai as das vias
/ancas do Estado do Ceará, mediante accôrdo a que chegar com

, as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
.approvação do Governo.

lambem lhe será permittido construir ramaes para facilitar o
transporte de pedrá e outros materiaes dos respectivos lozares de
producção, ficando igualmente sujeito á prévia, combinação com as
companhias para qualquee ligação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da,
approvação do Governo.
. _

Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$
(27 d.).

O producto das taxas que sãof fixalas em papel (leve ser con-
vertido em ouro pela média do cambio á vist t da praça do Rio
'de Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em
papel, será com putado sempre em ouro.

XX/X
O contracta nte obriga-se a ter na Republica um representante

com plenos e iIlimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente, perante o administrativo e judiciario brazileiros, quaasquer
questões que com elle se suscitem no psiz, podendo o dito rapresen-
tant 1 ser demandado e receber calçam inicial o outras em que
por direito, se exija citação pessoal.

XXX

As quesUies entre o Governo e o contractante. relativas a0
serviço deste e as que disseram pesando á intellLrencia da clausulaf
do contracto. serão subrn atidas pelo chefe da commissão fiscal
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, gut
as resolverá com promnfilão.

Si o contractanto não se conformar com a reso7ução deste, se
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitr fl-arato, escolhendo cada
p: rte um arbitro dentro do prazo do 10 dias ; não chegando estes
a aecórda, a questão será. resolvida por uni t arceiro arbitro es
cofiado dentro ul 10 dias, de commum accôrdo; n I, falta dast!:
neônio, cada nma das Partes c )ntractantes, dentra de 10 dias,
apresentara dons outros arbitros o dentre os quatro, a sorte
designará o desempa,tador, que resolverá a questão no prazo de
Ires dias.

Fica entendido que as quest sies previstas ou resolvidas em
&ausiiii, do contracto, como asile multa, rescisão e outras, não são
comprehendidas na presente clausula.

•

XX:S:1

Quae squer outras questões quiu porventura se possam sase.tar
na execução do e uttraeto, • quer se.*. am administrativa 4 , q a ar
cates, serão bi IIts peais tribunaes br zileiros em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia da as-ngnatura du) contracto, urna caução de 4n: 000s, emn
moela correnta, que revertera para os cofres da nião 1 1.5J o
proponente lixo de assignar o respectivo contra 'l ii pr 71") do
10 dias, coit ido: da lati em que. pelo Mario Officirrl, l!'P ( : )1* feita
a notificação la aaceitação da sua proposta. Esta caução ia aasrá
se:, feita tamb:iin na fadegacia do Tliesouro cio Londr , s e aqui
comprovada por telegramma da mustna delegacia ao ministro da
Fazenda.

XXXIII

A caução da clausula aeterair será elevada a 80:000a mira
garantia do contracto, antes da assignatara do mesmo, e soai ' re-
forçada todos os atinas a:mil urna (vota igual a 1/4 ,a da ren la
bruta annirtl, que o a g i irar:tante -depositara no Thesoura N
até 30 dias dep , is ii approvaçãa da tornada de con ia respectiva,
em moeda, carradao ou apolices federaes, • até cAupletar a impor-
tancia de 100:000$000.

§ 1. 0 A c tuçlo e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagament ) das despezas de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesrpier de ipezas que o Govern taça, por conta
do eontractante, mar virtude do contracto, deduzin basa della, o
valor das multas ou despaïas, caso o contractante. intimado a pa-
gal-as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

§ 2.° [ma vez desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia por (afeito da apaLcação do disposto no parag,rapho ante-
rior, é o contraot unte obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXX/V

Pelattobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
para que não saia estabelecida penalidade especial, fica o càntras
caante sujeito a multas at .1 o ma,ximo de 5 000$ em onro e no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefe da commissto fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pel ) coatractante dentro do
praz-) de 15 dias, após decisão do ministro. nu caso ule ser usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do Governo, ou da caução.

XXXV

Durante o prazo do contracto o contractante gOsará da isenção
de direitos de importação, de conformidade com as dispos:ções das
leis em vigor para todo o material que Iõr destinado á. construcção
e conservação das obras do Porto de Fortaleza.

XXVIII
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Para,graplio unico. Fica. entendido que sendo federaes o: ser-
-viça de que trata o contracto, são elles isentos de impostos es-
taduaes e rnunicipaes, na fôrma da Constituição.

XXXVI

No dia 1 de janeiro de 	  (66 annos da ra, do contracto)
reverterão para o dominio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
contracto, em perfee o estado de conservaçãe.

Essas obras comprehendem todos os terrencs, cedidos pelo
Governo, de marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
pelo contractante, os imnioveis de qualquer natureza e bemfeito-
rias construidas ou feitas nos mesmos terrenos, insialla,ções, ma-
chinismos, apparellics de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fluctuante.

XXXVII

O Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer tempo
depois da sua conclusão, ou durante a constreccão.

O preço do resgate será fixado de enfermidade com o disposto
no segundo penedo do e 00 do art. 1° da lei n. 1.746, de 13 do
outubro de 1860, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula XI.

•
XXXVIII

A rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependencia, de interpella,ção ou acção
judicial, si Per excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
sula III.

XXXIX

Verificada a rescisão do contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contra,ctante, em favor da União, a caução
e S3113 reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Quanto áN .)bras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governo pagará por ellas ao contractante	 % do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula, IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes, ouro,
e, alem do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL

Serão ccnsiderados propriedade da União os mineraes, fosseis
e quaesquer euties objectos de valor artistico, scieminco ou in-
trinseco, que forem encontrados nas excavaelees ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estabelecidos no contracto ficarão interrompi-
dos por qualquer motivo de força maior, no qual se comprehende
a greve eteral dos operarios.

XLII

O contra etan te facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação dos melhoramentos urbanos que dependam do aterros e de
outros retnirsGs ou auxilias do mesmo genero, que lhe possa prestar
sem prejuizo das obras que contracta.

XLIII

eerá exceda uma caexa, especial para o porto de Fortaleza,
conste ilida por depositos do Thesouro Federal, e pela qual serão
pagas ao contractante. dentro de 30 dias depois de approvada pelo
Governo a conta de cada semestre, as sommas a que elle tiver
direito de conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o producto. da taea, até
ao 2 % que tiver sido fixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maximo de 6 te ao anuo, de accôrdo com a clausula XIX já
acima citada., o contractante só terá direito ao que tiverem produ-
zido em cada anno ás fontes de receita da caixa especial acima
mencionada.

XLIV

Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao
contractanto no contracto passarão, sem modificação alguma, para

empreza ou companhia que fôr organizada para os fins do con-
t. acta mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funcciona,r nesta
Republica sem prévia permissão do Governo e terá aqui represen-
tante com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver deli-

nitivamente perante o administraeit. o ou judiciará) brazileiroe,
quaesquer qeestees que com elle se suscitarem no pitiz, podendo o
dito representante ser demandada e receber citação inicial o
outras, cmelição a que igualmente ficará sujeito o contractanto
si executar por si o contracto.

XLV

O fôro para todas as questões judiciarias entre o Governo e
o contra.ctante, seja este autor ou réu, S.31'á o federal.

XLVI

O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de porto o da execução dcs trabalhos e obras a isto destina-
das no porto de Fortaleza e na exten.são de 20 kilometros de costa
maritima para cada lado do mesmo porto.

XLVII

As propostas devem limitar-se a indicar os preeos do unidade
constantes ha relação impressa que os proponente; encontrarão na.
Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses preços eseriptos
par extenso e tambem em algarismos, nes coMnina,s rospectivae
da mesma relação que, devidamente sella,da, acompanhará cada
proposta.

Paragrapho 'mico. Para os demais trabalhes não especificados
na refaça- ) impressa aqui mencionada, mas que o contractanto
tenha do executar pare a; necessidades do serviço, serão os preços
mais tarde accorlades eatre o Governo e o contractante e em falta
desse accôrdo proceder-se-ha ao arbitramento de conformidade
com a clausula XXX.

	

•
	 XLVIII

A concurrencia versará sobro:

apresentar de sua capacidade administrativa, industrial e finan-
ceira para empreliendimentos de til natureza

a) a idoneidade dos concurrentes pelas prova; que puderem

b)a tabella de preços em unidade para as obras e consequente
orçamento.

Só será admittida á coacurrencia quem, além dos documentos
a que se refere a &inea a, desta cleusula, provar ter exeeueulo
obras de melhoramentos de pertos de importancia igual ou supe-
rior ás que são °ejecto desta concurrencle.

XLIX

A relação impressa, a que alinde a 'clausula XLVII, Com O
preços de unidade devidamente declarados, a saber: escript)
em a'garismos e por extenso, sem raSltra', entrelinha.; ou eamn
das, e sem condição alguma fere deste edital, será. fechada em eu
veloppe lacrado sobre o qual o pi' periclite escreverá:

	

Proposta de 	 (nome do proponente).
A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar dt

sua ideueid ‘de e o roteie) da caução a que se refere a .clausule

Todos esses documentes serão fechados em um segundo ea-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das prepostas.

Nesse dia, cem as formalidades do costume, serão aberto; todos
os enveloppes, de ;entranhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e reunindc-te os enveloppe; com as propostas de preços
de unidades, fechadas corno se acharem, em um mesmo envollicro
que, de .ois de lacrado e rubricado pelos pro;todedtes presontes,
que o queiram lt.zer ficara de2osita,e0 no ministerio da viação o
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras e viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo IXario Official os
nomes dos proponentes julgados Moncos para o contraeto e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo nesse dia
restituidae aos demaes proponentes as respectivas propostas fecha-
das COMO foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobro
a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente animam a presente concurrencia si achar inaa
ceitaveis os preços pedidos nas propostas, não ficando aos propo-
nentes direito do reclamarem qualquer indemnização sob qualquer
titulo.

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula.
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta,
sommando-se os diversos productos assim encontrados. Esta somma
será o preço das obras para o effeito da comparaçã) das propostas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 13 de outubro de 1910.— O
director geral, J. 1. Parreiras !farta.
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VII

1) Mistura na belonei,.a:
Producção d,aria de 1 betoneira,--_-501:

Carvão e lubrificantes 	

Jornaes de servente,:

,V5800
• . I *Preço de 1" 3 	490 ou sejam 	

5')

2) Quo'n da turm , ! (1,?. serriço dz fabricaçiro de concreto:
Jornaes do sarv..mte 	

Fabricição	 =- PIO "3 (*)

40000
Quita de Po --- 	

16')

l

Importatulias
	

Importancias

)

par e iae
	

(a os

$250

Orçamento geral

Preços
Especificações	 Quantidade	 de

U nidades

.3) Carga, transporte acre° e descarga:

Pesoal:	 •
Jornal de ma( 11 : iist i. 	 	 1	 I0)00	 10$ mo

» » Rigu!st, 1 	 	 1	 ($000	 6$' :00
O » man. bre;ro 	 	 1	 8S10;)	 8;•:;000
0	 >, s('r‘ ( . 11W 	 	 4	 4,,000	 lils000

Carvão e lubc,11Jaate.. 	 	 178000
• ----

57$000
57000

Preço por 13
100

d) Transporte nas Imitas ferreas:
Pessoal:

Jornal de machinista 	
• f.guista 	
3,	 3. servente.

Carvão e lubrificantes 	

$

2	 12000	 24:5;00D
2	 8$000	 1G$000

-10 •	 4$00.)	 •	 4001)
17;;000

07,010
Transporte diario 100113

.	 97$600 .
Preço de 1" 3 —

• 160
; Quota de material por m3 de concreto:
• 1 cabo aereo de 4,O com motor de75 C.V 	 	 .._	 190:01N000

3 britadores 	 	 i2:~09	 34:000s1100
3 betoneiras para 50 1'3 diarios •	 	 - • 10:0e0,N10

	

8:090A000	
2340::(1)i(1)1(1))...(1))10)(1;

3 motores de 8 C V 	

Linhas d3 serviço ; vagonete•, gyi adores, ete- 	 	
35_:00%0o0

10:000A00
2 Goliatbas para 40 t 	 	 70:000,,;.,00

2 locomotivas pequenv:	 14:000;000
__	 .	

28:01110110
Officinas 000

1 apparelho lluctuanto pua ar( ebeutar pedra deba!xo d'âgtt.,t 	 	 •••n11
	!2;:1000

n.......--- .-.....-...-....-.....n
150:000S000

_
500:00%000

O) Dragagem por metro cubico:
Suppondo 5 .'„, de grés:
Areia fina 	 	 0",950	 $300	 - $285
Grés 	 	 0'3.050.•	 10$,)00....	 $500

$785 sejam	 ,5; son
12..000

8.) Enrocamenlo arruina 'o 	 	 15$000
.....	 •	 •	 • -	 •

(') A fabricação (liaria será limitada pelo 1ransporte no cabo aereo. Este transportará de cada vez, de accUrdo com a sua resis-
tendia, 15 , brutas ou 14 1 ,5, descontando o peso da caçamba, .0 Tu-e-dor-á 6 2 204 4k conciso-to ; .cada viagem de ida e volta dura, eui
00 metros, com a velocidade de :" 1 ,O, 1.3'" 33-, a deScarga, dota	 ; tem-se voia- 4 12 4'	 33 + 6 P1'	 18%55,

Em oito horas de trabalho o numero de viagens será

• • .•,.	 • -	 • - - • ,S2:-	 - • -	 ..........

18%55

	ol anuo transpor lado será pois. =-- 25,8 X G'= 162e13;54 	 IGO"• . „. 	   	

$(310

RIM=

- -

_-

_-

_-

_-

• •	 •

Volume do quebramax, cCtes e murall:as	 230.000»"
r.()O.o0:)

Quota do material por 1 , " ----	 2$,73, se, am 	 	 2$180
230

Enrocamento jogado 	   
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Especificações	 Quantidade

11 -- =OS COMPOSTOS

	

Preços de	 Importancias	 Importanciaw

	

ur; lados	 parciaes	 to tacs

1) Concreto de cimento:

Cimento 	
Areia
Cascalho do britador 	
Mistura na betoneira 	 - • 	
Mão de obra na muralha ou caixão 	
Zuota da turma de serviço 	
•uota do material 	
Transporte em linhas ferroas 	

2) Concreto de cal hydraulica:

Cal hydraulica 	
Ateia 	
Cmcalbo do britador 	
!Mistura na betoneira 	
Carga, transp.,rte e descarga 	
Transporte na linha ferrea 	
Quota da turma de serviço 	
Quota do material 	

390k	:073	 2-1000
0na ',480	 10800i)	 48800
C. Ini ,720	 128000	 88640
¡mimo	 8500	 8500
1 ,0 ,000	 18(»)	 18000
1 ,14 000	 8250	 8250
l w,l ,WO	 28180	 2180
l'',000	 610	 $610

	
38.A80

300k ,0	 8050	 158010
(pio.480	 108900	 48800
0 ,,3 ,720	 128000	 88(140
1 h'' .000	 s500	 S5,.10
1 .3 ,000	 . s:310	 ,S:360
1 ,0 ,000	 s '10	 Solo
1 ,3 . 1 00	 s250	 S250
l m ,000	 28180	 28180

3) Caixéro lypo A

Concreto de &lento  ---  ---	 -	 - - 	 548"3.030	 380O	 21:3618040
Ferro. 	 	 5(0,00	 4008000	 2a:(00; 00
Concreto de cal hydraulica 	 	 1.35/03,000	 :128310	 43:917872 i
Mão de obra da armação. 	 	 50t,00	 1008040	 5:0408000
Lançamento, reboque e encalhe 	 1:00J000	 91:278760

4) Caia:cio typo B	 •

Concreto do cimento  ---- --- " 	
_

	

533'3,00	 3'89-0	 20:7768340
Ferro 	 	 41)1,00	 40080J0	 19:0008000
Concreto de cal hydraulica 	 	 1.310.1,00	 :12A40	 •12:',365s400
Mão de obra da armação 	 	 49t,01	 100. 100	 i: tryls.000
Lançamento, reboque e encalhe 	 1:C00s000	 88:641$740

5) C,.-LÀ:(7.o typ) C

Ccncreto de cimento  - - ---- - — --------- -----------'-'	 49S',00	 38080	 l9:412040
Ferro 	 	 45t ,00	 4008000	 18:0008400

; Concreto decai hyd rau 1 ica 	 	 1.197,n'00	 328340	 38:7108980
I Mão de obra da armação 	 	 45' ,00	 1008000	 4:50(i8000
r Lançamento, reboque e encalhe 	 	 _

	

1:0W;p0J	 81:6238020

e) Ccii,c(74 tvpo D -

Concreto de cimento  ---------"4- -- 	 72",00	 N980	 28:0^5$000
Ferro 	 • 	 	 li;',00	 40IA.X1	 26:800Y00

f Concreto de cal hydraulica 	 	 2.045,A,00	 32.8344	 66:1358300
Mão de obra da armação. 	 	 67,,01)	 1008000	 6:700,000
Lançamento, reboque e encalhe .	1:0008030	 128:7008900

7) Cal:x(7o typo E
Concreto de cimento 	 "	 178'3,00	 388980	 6:9388440
Ferro 	 	 84t,00	 40.)8000	 33:6008000
C increto de cal hydraulica 	 	 80.413,00	 32340	 2(i:1638060
Mão de obra da armação 	 	 841',00	 1048000	 8:4008000
Laceamento, reboque e encalhe 	 - 	 - - 	 1:; 008000	 70:101500

8) C(6;c70 tyi0 F

Concreto de cimento 	 _..._,.......--_-- ____„,	 164113,00	 38980	 6:392iz720
Concreto de cal hydraulica 	 	 808m,00	 3283-10	 26:130.;;720
Ferro 	 	 77i,00	 4008000	 30:8008000: Mão do obra da armação 	 , 	 	 77t,00	 100000	 7:700;0)0.
Lançamento, reboque e wenn° 	 1:0008000	 72:0238440

9) Cairito de typo G
Concreto de cimento  --- — -" " 	 ... .._ -, 	 675m3 ,00	 38080	 2i1:311$500
Idem Cal hydraulica 	 	 1.768'3,00	 32340	 57:177$120
'Ferro 	 	 62' ,00	 400.000	 24:800$000
Mo de obra de armação 	 	 62' ,00	 100$000	 6:2005000
Lançamento, reboque e encalhe 	 e. 	 	 1 : 000000	 115:488$620

•:
10) Coixero de typo 17:

Concreto de cimento 	 .......	 -.	 600'03,00	 380f9	 23:3g000
Nem cal hydraulica 	 A	 1.519mt,00	 32$340	 49: 124$460
Forro 	 	 54t ,00	 400::000	 21:600$000
Mão de obra de armação.. 	 	 54' ,00	 100000	 5:400000
Lançamento, reboque e encalhe 	 / 	 	 1:000006	 16t):51:?-$400 "	 -	

11) Cai:r(7o de typo I
Concreto de cimento  —	 -	

_	
á 	 	 7187",00	 38080 .	 . 27:987040

Idem cal hydraulica 	 . 32:040	 64:350000_	 . t y .s.i _	 1,99010,00



102:2200.)

32:000000
1.500:144'1000
1.256:000$000

120:000$000
50:000$000
25:000$4:000

160:000$0 0
100:00)$000
103:600$000
150:00000
HO:000$000

Setembro	 1910

Preços
de

unidades
Importaneias

pareiaes

400$000 20:400g100
100$000 6:000$000

1:0004 '00

38$980 23:037$180
32$340 47:2814080

10S000 22:000$000
400$000 5:54009

1:000$003
— — — - - — — —

I5000 115:620$000
12$000 139:248$0J0

91:278$760 45'i:393$00
88:64IS740 177:283A481
81:623$020 2.2$5:444;5 ;o

PA:7004300 128:7004300
76:10150J 76:101$500
72:023s4M 21 n 5:070$320

115:484620 115:48$623
--------------

70:101A00 76:101$500
100:512,-400 301:537$380
126:3144240 1213:314:..;240
95:8S4,00 98:818s2a

~80

380à0 1.202:005240
t'4000 127t:730000

15000 84:51N000
500300 2:000060
60$000 24:00 $000

800090 12:80(0),0
22:000A00 132 000400
28:0004000 56:0004000

76:101$500 76:101:5(l0
95:813$260 98:0N$20

33J:08-4020
3Ss080 43):31$4580

3$$9z0 019:5574100
38A80 388:3904720

409$'!00 22:000$000

38$980 288:140$160
120 11:760$000

800000 9:6004100
6'400 16:800$010

22:00$0000 N3:000$0i0

12$000	 	

120$000 32:2804000
2$500 53:800$030
34000 16:1404000

' 20$00 32:000$000
4800 1.500:1444000
8800	 	

60$000	 	

Especificações	 Quantidade

Ferro 	
	

CO ,00
Mão de obra de armação 	

	
66' ,00

Lançamento, reboque e encalhe 	

12) Cainio de tyío J
Concreto de cimento 	 	 rAlff0,00
Idem cal hydratdica 	 	 1.4'12,u3,00
Ferro 	 5, ,0(1
Mão de cbra de armação 	 	 '00
Lançamento, reboque e encalhe. 	

1) Ouebra)nar da Coráa Grande
Enrocamento da base 	 	 7.7 )8111 ,00
Idem de protecção 	 	 11.604m ,00
Caixões typo A 	

>>	 B 	 	 2
o C 	

	

D 	 	 1
• o E 	 	 1

	

F 	 	 3
• »G 	 	 1,
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Importando*
totaes

C) Rampa de clavnto armado 	
7) Estrada de ferro

Trilhos para. 5.380 m. c. de linha, a 25'ç
1)armentes 	
Assentamento 	

7.392 1 ,09
980. m W

12
28), 1°00

4

33.180, m1

21.520
5.330, m00

126:344$240

98:8184260

3.710:3504580

•

4.437:414W0

953:350$360

9.101:11562U

1.029:983$820

414:300$10

398:160$000

1.000, m20
1.050,180"
1.570,000" 3

2.00Jul

55Ø,m	 504000 	
1	 1004000 	.6a0,m2

50$000 	
UIVA 70009 	...
2.000	

. 	  	  . ..
30$000 	

)

	

	 Fraongamenlo do quebramar Ilatolishaw e caes acosta cri
de 8m,U0

Caixões typo E 	
O o 11 	

	

I 	

	

J 	
Idoco

•

 s artificiaes 	
CJncreto das muralhas e da cortina, inclusive 234 m,0 desta no que-

brantarllawk,hasv 	
Aterro entre asmuralhas 	
Enrocamentode lig.tção com o quebranaar Flawkshaw 	
Escadas de marinheiros 	
Canaleta 	
l'ostes de ainarração 	
(-alindastes de portal de 1.5Wlç 	
(alindastes de p,rtal de5.000 lç 	

.5) Molhe Norte:
CAixões ty IE) E	 , 	 	 1

o »J 	 	 1
Concreto de cimento 	 	 8.69:m3,00
Blocos artificiaes 	  	  11.27P" ,00

1
3
1
1

50.247' 3 ,03

30.83,00
64.305' 3 ,00
5.34nu ,00

4
4)0m3 ,00

16
6
2

4) Molhe Oeste *:
Illócos artiticiaes 	  15.895,m'000
Concreto de cimento 	 	 9.964,m'00
Enseccadeira de ferro 	 	 55'03

Cdes aeotavel a 3 ,n10
Concreto de cimento.. 	
Enrocamento jogai') 	
Postes de amarração. 	
Ca:micta 	
Guindastes de portal para 1.500 kilos 	

por na. corrente 	 	 269,'00

8) AL, igos
4 de 10,'"0x10,"'0 	

9) . Dragagem interna 	
10) Dragagem da canal de access° 	
11) Energia electrica 	
12) Installações sanita rias 	
d3) Gradil 	
14) Armazens com guindastes e calçamento 	
1 ) Agua 	
16) Esgotos de aguas pluviaes 	
17) Guindastes de 50 t. sobre vagao 	
18) LUZ 	

14.562:523$600
1.456:252$360

1Q.018:775$90.2

Adminiptração e beneficio.. 	
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Minis terio da Viação e Obras
Publicas -

COAIMISSÃO DE DESOBSTRUCÇÃO bos RICà QUE
DESAGUAM NA BAHIA DO RIO DE JANEIRO

De ordem de Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que foram
considerados idoneos para o effeito da aber-
tura das propostas de preços, apresentadas
pelos proponentes ã, execução das obras
constantes do edital de 9 de agosto de 1910,
os seguintes Srs.

Luiz Betim Paes Leme.
Gebrueder Goelhart.
Société Financiere Commercialo Franco

Brésilienne.
Société Française d'Extreme Orient. •
E novamente convido os Srs. proponentes

a se millirem na proxima quarta-feira, dia
28 do corrente, ao meio-dia, no essriptorio
desta commi.ssão, á rua Barão de Ladario
n. 44, 1° andar, para assistirem á, abastura
das propostas de preços, sendo, ainda nesse

restituidas aos demais proponentes as
suas propostas, como foram entregues.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1910. —
Marcellino RanTos da Silva, engenheiro-
chefe.

Ministerio da Marinha,
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 46
Extincção provisoria da lu: do pdste

nativo da ponta de Santo Alberto no Estado
do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do Navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha apagada a luz do peste
illumiestivo da ponta de Santo Alberto, no
canal de S. Roque:

Novo aviso indicará o restabelecimento
da luz.

Directoria do Pharów, 26 do setembro de
1910.— RI/mu/ido Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director.

(•

Ministerio da Marinha.

INSPECTORIA DE MACIIINAS

illecanicos navaes

De ordem do Sr.almirante inspector, acha-
se aberta a inscripção nesta Inspectoria„ até
o dia 5 do mez proximo, para o legar de
mecanicos nava.es, nas especialidades de
ajustadores de machinas, ajustadores ele-
ctricistas e caldeireiros de cobre, devendo
os candidatos habilitar-se na forma do
disposto no regulamento annexo ao decreto
n. 7.009, de 9 julho de 1908.

Do accordo com o decreto n. 8.141, de 11
do mez findo, os mecanicos na,vaes estão
equiparados aos ofilciaes inferiores da Ar-
mada, com direito a todos os vencimentos e
vantagens que competem a estss, inclusive
os beneficies de asylo e montepio.

Inspectoria, de Machinas, em 22 do setem-
bro do 1910.— O sub-inspector, Nicoldo Josd
Marques.

Conselho de Compras da.
Marinha
CONCURnENCIA —

Grupos 1 e 2—Açougue e Padaria

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director do Deposito Naval, faço publico que,
por determinação do Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha, fica prorogado até 27 do

corrente 'moa o prazo da inseripção, que
devia terminar .hoje.

Outrosim, previno aos interessados que a
'caução do que trata a segunda parte do
respectivo edital ficau reduzida as5:00Q.,
como nos annos anteriores.

Rio de Janeiro, 19 de setembra do 1910.-
O secretario, Oclavio Duras Teixeira.	 (•

Ministeriio da Guerra,
Inspecção Permanente da 9° Região militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

50 manicipio—Districto de Santo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de-Alistaments MiLt.ar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram. installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
:Avens de 20 armes completos no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 :unos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou restai-na-
ções a bem de seus direitos, aflua de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta fane& ará todos os dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será adixado
junto ao edificio em que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5° districto e publicado no Dia ria

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será affixada na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta pinta
ém todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Oliveira e Arita, peesi-
dente.

Ministerio da Guerra

Inspecção permanente da 9a região militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 2° muNicimo DO

DISTRICT° FEDERAL

Edital de convocapO para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu dello tiverem conhecimento que, nesta
data, foram instaliades os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 e do,
rniciliados nesta municipio, a vir se in-
screvei. atê o dia 14 do novembro do cor-
rente anno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda eão es-
tejam inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentar esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus -direitos, afim de que • a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer

o 11 zo da junta de revisão que tem do aptt-
rar este. alistamento.

A Junta funecionará todos os dias no
Arsenal de Marinha, das 11 ás 3 horas da
t4rJe.

E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edit al. psr mim feito e as-
signaslo, rubricado pelo presidente, e que
será fixado junto ao edificio em que funeci-.
mia, esta junta, nos lugares mais publicas do
municipio e publicado no Diario Official.—
Affonso de Albuqueroe Reis e Silva, 1 0 tenente
secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
— Alfredo Ramos Chaves, presidente. (-

Junta do Alistamento militar
12° MUNICIPIO

Freguezia do Espirito Santo

Relação dos cidadãos alistados no armo de
1909 pela junta acima mencionada, e ex-
cluidos pela Junta de Revisão o Sorteio Mi-
litam', por não terem.a idade legal:

1. Joaquim Lopes da Silva.
2. João Cssme do França.
3. Alvaro Pereira de Mattos.
4. Manoel Antonio Salgada.
5. Adamasio Autonio.José de Almeida. s
6. Banifacio José .Luiz.
7. Arnaldo Biateacourt Belfort.
8. Alcides da Cunha Machado.
9. Eduardo Pires Duarte.

10. Eduardo de Moraes.
11. Heitor Fogaça Pereira.
12 .13Sé Ferreira do Almeida.
13. Francisco Anselmo.
14. Laudelmo Teixeira P. Ribeiro.
15. Ildefonso dos Santos.
16. Sebastião de Almeida.

Capital Federal, 23 de setembro do 1910.
— O presidente, major Joaquim Vieira de
Almeida.	 (•

—
.Ministerio da Guerra

Inspecção Rernianente da G a Região Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-

MENTO MILITAR

O tenente-coronel Jaão Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o preseste edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta,
data, forama installados os trabalhos desta
junta o, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo do 1908 o do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambern todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a.
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 até ás 3 horas da
tarde.

E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado junto ao edificio em que funcciona
esta junta, e publicado no Diario °Moial.

Collegio Militar, 15 de setembro do 1910. •
— Nicoldo Teixeira, secretario. — Toso Ba-
plista Carrilho, presidente.

s.
Acta da installação dos trabalhos da Junta

de Alistamento Militar do 15° distrieto (An-
dara,hy). Aos 15 dias do mez de setembro *de '

(•
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Carvalho, Manoel José Rollo, Manoel da
Silva' Oliveira,' Roia Soares Cavanellas, 'Ve-
nerava' Ordem 3, de S. Francisco da.Pen1;.
tencia. è Mme. Wellische.

Secretaria da Repartição do Aguas, Es-
gotas e Obras Publicas. 21 de seterabro de
1910.—.17 d. da Fonseca Braga; secretario. (•..

1 910 em uma dependencia	 .Collegi.0 Mill-t-ar, reunida a Junta do Alistamento Militar',
'composta dos Sr. tenente-coronel ,Joaa Ba-

ptista Carrilho, NIcoláo Teixeira, funcciona-
rio municipal e ilo tenente Erne4o Zeferino
Duarte Nunes. pracedetase á eleição de pre-
sidente e tecretario, sendo reeleitos para o
primeiro cargo o tenente-a:4°nel João Ba-
ptista Carrilho e para o segando o Sr.Nicoljo
Teixeira. Em seguida o Sr. presidente man-
dou lavrar os editam de convocado para o
alistamento, mandando afiliar nas sécias das
repartições publicas o parzieulares, cuja ju-
risdicção está airada a esta junta, e, bem as-
sim, cariciar ás citailas repartições e a varias
autoridades, com municando a instaalação dos
trabalhos.

A junta se decidiu a funccionar no mes-
mo local nos dias uteis das 11 horas da ma-
nhã ás 3 horas da tarde, afim de atender a
todas as pessoas que solicitem esclarecimen-
tos e bem ass l in aquelles que se acharem
nos termos do edital. E feitas esses trabalhos
preliminares de alistamento, o Sr. tenente-
coronel presidente declarou iniciados os ditos
trabaah:s. E eu, Nicoláo Teixeira, secretario
da juataa lavrei esta acta, que foi por todos
assignada, em 15 de setembro de l9i0.—
Teaente-coronel jo.t7o Baptista Carrilho, pra-
aidente.—Nicolcto Teixeira, secretarlo.—Te-
nauta Ernesto Zeferino Duarte Nunes, vogal.

Collegio Militar, 15 de setembro de 1910.-
O secretario, Nicolào 2abasira.	 (•

De ordein do Sr. director geral, são con-
vidados os, devedores abaixo nomeados a
comparecerem ata o dia 24 de outubro do
corrente atino, das 12 ás 3 horas da tardo, na
thesouraria, da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
Th 237, afim de satisfazerem o pagamento
das importancias relativas a diversos servi-
ço 3 executados em, seu proveito, por esta
repartição

Adelaide Rita S. Dias e seus filhos, Anna
do Conto, Anna. Ennes e Maria Enne3, Anto-
nio Martins da Silva Junior, Dr. Antonio
Leocadio da Rocha o Silva, Custodio Manoel
Fernandes, Custodio Fernandes de Oliveira,
Floroncio Ottero, Francisco Corrêa Athayde,
José Maria Pereira da Costa, sd Francisco
da Silva, Luiz Gonsezo, Manool Ayres Car- •
doso, Maria Francisca, Marinho Lutz o ou-
tros, Maria Ascenção Freitas da Cunha,
Novo Rink, Ramiro Pereira Godinho e Dr..
Vicente Sá Earp.

Secretaria da Repartição de Agnaa, Esgo-
tos e Obras Publicas, 21 do setembro do
1010.—F. J. da Fonseca Braga, secretario. (•

Ministerio da G uerra,
Inspecção permanente da D a, reaião militar

8 mamem) (aadat)
Edital de convocaçao para o alistament)

militar
O Dr. tiermenegildo Milito de Almeida,

presidente da junta do alistamento militar:
Faz sabar acs que o preseate edital leram

ou deite tiverem conhecimento que foram
installa,dos os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anno passado, o domiciliados
no municipio da Lagila a virem se inscrever
até o dia II de novembro do corrente anno
e bom assim a tolos avalies que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convida tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da juntado revisão que tem do apurar
esto alistamento.

A junta funciona em todos os dias uteis,
de 1 hora ás 3 da tarde,- á rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderno. -

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afiliado
no edificio em que funcciona está junta e
Jogaras publicas, e publicado no Diario Offl•
ciai. ou, o 20 tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.
O presidente da junta, Dr. Ifermenegildo
Milita() de Almeida. 	 •

PARTE COMERCIAL

portanto; convoca • todos os jovens 'do , idade
de 20 armes, completos 113 anno • proximo
passado e domiciliados nasaseguintes ilhas
deate municipio: 'Agua, Ambrosio, Baiacii;
Bomjardim, Bom Jesus. Boqueirão, Braço-
Forte, Brocai& Casa da. Pedra, Cabras, Cam-
bambo, Cambiimbis Grande: Cambambis Pe-
quena, C.SCOA, Cataliln, Comprida. Folhas,
Fundas, Governador, Grand% Jurabahybas,
Lage, Lobos, alaaeuinhos, Manoel Rodrigues,
Maria. Milho, Nhanquistá, Palmas, Pane ira-
hyba, Paquará, Pequena, Pindalsop Grande,
Pindalsep Pequeno, Pinheiro, Pitta, ou das
Pitanga s . R.aymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta•Volhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoarna.s . e Viraponga, a virem
se inscreaer, ata o dia 14 de novembro do
corrente anno e bem assim tolos aquellos
que, tendo 21 a,nnos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ex-
ecução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos de idade completos.

Convoca 'Lambem todos os interenados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, ali u de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar intarmações precisai a esclarecer o juizo
da junta de revisão qae tem de apurar este
alistamento.

A junta faaccionará todos os dias uteis
no estado maior do Aiylo do lavandas da
Patria, lila Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubricado pelo prasidente, secretario
tenente, Guilherme Pereira de Brito Capito.

Qaartel na Ilha do Bons Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— Capitão, Josi Joaquim
Franco de Sti, preadente.	 (•

3.1inisterio da Guerra.
Camara Cyndleal dos Corre-

tores de Fundos Publieorl
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL rE CAMBIO E MOEDA.

1n11ITÀ.111eA

Praças:	 :?7 d/v	 A' vis!?

Grande Estado-maior do Exercito

De ordem do Sr. general chefe do Grande
Estado-Maior do Exercito, faço publico que
o Sr, ministro da Guerra, por despacho de
31 de julho, determinou que se procedesse a
novo concurso para desenhistas desta repar-
tição, visto não taram sido habilitados no
realizado em 8 de julho findo os candidatos
que se apresentaram, devendo este novo
concurso ter logar eia 26 do dezembro do
corrente anno, servindo de regulamentação
as instrucções publicadas no Liaria Official
de 23 de abril ultimo.

Quartel-general na Praça da Republica,
em 24 de setembro de 1910.—Carlos Augusto
de Campos, coronel, chefe do gabinete.	 (•

Sobro Londres  -
s Paris 	  ...
s Hamburgo 	

nana 	
• Portuaal 	
• Nova Yerk 	

(•

1 :aaataaa
1: 003 $00 )

1:011$000
999$000

19aa500
197$00a)
164A0a

91(1053

91752
10$005

275300
38104

240$00D

201$000

Ilepartição de A•nottas, Es
gotos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, são
convidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 21 de outubro do cor-
rente atino, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas. Esgotos
e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
afim 'de satisfazerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços
executados em seu proveito por esta repar-
tição

Alexandre Pereira da Costa, Antonio José
Luiz de Queiroz, Antonio José Martins e
Antonio Teixeira Martins, Antonio Januzzi,
Filhos & Comp., B. B. F. Deutschland, Com-
panhia Sul America, Francisco Machado
Soares, Irmandade da Cruz dos Militares,
Joaquim José Ribeiro, Joaquim Alves Fer-
reira, José Corrêa. d'Avila, José Antonio
Cardoso e outros, José Gaspar da Rocha
Junior, José Fernandes Vieira, José da Costa
B. Vianna, de Lima, José Bento Alvos de

17 5'8 17 /5/32
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Ct3d 1667

albra esterlina, em raaeaa	 —	 13¡gaia.
Ouro nacional, era Nat .-a, por Lak0	 1 l:513

CURSO OFFICIAL ra FU.'cG P,BLICOS
E PARTICU: AP.S3•

Apolices geram miudas de 5 Af„
Apolices goraes do 1:000$, 5 %.
Apontam do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	
Ditas idem idem, 190a, nom....
Ditas do emprestimo municipal

de 1905, port 	
Ditas idem idem, nom 	  . '4
Ditas idem, idem, 1909, port...
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nem 	  .
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100, 4 %, port............
Comp. Terras e Colonização....
Comp. Estrada de Ferro Minas

do S. Jeronyma. . 	
Comp. Docas da Bahia 	 . .
Comp. Tecidos Brazil Industrial-
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro 	

venda a prar,o
500 Comp. Docas ,da, Bahia

v/c 30 dias 	 -	 38$500

Secretaria da Camara Syndical do Rio...
de Janeiro, 26 de setembro de 1910.-s.A.
mamai, syndico.

Ministerio da Guerra
25° DIStricto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA. O ALISTAMENTO
MILITAR

•José Joaquim Franco de Sá, presidente
da. Junta de Alistamento Militar:
, Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que,nesta data
foram ingtaaladeâ bs trabalhos desta junta e,



Transferencias

Durante o anno foram lavrados 21 termos,
sendo 12 de 533 por vendas, quatro do
1.253 acções por levantamento de cauções,
quatro do 714 acções por cauções o um do
50 a,cç3es por alvará de herança.

Pessoal

Durante o anno nada occorreu com o pes-
soal do nossa fabrica, cumprindo-nos louvar
os mestres pelo correcto procedimento que
sempre mantiveram.

Conselho fiscal

Aos dignos Srs. membros do conselho fiscal,
cujo mandato hoje expira, a directoria hy-
potheca os seus agradecimentos pela boa
vontade e coadjuvação com que auxiliou a
sua administração.

De accôrdo com o disposto no art. 12, te-
reis hoje de eleger o conselho fiscal o sup.!
plentes para o corrente armo.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—De conformidade com o
disposto na legislação em vigor, o consslho
fiscal exa,minoa e conferi° os balanços e mais
documentos apresentados, encontrando-os
exactos e de acc,ôrdo com a escripturação
geral da companhia.

Pelo relatorio da directoria, que vae :;er
pie ente á assembléa geral ordinaria. veri-
ficareis o estado desta empraza. O conselho
fiscal, abaixo assigna lo, é de opinião quo se-
jam approvados os actos o contas da dire-
ctoria, relativos ao armo social findo em 30
de junho proximo passado.

Rio de Janeio, 20 de agosto de 1910.

Antonio Borlido Meia.
Joõo Baptista da ('ista Monteiro.
Jo qo Monteiro da Luz

03N.LUS.10

Os balanç s vos elucidarão sobre o estado
da nossa companhia ; entretanto, ao vosso
dispõe nos acham:•s, para todo - e qualquer
esclarecimento Tio desejardes.

Rio de .Janeiro, 26 do setembro de 1910. —
Joaquist ClarJ, presidente.— James Schu-
field, thesoureiro e te.chnico.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959
Activo

Caixa 	
Caixa da fabrica 	
Banco Commercial 	
Fazendas manufacturadas 	
Cauções
Contas correntes 	
Manufactura 	
M tteria prima 	
Alrnoxarifado 	
Soltos de consumo 	
Machi Asmas 	
Bens immoveis 	
Edificio novo 	
Obras hydraulica,s 	
Installação electrica
Estrada Magé—Sasito Aleixo.
Iteinfeitorias 	
Seguros 	
Serviço de ernprestimos 	
Moveis e uteusilios 	
Semoventes 	
Titulas caucionados 	
Valores hypothecados 	

1:4611$4.10
1:309:si74;

1 ;5s580
GO: )ke4sa
30:79.;$57a

309:759 4(0
115:25ds100
24 : 51s000
16:5)0s510

5 is430
682:8411;930
253:257$320
109::>90$l20
')7:435$700
16:309.s600
7:716$380
8:572•S230
3:034450
3:$10$310
1 :830$e00
1:496;100

30:000V:00
600:000$000

..

.	 •

2.234:209$21G,
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Camara Syndical

O corretor Lucrecio Fernando> de ()li-
xeira, autorizado por alvar:1 ; .L..; juizo, ven-
derá em leilão na Bol s - , e., dia 4 de outu-
bro proximo, 21 a')).ices geraes de 1:000s1;,
uma dita de ',_-;..us e uma dita de 200$, todas
uniformizadas.

Secretaria da Camara Syndical, 26 de. se-
tembro de 1910.— A. Simonsen, syndico.

' A Camara, Syndical dos Corretores de
Fundos Publico.; da Capital Federal, em ses-
são de hoje, resolveu admittir á negociação
e á respectiva cotação oficial na Bolsa as
acções com 50 °/ de entradas realizadas, da
Companhia de Seguros Terrestres e Mari-
limos Argos Fluminense; ficando cancellada
a cotação das acçõos com 40 0 /o do en-
trada.

Na secretaria desta °amara ficam archi-
vados um exemplar das acções e demais
documentos legaes.

Secretaria da Camara. Syndica, do Rio de
Janeiro, 23 da: setembro de 19 \—A. Si-
~ser+, syndico.

SOCIEDADES ANONYPt4S

CO 1111)allitia, NO VII F`sabisica

Fitttsfio o 'Tecidos c< Stanttan.

»

RELATORD DO ANNO SOCIAL DE 1909 — 1910
QUE VAIS SER APRESENTADO EM ASSENIBLEA.
GERAL ORDINAR1A DE 28 DE bETmlBRO DE

-1910

Annuacios publicados no Jornal do Com-
2nercio:

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da companhia á rua
Theophilo Ottoni n. 61, os dositmentos -
que se refere o ar'es 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1901.

Rio de Janeiro, 20 do agosto de 1910-
A directoria.

A .

São convidados OS Srs. accionistas a se
reunirem no escriptorio da companhia, á
rua Theophilo Ottoni n. 61, no dia 28 do
corrente, ás 2 horas da tardo, para apre-
sentação do rela.torio, balanço e parecer do
conselho fiscal, assim corno, para eleição
deste, corno dispõem os arts. 6' e 12 dos es-
tatutos.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1910.—
A directoria.

RELATOR'0 DA DIRECTORIA

Srs. accionistas—Em obediencia ao artigo
15 dos estatutos e á lei das sociedades ano-
nymas, ó grato a directoria da companhia
trazer ao vosso conhecimento o movimento
das transacções e mais occurrencias havidas
no atino social findo em junho.

Producecio e lti2ros

runccionaram regularmente as diversas
secções da fabrica, dando-nos urna pro-
ducção inferior devido á mudança do> teares
substituição de alguns muito velhos por
outros iitte comprarno -s 'ffiUdança dos ba-
tedores, para poderem ser movidos pelos
watores a gaz, a qual em sua maior parte

foi collocada, ; os lucros auferidos infeliz-
mente foram absorvidos pelos prejuizos
havidos com casas que fallirain, que nos
forçaram a encerrar suas contas com pre-
juizos que dariam para distribuição de di-
videndos de 6 % ao atino:

Machinismos

Estão quasi completamente montadas todas
as machinas de fiação, engornmadeira e
teares e como vereis dos respectivos ba-
lanços esta verba foi augmentada em cerca
de 103:0)0$ no correr do anno que rela-
tamos.

Regei° noro

Quasi que concluidas acham-se estas obras
e nelle já estão funecionando os teares desde
julho de 1909; no mesmo acham-se mon -
tados 260 teares, havendo ainda espaço para
serem montados mais.

Molorei

Os dons motoros a gaz, cada um de força
do 75 ca.vallos, dos fabricantes Ruston Pro-
ctor & Comp. e quo importamos por inter-
mecho dos Srs. Victor Usta.ender & Comp.
teem funecionado muito regularmente to-
cando Os teares e agora 03 tiramos aos batedo-
res deixando a força hydraulica para mover

•cardas e fiação.

Força

Devido á grande secca deste anno e o> mo-
tivos já expendidos, a nossa producção não
ponde Ser melhorada ; esperamos porém,
que, auxiliados pela açude que fizemos re-
construir e a roda hydraulica que mandamos
reformar, possamos no corrente nano au-
ginental-a, vsto que esta força actualmente
só moverá as secções: cardas e fiação, es-
tando as outras secções ligalas aos motores
a gaz.

Refo;mta de eelalatos

De conformidade com as resoluç3es toma-
das na assembléa geral extraordmaria, rea-
lizada em 16 de setembro de 1909, fizeram-se
as modificações estabelecidas pela reforma,
assumindo respectivameate os cargos de
presidente, thesoureiro e technico para que
foram eleitos, pela referida assemblóa, os
Srs. Joaquim F. Claro e Jame> Schofield, que
designaram o Sr. Lafayette Mala para o
Iogas de auxiliar, o qual, como manda o § 10,
do art. 60 , prestou a caução de que trata o
art.

Gerencia da fid)rica

Foi em 1 de janeiro do corrente atino in-
vestido neste cargo o Sr. William Collison,
em quemdepositavamos muitas esperanças;
a morte, porém, cedo veio roubar-nos esta
vida e em 19 de abril findo recebemos tele-
gramma communicando-nos a triste nova de
seu passamento, que foi muito sentido por
esta directoria, por todo o pessoal da f tbrica
o pessoas residentes na localidade da fa-
brica que o conheceram.

Assumiu a gerencia o Sr. director te-
clinico que a entregou ao Sr. .Iames Turner
em 1 de agosto fiado, continuando. porém,
aquelle auxiliando este ROSICS dons

Resgate de debentores

No corrente atino deve ser amortizado o
nosso primeiro emprestiino de 300:000$ ao
portador e •para _este fim já temos 0.n car-
teira 30 titulo comprados na Bolsa.
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Rio de Janeiro, 30 de junho de 191O.-
Joaquim Clare, presidente.— Jantes Scho-
field, thesouroiro e technico. — Lafayette
Állaia, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.173—Memorial descriptivo de «um novo
• processo para revistir cont borracha a sala

, os calçwlosb: de invençcio de Ismael' DI4-

- arte Pinto-,• do»tiddiado na Capital Federal

• A invenção se referea um novo processo
de sola de borracha na confecção dos calça--
dos, cujas Vantagens são superiores aos de--	 _	 .

•

DIARTO OFFCIAL.

mais processos empregados, o qual consta
do seguinte:'

Primeiraniente • 'cai:sista na montagem da
obra, -sondo alta feita com todo o cuidado,
•moatagem dssa que vae influir corno factor
importante na impermeabilidade do calçado,
porque nela: o cabedal empregado quer seja
para botinas, quer seja para sapatos, é guar-
necido na sua parte interna pelo preparado
que mencionarei dentro em pouco, como um
obstaculo á penetração da agua, preparado
que é espalhada ligeiramente . em toda a
superfieie interna do couro, afim de que
se dê o collarnento deste com o forro, fi-
cando assim uma barreira a toda invasão
da agua pela parte superim do calçado.

Feita assim a impermeabilidade dessa
parte,o cabedal é a.pplicado sobra a fôrma e
depois de convenientemeate enformado e
como belleza e distincção dos meus calça-
dos, colloco uma tira do proprio couro do-
brada em duas partes, entre aquela que já
se tornou impermeavel e a que vae fie Lr
abaixo, que é a sola, que tem de ser o sup-
porte da borracha.

A sola Ode ser uma ou mais do urna, é
preparada para receber a sola de borracha ;
terminado o seu preparo, empregb a cola. de
«Michela», que ganente agora refiro o seu
nome, com o fim de demonstrar o seu valor
no preparo da borracha.

Para que se dê a união da borracha com a
sola, é riscessaxio que soja a collo, de «Mi-
cholla» espallrida sabre a borracha o na
sola.

Não se une immediatamente a borracha á
sola, espera-se o tampo necessario para que
a dita colla. finfo completamente secca, e
decorrido elle, faço passar sobro as duas
partes em que foi distribuida a cola, isto é,
na borracha e na sola, um rouco de agua
forte ou então um vuleauizador com um pin-
cel, e em seguinda colloco o sapato ou a bo-
tina de encontro a borracha, e fazendo urna
grande compressão, una desse modo as duas
partes. ficando de tal maneira a borracha
presa á sola, que a humidade nunca poderá
atravessar o calçado, tornando o desse modo
impermeavel.

O salto é feito tambem com borracha, po-
dendo ser uma ou mais capas e unidas com
a referida cola de aMichelins.

Em-resumo, reivindico como pontos ca-
racteristicos da minha invenção o seguinte:

1°, que os meus calçados são feitos com
uma borracha especial e nue- depois de
promptos são bastante leves

2°, que na montagem na obra entre o couro
e o forro passo uma ligeira camada de culta
de aalieholin», tornando assim impermeavel
a parte superior do calçado

3°, que entre o cabedal e a sola, applico
uma tira do proprio couro como meio de
distincrão dos meus ,:alçados, e que depois
de espalhada a celta na barrocha e na sola,
espero algum tempo para a sua união, e
terminado osso tempo passo um vulcaniza-
dor ou agua forte nas duas partes em que foi
applicada a cola

4°, finalmente faço urna compressão do
calçado com a borracha, tornando-o impor-
meava' e podendo resistir a_ toda humidade.

Rio de Janeira, 21 de maio de 1910.—
Latas/ Duarte Pinto.

Setembro	 1910	 VE€31:à9

Companhia, Casa d.e Sando
.1t:iras

Companhia Cession riria datg
Docas do Porto da rtahia,
Ficam á disposição dos Srs. accionis-

tas, co escriptorio da companhia, á rua
Sachet n. 27, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, do 4 do
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1910.— •
A directoria.

Impretion :acional
OBRAS Á_ VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da 1m-
prensa Nacional

«Lei sobre fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro da 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de'
Lembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ras e automaveis do praça, custando 200
ris o exemplar cartonado;

A Colikectio de Decisões do 1936. Preço
43500 cada exemplar;

Dc'cionarid dos VerbOS si;rejulareá'dti

ANNUNCIOS
Sociedade .A.nonyma Fabrica

do Seda g Santa helena.
RIJA DA ALFANDEGA N..25.

ASSEMBLEÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

bléa- geral ordinaria, para o fim de tomarem
eonhecimentó dó uma proposta da directo-
ria que importa na reforma de alguns ar-
tigos dos estatutos, 'e mais para deliberarem --
sobre uma proposta autorizando a emissão
de um emprestimo por debentures, com
garantia dos bens sociaes °respectivos pare-
ceres do conselho fiscal.

Esta as-sambla, carece
'
 para validamente

deliberar, da presença de accionistas que
representem 3/4 do capital social.

Rio do Janeiro, 2J de setembro de 1010.-
A directoria.

CONVOCAÇÃO DA ASSEMDLÉA GERAL ORDEXARLS:

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em sessIo ordinaria na séde desta com-
panhia, á rua Marquez de Olinda, no dia 28
de setembro, á 1 hora da tante, afim de lhes
serem apresentadas as contase relativas ao
20° anuo social e para eleger-se o conselho •
fiscal.	 •

Do conformidade com a lei, acham-se
desde já é. disposição dos intereszados todos
os papeis rei Iti vos ao balanço até 30 de junho
proximo paasado o demais contas.

Rio do Janeira, 28 do agosto do 1910»,
—Dr. Carlos Pernandes Eiras, pmideate. (.

São convidados- os Srs: • accionistas aroa- portuptezu, por C. do R. Exemplar. cartekae
nirem-se em assembléa geral extraordinaria,
no dia 27 da -corrente, em seguida á'a.ssem-- Amã. Preço-2$000. • 	 • •	 ...... - (•

_	 .
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lEstatuto gg da. /Escola
Pol:s-teelmica 	

•
Correeeional

de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
atle março de 1903 	

roa e 'uras Consulares
(Dec._ 1 303, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Fallencia,s (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	

Genera et Speeies ()Mai=
dcarum Novarum quas cot-
legit, descripsit et iconibus Mus- . •
-travit. 1 . . Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Glymnasi*NaciOnal (Re-
gulamento do) — Dec. n.
de 26 de janeiro de 1901.. 	

historia, dos tresg:ran- •
cies capitães da anti-
ruidacle Annibal, Cesar e

Alexandre), pelo Dr.Cesar Zuna -
•
historia F'inanc eira e •.

01-eamen tarja, do 1m-. . , .perio do 13razil, desde
a sua fundação, precedida dc.
alguns apontamentos icerca da
sua independencia, polo Dr. H
`Liberato de Castro Carreira,•
1 grosso volume de 793 pags.
em 8°. 	

IIugoniana,s — Poesias de
'iVictor Hugo, traduzidas por

. poetas brazileiros, precedidas
'da biographia do mestre, por
' Iludo Teixeira 	

I-Iydrographi e da
Ilant, San-Francisco,
por Em ni.LiaiR

Instr acções para o
alistamento de elei-
tores na Republica —
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e. fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
ile prophylaxia especifica da fe•
bre amarela 	

Instrucções para exames
parcelados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
' dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lein. 1,269—Legislação elei-
toral 	  

Lei do Casamento Civil e reca-
. $.590	 pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha, 	

Lei de raleadas 	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonyma.s e
llypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei s ibre fallencias

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
-União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0.çamento-1897 	 ...

Lei do Orçamento-1898 	

Lei do Orçamento-1899„., 	

Lei do Orçamento-1901. 	

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903.......

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1905.. 	

Lei do Orçameaw-1900 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1320 	

Leis de 1821 	

Leis de 1822 	

Leis de 1823 	

Leis de 1824 	

Leis d'e 1825.... 	 	 ...

Leis .de 1826 	
• .	 •	 .

. $500 1 Leis.de 1827 	 ›;.

Leis de 1829
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1$500 Leis de 1832. 	
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Leis de 1848 	
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Leis de 1849 	

	

de 1852,	 2 volumes.. 	

	

de 1853.	 2 volumes... 	

	

4000 Leis do.1908 (2 vols.)'	
moo 'Lei u. 1.7'S/N. — Peculato e

' moeda falsa.

Leis de 1834 	

Leis de 1855 	

Leis de 1850 	 	 ...

Leis de 1857, 2 volumes

Leis de 1858.12 volumes........

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1860,13 volum3S 	

Leis de 1861,-2 volumes 	

Leis de 1862, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes...— 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1864, additamento

Leis de 1865, 2 volumn 	

'Leis de 1866, 2 volumes 	

Leis de 1367, 2 volumes 	

Leis de 1868, 2,o1urnes 	

Leis de 186C
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